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ELEICOES PABA A ASSEMBLEIA REGIONAL 
(PBOVAVELMENTE) NO DIA 30 DE JUNHO 

DEPUTADOS DImIBUÍIlOS POR 11 CíRCULOS 
- 'OS RESIDENTES NO CONTINENTE E NO ESTRANGEIRO 

NAO CÍRClli.OS ELEITORAIS 
...;. 9 DIAS DE CAMPANHA E)lITORAL 

. O 00 ....... da ReyoluçãO, ontem .. eunido, aooneelhou O "'Pnalden-
te ........... fiX,r a data da elelolo pr' ....... para o dia 27 
de ........ pr6xl_ ••• 1.lono para ao AI.-,loIao ROIiGnaIo dao ro-
..... aut ....... da Madeira e dos Açores ,.ara o p"'."" dia 30 
... .-....o. 8eIUDdo ao J.I o leneral CoIta COIDIII oollftrtnari •• ta _ta 
..., • . &ntMedlaoJa mia"'- de cinquenta e fliDoo di ••• 

NaqUela reunIa.. o CR debateu 
aJi>da a "dual oltuaçAo politica 
úitema e tomou conhecimento doa 
preblemu relacionados com o pro-
c,. da deacolonlzaçllO de Timor 
• do utado actual daa relaç6es 
oom a.' Repl1bllcaa Populares de ADf"1a e de MOQ!'mblque. 

Da illtlma sem:ln" d e 
JUIlbo. COm. um Intervalo de três 4\. oe made1renaL.l1 irlo às 
duu vezes, devendo a A ssem l)jf' i a 
l\e&1on&1 aer eleIta por 
1QIlveraal directo e aecrt.. to de har. 
lqÔD1a . com o princlpIo da repre· 
_taç&o proporclOMI. SI' poóem 
aP_eatu candida turas 0 .4 parti-

dos pol1ti< os, I.!:oladamente ou em 
coUI"açAo. 

As leJa '<!leitorata que hto-de re-
ger a elelt;A.o da A. R. - 1' apr"'-
vada. em Conselho de Ministrol 
sob propoHta da Junta GoverDsU-
va da Ma.d elra - leguem de per-
to a lei .que -regulou .. e lelÇe'!8 
para a A J8embleta da RepOblh'!?., 
em bora (om u espeelaUd>ldca 
próprias. 

ONZE OIRCULOS ELEITORAIS 

Apesar tio mapa com o número 
de J.eput&llol e a sua diltrtbui"ão 
pelos círculos só Vi r a Ber d ivul · 
gado' pela Junta R .:glonal, 15 

de Mato. ... e que cada um doa 
clrculOll eleltorala - em n'l1mero 
de onze, corrupondeDtea arada 
Um don concelhoe - elecel" um 
deputado por cada 3S)O eleitore. 
e maia um por fraeçAo .upt!rtor:\ 
1700. Deate modo a Aaernblela 
Regional Integrar 40 do-
pútadoa, .. olm dlotrlbuldos : 

CALHETA ' 2; 
CAMARA DE LOBOS : 4 ; 
FUNCHAL, 18: 
MACmCO : 3 ; 
PONTA DO SOL , 2; 
PORTO MONIZ: 1 ; 
RIBEIRA BRAVA: 2 ; 
SANTA CRUZ , .4; 
SANTANA , . 
S, VICENTE: l;; . 
PORTO SA:NTO: ). 

Ao contrArio dQ que fOf4 
gado. nAo haver' o. doia drculoa 

REIJNIÃO DOS «NOVE) EM BRIJXELAS 

Desacordo em. todas as questões ,i 

agenda reIacionad,a com o Terceiro Mundo 
. 4 - Os nove' NegóciQ8 G.e.á· ç.. QQ qVe llÚoedera nf, 

lcm ' Thol'll, deve pronunciar ia, não também 
Europeu não . um dI8c no em Naiz:pbi em concor4ar ;ç!l\' para 

opter.n chegar a acor· nome do - Mel'Clldo Comum ele'ções directas para' o Par· 
. dO 'IJUllDtp à Atnca Mem:o- mas, sepmdo as pa:l&vras de lamento aa quais são 
nai e o futuro politico da' Eu- Garret ministro vistas aqui CQ!IlO um passo vi-
rop&. doe Negócios Estrangeiros da tal para a unidade polItica 
, Após 6 horas de RepúbliclI da Irlanda, «vai europeia. - (A!NOP). 

eleito rais que abrangiam Os ma· 
delrenses residentes em o ... trns 
parcLlaa do território portuguh 
e no estrangeiro. Houve que en· 
!tentar u Umltaç6es resultan tt"8 
da data·l1mlte de 30 de Junho ra-
rn a 'rea.l.l.MçAo das eldç6ea e da 
neceuld&de de basear o acto elei-
toral 'noa aduala cadernos de !"e-

j6. que seria Impen • 
sáve:1 t entar refazê-loa ou corrig i· 
-los num lapso de tempo em qUE' 
mal Ol.be a sequfncla das b.le.! 
de um processo eleitoral. 

o facto de esses cadernos n AI) 
dlstinguirem 08 emigrantes rp.-
cenaeadoa quanto à origem e 1:en-
do dI.: todo impossfvel conjugar a 
elaboraçAo de novo recensea. .. nett.-
to com a relenda data-lim.lte, 
restringe a atribuição do dire:.to 
de voto apenas aos 
reCl naeadoa pelOll drculoa r leito·· 
rals da Madeira, relativamt'nte às 
próximas eleições para a ""sem-
bIela. Regional. 

CAMPANHA ELEITORAL 

A confirmar-se e. data .proposta 
pelo Conselho da Revolução, o ,pe-
ríodo da campanha eleitoral terá 
ln.iclo no dia '20 e finda às 24 ho-
Pas da antevéspera do dia marca-
do paI 'a a eleição, 

Os partidos politicos t erão dto 
reito de a cesso, para propaganda 
eleitoral, às estações de t elevisão 
e rádio, tanto públicas como ,pri-
vadas, quando estas tenham feito 
a declaraçào .prevista .pela lei. 

Em C)3.SO de coincidência entre 
o perlodo da campanha eleitoral 
para u. Assembleia Regional e -:> 
perlodo de campanha para. elei;ão 
do President e da República.. prevê 
a lei qu,- o horário preVisto para 
as em issões será objecto :1e CO!l-
ciliação, sem perda de t empo de 
antena, por iniciativa da Coml!'-
são Nacional de Eleições, (;om a 
col:1boraç l1o dos partidos concor· 
ren tes e ouvidas as administra-
Ções d.l Râdio e T elevisão. 

SOUSA E CASTRO: 

C. 'R. NAO APRESENTARÁ 
NENHUM CANDIDATO 
À PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

LISBOA. 4 . - O Conselho da Revolução nio Irá 
tar nenhum candidato à Presidência da República - reafirmou 
em entrevista à Radiodlfusio Portuguesa, o capitio Sou... e 
Castro. porta-voz daquele 6rgio de IOberIInIa. 

Sobre a eventua candidatura de Ramalho Eaneo. Sousa e 
Cutro .. !lentou que ela enio deixa de ser uma hip61eM a 
Clllllldenr. no lmIabo-du..-pou/.vel$ candidaturas • . 

a- e Caatro aubllnhou ainda que o f,nu.o P",.ldente da 
República dever6 te< ea coragem. a caoacid"de e a vontade de 
reopeltar o quadro Institucional no qual vai decorrer s vida por-

nos qustro anos. q.adro caracterizado por 
uma dernocrscla avançada. com uma Conotltulção progressista. 
- (AIIfOP) oõe:s infrutlferas, os nmia- lJef' neoe8l1ária muita habilida- ___ -::-______________________________ _ 

tnliI dós Negócios de da SUf. parte para dizer ai· I 

1'1» . \Jo8 "Nove. deai.th:am go de concreto.. RQOESIA 
qú8lli;éando a reunião de I!ebistou-se desacordo el!) 
.D1uito deaapontadora. , todas as questões da agenda 

O malogro contribuiu para relacionadas com o Terceiro 
amPliar ainda ma's a diviaão Mundo -- reservas estratégi-
existente no Mercado cas de alguns ,produtos, fun· 
dePois ,da reunião cimeira doa especiais e moraté: ias so-
efectuada no mêB plUlllado. bre as d ividas de palses po-o. mill'iatroe ontem reuni· bres. 
da. procuraram concordar .A!lgumas nações como a 
niuna posição conjunta euro- Holanda e a Grã·Bretanha 
peia. 'perante a Conferência sugeriram que os .Nove. de-
du Nações Unidas e para o monstraagelD1 «o seu interes· 
Co.mérc'o e Dese!wolvimen- se oela A:frica !Meridionab en· 
to (UNCTAD) que se inicia viando '\quela região uma 
amanhã em Nairobi missão de investigação de 
a questão da Namíbia e so- faclos para estudar o problf'-
bre o llUfrágio directo para mg da NamJbia 
eleger um parlamento euro· A Fra:lça põ8 objecções e 
peu do Mercado Comum . diversos outros países mos-

O presidente da reunião, o t raram pouco interesse. 
ministro luxemburguês dos OS ministros. à SEITllelhan-

FORCAS' DE SEGURANCA'PLANEIAM NOVA OFENSIVA 
PARA A ZONA DA FRONTEIRA COM MOCAMBIQUE > . 

S ALISBmuA, 4 - <>o dh'ec-
tores de empresas efectuaram on-
t em r euniôes para debater os efei-
t oa que terá na vida económh:a ro-
destaua o aumento da mobiUz.açAo 
no Pais. 

O e>ié.cito inietou no aAbudo a 
campanha para «procura r e des-
t ruh' ,)o guerrilhei ros naciona listas 
negros exigindo uma !.':hamada de 
mehares de homens, na maior 
parte menores de tlinta anos. 

homens estarlo afast a-
dos das empresas e nAo eat amos 
certos de como é que vamos lubs-
titu ir os empregados mais espe-

cio'izados::t , a!irmou o gerente de 
u lHa companhia de computadores. 

O comandante do exercito, g e-
neral P et er Walts, afirmou du,'an-
te o fim de ae.mana planear--se 
uma nova. ofensiva para a zona da 
frontei ra com Moçambique que es-
tá a ser usado -pelos guerrt:heiros 
como base para 8S suas operações. 

A mobilização e.m curso deve 
aumen.tar as forças do Exército e 
da Poltcia para cerca de S5 mil 
homens . 

Ent ret anto, o Exérci to ab r iu on-
t em a estrada p rlncipal para u 
Arric!, do Sul, um t roço de du-

zentos e oiten t a e três qu ilóme-
t ros entre Fort Vic to. ia e Beit 

o posto fronteiriço entre 
Os dois paises. 

A es trada fora encerrada há 2 
s emanas quando guerrUheh::os na -

aba t eram a tiro três 
tu tistas sul-africanos que viaja-
vam no sueste da Rodésia. 

Uma busca em larga esea'a ,tem 
estudo em curso desde ent ão para 
encontmr os a tacant es. 

Por outro lado, cerca de dois 
mil negros vão ser afastados. das 
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• Arquitectos denunciam atentado 
contra património turístico 

• Totobola faz milionário 
• Hoje: Abertura da Feira do Livro 
II A palavra do leitor 

___ .. nacionaJ 
SOUSA E CASTRO E RAMALHO EANES 
COMENTAM PROVÁVEIS CANDIDATURAS 

LISBOA, :;. - I niciou-se O Conselho da RevoluçAo peran-
t e gra!lde expectativa sobre os candidatos presideoclailJ. 

Sousa e Castro disse que o Conselho da RevoluÇãO nAo p0-
de anunciar uma posição paternalista em relaçAo ao 
dida to presidencial lal não ilhe compete. Acentuou e adm.tUu 
que Ramalho Eanes é caudida to com multas hip6teaea de 
ser p res idente da República. Por sua vez Ramalho manfll;, 
interrogado pelos jo rnalistas, insistiu que a. s ua poalçio ate 
.mantém clnalt erAv :., afirmando que nio ·h6. nada & dizer. 
Qualquer é prematura., mas continuaria aalJeIL 
tando c5e for lmpuativo ace:tar a candidatura., candkta.. 

I n terrogado sobre &. hipót ese das declaraç6ea do PP![) e 
COO terem prejudicado oS seus apoiost Ramalho Eanes diase 
que nAo. Uma outra pergunta. esta sobre Costa Gomes que 
parece entrar agora mais a fundo na eorr1da d e candidatu-
ras, Ramalho Eane.-s considerou que nio ae ln1b1do 
de candidatar-se, pel O facto de Costa Gomes t:Otnar-
Uca at:tude. - <CJ . 

última hora 
(CllRRESPONOENTE - BPKIAt PARA cOM» - RJIKHIt) 
• o directório do P . S. nU reunido desde o melo da 

tarde pala a nálise da sit..Jação politica 1n.tuna., eepe-
cialmente n O qUE' se ref.eJe à escolha de ca..DdId&toe .. pre-

-aklfncla da-Ae.p.úb:ka. 

• Em 24 • d . J u'ho decorrerA o oeguI!do 
do C. D. S. para eleiçiio .da comissão politica. 

• A rainha IS3l>rl e o prtnclpe FIlipe receberam final· 
mente o J' "!sld t' nto brasi'ei ro que perman.x:er6. a1gun8 

dias e.m Londres pala cOm banqueiroa. 00 deputa-
dos assinaram ull' a c :\ : t .l ..! .' p:'C".testo contra a visita do 
general 

• No dia S de J unho. em Luanda, r ealizar-se-i o juJ,ga-
mento de 13 Dl l'r ce:u\.rios, dos quais 9 br1tAnicoe:, 1 ir-

landês e 3 ame icano.s. capturados há t empos pe!o MPLA... 

• MArie' C3rrascalAo, dirigente provtsório do Governo de 
1Umor, declarou em Djakarta que OS 23 acIdados portu-

gueses que hê. 6 meses se encont ram prtsioneiroa em "rlmor. 
est ão bem. 

• Foi libert ado o vice-gover:!lador do Banco da ZAmbIa, 
detido na segunda-feira. Entretanto, o presidente do 

mesl"f1o banco e '!'ua e.sposa que toram libe.rtadc» quando da 
detenc;ão do vice_governador, foram presos de DOVO. 

• Hã ,·tolento bombardeaJ'!'len to sobre Beirute, ameaçando--
-se nssim impedi r o restabelecimento da pu na zoa&.. 

• A assembleia dos Sindicatos dos BancArios do Norte vo· 
tou Uffi:\ moçAo de deaconfianc;a e censura &08 miniatroe 

das } i' ina.nC;BII e do 'l'rabalho, por demagogia e incapacidade 
no solucionar dos problemas doa banc6.rtol dU 

• A Comissão Nacional de Eleições ,reuniu em plenArio 
para . analisar a recolha da contagem d e votos doa emi-

grantes que decorrerA hoje As 9 horas da manhA. 
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Teatro Municipal I 
• ERAM TOD08 FILHOS 

A 8 Al.1ãnlf's o Fil e d j\cçdo 
1- IC86 

ÁA'" T C,jDO ' s FILHOS ,. , ' ; - DA IliAE 

AS • e • O MÃIS . DU8. Cbk_lils E.trela. 

OUSADO trtUlE suEbo VERDES 
A LINGUAGEM 

Um !.!' p It . i:M rdm4fitioJo, comovedor 
d 

r 

RELóGIOS I: OlmO 
OFJ.CINAS 

RUA DO BISPO N.' 2·2.' Q21 
CONSmR·! .... M.SE REU<JIOS E OURO 

DE o f"'"'-fo1'\7 t"0 f') 

COMPRÁ-S'El OURO E ? RATA USADOS 

CANARlASJ76 
,i. '. Las' " aimas '-

Laozarote 
I!"etlo de La 

Rico 
Pla,a ,. iieí 101lles 
Las taletillas 
los Cristiaotlls 

ii 

LEILAC) 
HoJI:, quAft'rA.-FEJitA, P\If.LkS 8 HORÀS DA .NOITE NA 
AG1lNClA. DE LEILOES FERROLHO A RUA bA CAR-

)29, I?M:JSE<-A INlCJO A UM LEIL AO DE GRAN-
tliil itARIBID_ DE MOBlLtAS E MAIS ADORNOS DO 
QUAL SE DESTACA O SEGUINTE: 
2 de quarto dormir. 1 mobiUa de quarto jantat, 2 moblp.. <Se _ la, aendo ulha sofka.ma, 1 cantoneira , 1 
... 1 camllh.a' pessoa, 1 mesa Je ja rdineira., 1 
poltrona de aofá.cama para pe!JKOu. cómodas, aparR.1dreR,·" 

eolch6e-a lusospuma p:H'f pel>Soa , 1 fo-
gIo & gu COm 2 bocas..! 3 fogões a ,lenha. I mAQ\I!1l 0 
tadora, i m6.quina. (tê costura Slnger, uma. outra eléct rica. 

_ 1, pa ra caJa de ba nhe esmaltada, la -
... .. para. as mãos, ' I b idé., 1 cQdc' r ü. de ?Ql'bell'o, 1 \t.ih. 

para relógios de e parede (" tudo o mais 
que ae encontra exposto nas hOI'as do CXpf dlen te. 

de Leilões I:errolho 

- I 

UMA NOVA UIÇÁO 
DÀ 'Üüi6tNl AN I 

\ . 
<Manuai dô ProÍessor 

de 
Á Fuhtlaç4ó Gulbeíll, la n. ,I . 

vés do l eu Serviçd de EClúêhc; ito 

o 
nual do proressbr de 
qUe cor.stttutdo pela 
- ac!...LptaçAõ aos capi tuloa i u !, 
e 3, 4 e 6 da óbra (!o 
Study:t, Intitulada «Biology Te 1 -

chera Handbook», e. l m 8uperv1sho 
de Êvelyn KUnckmann e publica . 
dallneyOSaEn' d8 ' asdoOnS Unidos por «John W . . S», de Novà Iorque. 
Este Importa nte t rabalho, com 
Um tou l de cerOl de 600 páginas ' 
e ilus trado com inúm. ras gravu-
ras, t éve n a SUa edJC;l.o em J)9rtu-
guês um a é' le d e colabO rodor.!S 

•• . traduziram e adap-
M:lnua! e d I.. ou tr .IS 

especialIstas que realizaram as 
visões clen"lflcas, lingulstlca e 
revialo final, a par do planearnt!:; -
to grállco e 8 r espectiva 
naçAo. O «Manual do 

séri e dj e eJ1' 
tls t ll!; 'lId Col, -
rado. Nova Jersê lY. S. 
Ô l CaHtórn 'a , Maryland T · x:w. 
WIsconstn, WashtnC{tbnl ta, Chicago, IlUnoli," Ch.roillla de 
Norte. Oklnoma e\t!.. 

do .. c-

O '.10 Prof""oor ri. Blo· 
logtA.. t e.Jl . na sua edlçlo FtJrt 1l-
gueaa a partlclpaçl.o de tnve!!t l-
gadoree do Inatttuto 

.uoim d ""i'ôrço .I. 
largo número de pea;oii Quê 
nham em comUm o desejo de con· 
tribulr para o progrc.so do fl n' 
alno da biologia em Pori:lJgnl'. t\ 
que levou à pubHcaçAo dnq tlt'le 
tfjbálho. que fie iepa·rté. em pr l-
",êlro lugar no estudo ao!ól 

Iqelaa e fins da bloi(\-
gia do e no estudo t.e-
niai dê blblot la r ubdlvil:Edos c!n 
9 capitulai. Ma parte ftn al o ... .Ma-
nua l do Profe88or de l 
abrange na respectiva da 
obra alusiva aos a ln· 
clusAo de t rês apêndices 1"'!11C a! or · 
dam ainda temas respelhn r ,«9 8 C'S 
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VIfOR ALVES 'A 
( ConU"""çcio da 3.' p4gi_i 

pel( 8 colegas, constltu\. m ap..,lo 

<lê. - orlenta!.Io· 
quer a nlvo\ IildlYldual Jun-

to .... s, fie.> .. lid.r attà"s dA 
c81ãtiOraçAo cbffi, as rr.a_ 
&,ist ério prlm6.rio, daquelas '1ue 
di.põem de condições para 
vli'lrfi àô lon;ó di! Di tShM· 
crio continuada dos docentes Tem 
a inda de se aludir Aa 
que ol. DlrecçAo-Geral do Ensino 
Básico assume directamente or-
ganizando, a lém da reciclàgem 
at.... referjde; e_Neil de eoot"tl .. -
tlador.. • ncçlld !"" ii prote.só deI Zi&as ócsta.o· 

a 
..,.\;10 e '0 lanç'" 

mento no corrente ano de 10 PU-
il dlí tflbulr ... 

Iia explort'r..n.o 
c1I cu.a di, . ubflcas 
ir ai A nVlll'l cEscolá demel'. 

... na em qiie -
t a expe rlêncJru:; d professor"?'i e 
rõmeee êléinentos a utiliz.ar na 
pritlcà do enSino tãmbém se In-
sere, sêm ravor. n ft 
de prof ..... téi. 

7. PAII:: éRlr ,PlcÁ8 
IlENEPlCIAM be EDUOAÇAO 

PRt-ESCOLAR 
P - o tmslho hão 

tEm merecido a i t ênçAo qUe a 
ImjlóitÁnc!a j\àunca . Quál a , ua 
sittiaÇlo actual é QUais as pers-
pectivas que &e a brem para o fu -
turo proxUno ? 

R - A educação e prot ecc;I10 
InfanUI têm vindo a dt!senvolver· 
-Se no Âmf'>ltõ el. dois departamen-
tos : b Mlíillltüló dos 

(MAS) e o Mlnlsténo da 
Educação e Investlgac;Ao 
ca (MEIC) , 

Ao primeiro tem competido n 
matoria ac(Oea 1\ 
a6frfura ê túdélohàffiento tioa el-
tabelec menio;J exlst enh s para !l 
educac:;Ao da 1.- e 2.' inUnda. 

Cerca de 70 000 crianças I (' n o;: · 

ftcta.'!Jl actualmente de 
f req\il ntandID 1 200 

centl'b. tntodl!s •• pàlhado. por 
todo o Pais_ 

D1i r<!lIt@ larjbs atloi a f'otma' 
do, educ4dor para a 

edbcaçlo pré .... eolar rÔI feita p'" 
escoias partlcÚlares. reconhecida 

a t unêlooar e"COIRO 
de , 

mlMlêJ3 
DR.lLêlCÔ DURlo 
OO"lull.. illl".. Di o... no 

1106... do PlIIe d. "0 ....... t. t 
h....... • n. Rua 4Ie. F."... rM, 
12· 1 _0 Eaq.· , da. 13 •• 15 h.r .. :. 
,xeeplo a OI "badM. 0181 

boutor Reberto Ometas 
Monteiro 

_·Director do 8...nço de QflIr-
(Ia doo Hospital. da Unlvenldad. 

• proteuor da Faculdalle 
d. lledlclDá. 

Director de Servl«:Q dê btN,·cta 
do Hoapltal do II'Iuchal 

CIRURGIA GERAL 
Con.ultaa diArtu por marca<:&c 
I partir du 15 »:.0 ..... 

ol.dbr de 
Portd em Lisboa. 

Em regime de petJa-
flllleil. for.tn crladi. 
lu orlêlal . <lO lJiían-
Ijl. em VlfU: do <!ui. lo. .'0 
ti>!mbra .lia. quais Ialclálam a a.-

no à1oI! JÍdlar de 19T3/ 
/ 1974. 

A neces.'Sidade de preparar edu-
cador" G! tnfAnda q\le vellham 
a corresponder ao incremento da 
educaçAo infantil Implica que ..9(' 

alargue a trequ4!ncla do en.sl:lo 
normal que as habtli ta. de modo 
a virem suprir de foM\8 crescen-
te a.s necessIdades do P ais. 

Aui ... t: üo coh&iü1o do que 
se afirmou. ·110 &!lO lectivo de 
1974Jl975, flzeninl_ pr. pa ra'lvos 
pari ampUar o lilquetTlol. de for-
mnc:Ao de educadorf"s. 1'ornod·" 1MI.lilYel qti@ lia! 
colàs of!f:.I:l1 êIO _lnagistf;ld !"taS-
til que ot ....... m ,""slbtlldad . "J.. a u ol'b !lad b fU"1cioftamento 
dê cursos oficiais pard o 
cio do mag\!'tér lo Infa ntil e do 
magist ério prlmArlo. AD1boe: os 
cu rsos t êm a duração de 3 anos, 
sendo o l.o ano propedêuUco e 
com curriculo càmu!1l, Os aluno!'!. 
após o 1.' a no cori)wj.>. dein élptv-
pelo ensino normal prlmArlo ou 
pelo t ns lno normal Infantil. Est!l 
experlêD c,in pedagógica. foi lnlC!:l -
da no MO escola r de 1975/ 191G_ 

Nessa perspectiva . por 
(Ao recen-e do Conselho de M:-
nlst ros. foi deter\!n inado criar. :t 
Utulo e a t é à InsUtu-
cfO"'laltí.açA-:> de Um 00'"0 organIs-
mO. a Comissão Interminist eri.<! 1 
"nra ii. Etlucac::ãd e P rotecçAo ln· 
bn"tI (CIEPl), com as seguintes 
atribtút:,'õe!: : 

em cuno e a desenvolver os 
.erv1ços actualmente existentes, 
.lImInando deade Já a dispersão 
e as IIObreposiç6es que sio fon-
t e de ineficácia. dentro de uma 
orlentaçio Integrada e qUe J S· 
tra i eGrito tl coordenaçlo des-
segure tanto a coordenação des-
centrallzl.da periférica; 

Preparar a criação do fututro 01'-
ganlamo, de carActer não tran· 
sitóciO. 'lue assegure a rede 
nacional de serViços de E duca -
çlo e Prote<:Çlo llifantlb. 

às 15.00-18.00-21.15 h . 

. A OL TIMA SESBAO. 

A histó:ia de dois rapazes, 
dOs seus problemas de ho-
mens por fazer! 

com : TIMOTHY BOTI'O.."\fS 
CYBUL SHEPHERD 

rcalização de: 
PE'I1ER soe DA NOVICH 

Q19 

Mentalismo - Pàrapolcologla 

Professor IV AtI tRILHA 
- lnfomlnçôes: pus 
Curso por correspondêncin 

-- . 1 

MOOA PRIMAVERA- VERÃO 
09 dias a a quecer, notando-sc grande procura de no. 

pa,ra VeTão. {\SSlm, recom endamos os estabelec.lmentos VOGA. 
que acabem dr novidades pa.ra s o!nhora e merl.lna bfl!sas 
camiseir&St a las. t ec 'dos liS03 e gangas. cam.!solas m/ manga e 
s/ manga. calÇas ganga e t re" ira , casacos e outras novidades. que 
!)S esta bt'!-Io!cimentos VOG A., vendem a I'eços baratos. Ess 

LEILÃO 
fiARA COMERCIANTES E PARTiCULARES 

NA 
AGOOlA DE i.ElLõES NUNES À RUA DOS 159 
Por ordem do Meritíssimo Senhor Doutor Juiz desta comarca pro-
ceder-se-á às 20.30 horas de Quinta-feira à em háSta pú-
btiea o recheio que pértenCia ao estabelecimento comercial «ORE-
MA» do qual se destaca o 
ArmáMos metálicos c / divisõria.i, <ttos em m adeira, blocos em pratetett'M met6.Hcas com· 
pos tos ce 25 prateleiras. fic." elroa co'}., suporte de rodas, cadeiras em fen:o fOfTa?as a na· 
pa. ditas rotaü\'as. mesas para repa raçãO de máquinas, vitrines. em made.ra e Vidro plás. 
tico. ditas fix a o; à pafecte., e latera is. diveraas vitrtnes baldio com prateleiras em fónnlca , 
g rande dlv!'rs itla 1e 1e mAqtHiiU de somar e calcular manuais e eléctrlcaa I1'lU"eaa F,\.cn;'. 
ODHNR e M ARC;IÂ,NTE. máqu:nas d _ escrever porldteiS. S bOas mãquilt .. "'IistadOtas 
eléct l'lcas marca HASLER .em estado de novas. fogões a gaz m arcas FAGOR e RILI, ven-

t'elóg'los a pilhas. balanças de eoz.inha e para t orradetras eléctrl. 
cá!;- , eléctricos, dNersidac1e de gr avadores. gravadores 15Obines. 
r:ld'os t ran.s!stor . slntoniudorea, com as marcas PHJLIPS. SIERA e bRl.rNNDIG, 
secacort's de cabelo, pentes elécb1coa, aspira dores, cncerade:ras" irradiadores de cabe· 
lo, anndrlos de casa de banhO electrificados.. antenas de TV interiores. mAquinrut: ba.rbea.r , 

de blherons pratos emersores. ,,-ártos jOgos bigouc:US. frisa dorea cabe-
lo: liqu Jificad.ores. má';J;u inas cozinha marca má.quiD.8:5 d.e ge'ados ell c -
t r ic&3. f erroa do! engo mar marca 'RlLI. pane\as de p ressA . mAquinas dê cilé. brinquedoS 
entrt' OS qun Is carros a pilhas. rd'ho ts a pHhas. bolf11S plStolaaête. artl&'os escola-

os qu:is, ']Ap' s, borrac.ltM , s.para-lApl$. cn.'letas, tubos guache.. godés.. pincéis. 
PiRft\ eldo:: . papel. eartoliná9. capas pare. caderno. , cadernos.e grande <t:versidade 
\\é r..rt tgos de dlncil discriminação os qua!s: encont ram-se expostos amanhA. nas horas de 
expediente. E90 

Agência de Léil6es NUNES 
Rua dos Ferreiros, 159 - Telef, 2%650 

_.. laboratórios, técnicas i" ma· 

lignd08 A,J d :r -

Rua da Carrel:a. 229 - Telef. .25951. !'elefOllel C".onault6rlO: 283-10 
... ·R_enela: ... 
lU" RUA IVlIINII.. III-I .' . , • ...: • . nos E . U A . O ' - sql 14 " ,, ' '5!? 

, .IOLEiIM OIARIO 
D r Ir , SR ' ,'1 I ' 

Quarta-Feira 
5 de Maio de 1976 

» 
.,...... lVMIIo da MadeIrá 

P",,...,. ela INnhl ( .... dia 
.... IN) com Agenda I. oe.OO ...... 

OI.»-fUdlo Turlftl 
,0.--"'-' 
10"""""lm do 1. perfodo de eml.tlo 

.. am. da tarde 
12.BO--NõilclâMO Regional 

fm.rdmtilo I!ltddlo .. 
13.00--0rtrp com 
14.ot--Dlp o que qu ... buvlr 
17,lt-POCIueno _ 
".oo--ProÔrjln li d. noite 

NotlcUiH o 
1I.1S-t Ó P 
".45-A verd.ade vos L ibertar! 
22,oo--ctutie SS 
22.3S-Hocturno 
23.GO--Oltttna hora Noti c iári o 

NOcborilo 
.. ,.mê"to da Estaç!i'o 

farmádas 
Hoje 

LUSO IIRITANICA - Rua d os Ne-
t os. Tele:f. 22529. 
DOIS AMIGOS - Rua P es-
tana. 2207& (das 19 às 21 h o-

A M A N H Ao 
C HAFARIZ - Largo d o Ch afar iz. 
Tele:t'. 2tl7st. 
INGLESA - RU<l Câ ma ra Pestan l" 
Tefef , lOisa (d.. 19 A. 21 hora. ). 

* Clnemíll 

CiNI! PARQUe 

18hOO-Eram tc ,d.,. f i/h". m!le 
roi p.u ig. cto. olboe verei_ 

e O po tro vft'Ml'lt\, 

TEATRO MUNICIPAL 

14hOO-E ram t lodot' filho, d i. m..\e e 
As viúvlli .I .. r. 

17h30 e 21h l5- -A linguagem do 

CI NI , • c1ARDIM 

r ua infêrriti. 
2Oh45-A rua nferna, e O p ira ta 

JOAO JARDIM 
llh45-0 p irata • IA rua ,In fe rnal 

17h30 • 21h ' ''' -Nlcola u • Alexan d ra 

obseftiílÇão 
meteol'Ol6gica 

Ma. . Mln. Prec. 
F UNCHAL 19,7 12.S 

PORTO SANT) 19,3 11.3 

F.m lsual dlli (G ano n o F un · 
cha l : 24 .7 ( m ;h::ima ) e 14 ,2 ( ml n ima ) 

I!VOIU(:30 d ., tnmpo n o FmlOhftl: 

Chi gen lme ntJ limpo com 10 horas 
d e sol dU Colbe r to, vento predomlnan . 
te d e (e fraco a b'bnanc;:cHO e 
ca lma . Sub ida de temperatura . 

P1'udo attno.Urloa .0 N .M.M. 

:Is 21 ho :-a l: 1016. 1 mb , 

P er lodos d e d u mu lto n ub la do, ven · 
to de Noroute de 10 ii 15 n6s , agu a . 
cel ros . v is- ib ili dade gera lmen te boa . 
mar d e p eque na vaga , ondu lac;:.'\o de 
Noroe&t. de 2 metros. 

porto 
. BELÓ RUSS IVA. 

Chega amlnhl ao pbrto do Funchal. 
1 . 8 hora s, o .a lem:lo orien t.al 
.Beloru .. iy •• , pro"'e-n iente d _ 
g a , u indo li. lI' hor .... para T enerife. 

aeroporto 
Horário dos TAP 

M A I O 

QU ARTAS · F E IRAS 

.. BAnCO . Psn Lis boa . TP.j 2O--Q7.15 
_QRUZIYA.. 

.... 13.30 hora. de am an h!l é espe ra do 
o n.\o io ruía., .0 'Uz ly lh . Procede de 
L lJb oa e ui pa ra T e :le r lfe , t, 21 

P t" ... P otro Sllnlo 
De Lis l>oft. 

T Pil()-..O!A5 
TPI62-10.00 
TP .. 2,5----t!t. 15 
T PlSl-09.15 
TPlSS-20.35 

inTERconTinEnTAL PORTUGUÊI 
horal, 

• VINIA. TP425-18.S5 RUA :ti DI! .WBQ .-'F\JNCtW.' _ 

Vlnd"o de C!d is , chega 
7 horas o n.avio sueco .Vinl.a. a tim 
di carr89ar vinho . o êitin.a -se a 11 );'-

para onde uI d epo is da In d ls · 
penuvel ck'mora . 

NAVIOS ESPERAnoS 

MAIO 

6- Be lorUMIYa . MAlap· T t" I'\.I,'TIff: 

De P Ia. Delgada 
D ê LIl3 Palmas 

TPl83-t S."S 
TP7I O---Q9.00 

QUINtAS. FEIRAS AFRICA DO S UL 

Para L I.boa .. . ..... .... TP'6O-<l7.U oe. 

Pnra Pta . 
De L lsbos. 

TPl50-0S.:!O a.u;iCA 
TP' ''- 'O.OO CANADA 
TP16l--l!t.15

1 
• 

TP' SO-OUO DINAMARCA 
TP1 51-09.15 ESPANHA 

AMeRICA 

NOTA!! 

- Rand 
- D. Marco 
- Xelim 
. - Franco ' 
- Nlarea de 1 a 2 • 

Notas Grandes . 
- Coroa . . ... 
- Peseta 
- Dólares de 1 a 2 _ 

S- -Vlnla Cadls -Bord. u8 I'e Porto 

FRANCA 

• • 1000 
- Markka 6-C'r'us l}'ft Lisboa · T enu l(e - Franco I - Mont e G rnn:tdtt ViJ'o-Ca ru\r 8.1 

8--Blaek W a tdl. .. L . Palmas -Lon d l'e!l 
SEXTAS-FEIRAS ROLANDo.' - Florim 

La p llln,a-F a lmou th 
Pa ra. LI :'õbo.." TP 161)--07. 15 INOi.J.Tl:RRA - [.lbra . 

9- Ca mbt"rra T cne rife- P . I P an\ ... 
... Lond r es- LanzarHte P L f' I 

12---E uJ:'f' nl o C . Barc . ·Rlo n:"\ .. i:-<:ft .. 
IS- Vlc to rl (\ . .. .. 

I .. u SA8ADOS 
El h.abf> th ... T e.n enf-Sou th . P a ra Ll l'l hn:'\ 

. 
28- Ut:ftnc11l . 

Vh't or la -Cal'ablan('a 
.. .... 

TP1SS- " .05 ITALlA - Ura . 
T P .. 

' ·P 715.-..-tS.35 
TPI 61- 09.15 

JAPAO 
NORU1!lGA 
SUt:CIA 
SUlÇA 
VENEZUELA 

- Yen.e 
- Coroa 
- Coroa 
-

- BoJlvar 

08&, _ . Todas as op'" liÇõeS d. 
de 1.5001" mtl 

P3r8 P f'l·to s",n to 
Do- U ", hot\ 

T.P 5»-07.15 
TP710--09.45 
TP16!- l O.OO 
TPt'4 - U.45 
TP177-19.15 
T P161-09.15 
TPl6S- 14.00 
TPIC9-00.35 
TPl77- 1S.35 
TP710--09.00 

CHEQtJ ES 
TAP - , 'AXI AI!REO (8,90) 

SE CU N DAS· FEIR .... S 
P ara. P orto San to 

P orto 

TP I 4Q--09 .00 
T P148-19.15 
TP14I-09.S5 

10 

TERÇAS _FEIRAS 

Para P"I'to Sa nlo TP140-09 00 
TP148-19.15 

De P orl O $jn to TP141-OO.55 
"PI49-20.10 

"' t-:IR,AS 

Para Pm'ln Sa nto TPuQ-09.00 
De P ort o Sllnlo " . ... TPIU-09.55 

DOMI NQOS 
PIlrt\ Ltl!hot\ TPl60--07.15 

TP492- 10.00 
TP188--20 .05 
TPl 56-21.25 

P ntt Porto p F'rtlnkfurt TP5M-09.50 
P tU'A P OI"to Santo TP593-19. 15 
Dp TP161--09.15 
De Fi -:tnk furt TP593-1S.35 
O!o Genê"" TP535--ro .35 
De P Oli0 &nlo 

TPI56-20 .• 5 

1. .. lbra ............ _ .. .. 
U. S. Dollar . 
Franco B elga 
Franco Sutço 
Franco Fran,.ês 

..... .. . 
Florim 

Ma. k . 
Coroa Su eca . . ... .. .. . 
Co,roa Norueguess _ .. ' 
COroe Dtnamarquesa 
xellm Aust rfaco 
Màrca F1nlandesa 
Donar ÔlD&dlâDO ....... . 
Rand ........ ........ .. . 

.... .... ... .. ..... ....... .. " ......... .... .. 
.. "" ... .. , ... " .. , .. , ............. .... . 

53S922 
29$689 

$76634 
11$9030 
8$3689 

1032669 
11$0616 
11$7376 

657754 
5$4249 
4$9399 
1$6364 
i S7197 

30$26 
3·1$112 

1099480 
suno 

coMPRA 
19$10 

1$60 
$734 

30$05 
4$90 

29$00 
29$50 
7$65 
8$30 

:<1125 
$B9 

6$70 
11$75 

6$35 

VENDA 

24$10 
12$<5 
1$70 

$784 
31 
32$05 

$535 
31$00 
31$50 
8$15 
6$80 

11 65 

035 
$119 

7$20 
12 55 

7$35 

54$482 
29$917 

$77208 
11$9738 
6S4193 

$033067 
11$1516 
11$8184 
6$8254 
5$4675 
4$9767 
1$64 76 
7$77 7 

30$4B 
34$434 

$H82O 

notícias pessoais 
ANIVERsaRIO. 
Fazem h'bJe a nos .a. .r.as.: D . Maria 
de As 1unç:io Hen'f'ique:s, D . Maria 
Virg: ln ia M. Sprllnge:.r Henriqu_, Q . 
M.aria J0s6 AssunçJo Silva, D . Ce-
eili .a M.arquu . D. Ma. rla G. Domin -
g os P ereira , D . Ma r ia AMur Qonçal -
v.,. P ontes , D. Orlanda P e-. 
fe ira de Gouveia , O . Ma r ia. Clara 
V.a rela F er reir.a. O. Maria de Lou!"· 
d es B. . 
A menina : Maria Ter"tl&.a Rodrlgue. 
do Rod r io . 
Os 5rs.: J oão Agost inho 
F.a rin h.a,. D r. Carlos Ma ria de Ollvel. 
ra. Fern.ando Angelo M',ac;edo Re is. 
R u i Alberto N6brega Teixeira de Mi-
g uel. Antón io Ferrei ra Te ixeira, M.a -
xim la no Andrad e de AzNedo . J oM 
Jb r ge de Orne. as d .a SlIv.a Marques, 
Leon id o Maximian o Andrade de Aze-
vedo. 
E o meni no Jod: Ant6nlo Comei! 
Borges. 

tabela das mares 
01 .. P rala-nlarf'1l; 

17.43 11 ,11 
5.22 " .44 0.03 12. 16 

P raças de tads 
Concelho do Funchal 

Largo Antón io Nobre .. _ 
R Aatõnl o J osé Almeida 
Avenida Ar rlag& (frenh' .. 

Caixa Geral Depósitos 
Arrlaga (frente 

ao Hotel Voga ....... _. _ 
t..a: rgo da Feire CMl rcado' 
Rati o ( A ven ida do Mar ) 
Largo dcl ..:'ru!. Verm&!ha 
.arg o d o !\hm1cil'io 

dn P j("·) 
C'amp 'J ctH S " r ('ii 
RUR du Til 
Vila GUida 
Rua do F llVlla .. . 
Cruz de Carvalho (frente 

Hospital Distrital).: .... 

33300 
20324 

299 11 
26.00 
24568 
27444 

22(("0 
2 ,:" '11)0 

25:\':3 
2S3(\() 

33700 



FUNCHAL, 5 de Maio de 1976 
U I • e :6 $ • • ." 

Vitor Alyes a < O Jornal :. 

ENSINO SECUIIDÁRIO UNIFICADO 
NÃO PODERÁ RECUAR 

o recuo do' proceao aber to pelo arr an(pue da 'unlnca ci.o do eo· 
al:no seçundArio «só poderia interessar a um Gov.erno q.ue tivesse como 
object!V04 fundalbentala a produÇão de e mi grantes e um ret roces80 
económico , e 80clab - afirmou o rn lnlstro lla EducaçAo e Investiga· 
çAo aenUflC3, major Vltw' AJyes, em entre, 18ta ooncedida Q cO J or -
nal.. Aa e lelções lpara a ASMffiJbleta da R efúbUca v!eranl abrir uma 
nOva etapa .no ,processo português e .pode admit ir-se que o IMEIC 
(um ' tJoI mata dltjcels departame.Dtos DOs tempos 
que oorrendq) venha a t er num futuro \:.>roximo Outros responsá-
veis. De qualquer mpclo, parece-nos que as palavras do major VHor 
Alve, t6m Oportwlldade - até porque o f i n do ano lecU", esta à 
vista e multQl (!o nUn uam por r esolver. 

caçAo dos candida tos que oncor-
!'eram A. chamada III F ase. 1'e-
r emos ass im levado 80 limite a s 
DOssas possibilida des em colocar 
a través de um organ ismo centra l 
o malar número de p rofessores 
possuindo habUitac;ão académica 
Iwlnim a pa r a ens inar. Infelizm en-
te n ão t eremos preen ch id todas 
as vagas. C que como vá r ias ve-
zes re!eri nAo hã professores de-
sempregados. Isso ser ia m esmo 
u m contra-senso face r e ..lis 
,possibilidades d as U nivers idades 
em f9rmarem d iplom ad68 virados 

cO .JORNAl....&> _ A uD tflcação 
do ena1no secundário t oi a pont a-
da como um ,pA880 important e pa -
ra a dem9Cratizac;l.o d o ens ino. 
ApNar .u...o, qUe há for-
ça. contn1rlas A unlf!,cac;Ao. O 
p roceaao poder' recuar ? E a qu em 
beneftcla um recuo? 

VITOR ALVES - O 7.0 ano da 
escolaridade r epre llenta o primei-
r o .P.foIlllO de um projecto educatt-
vo que aaaenta, antes do ma1B, 
num ·proceaoo de correcçlo socIal 
• lnadlãvel. 

'Portupl era o WlIco .pala da 
Europa que exJa1a: a Meolha do 
nono p rotLuio.n&l aoa 12 anos d e 
idade, com OS resultados discrim i-

.'f::. 
tencta de <\<lu viu oom objec-
tivOs nIt Idamente dlferencladoo : a 
yIa lloeal e a via U<>Dlca. 

Sabe-... Igualmente que era 
QIlll"'1 pukl a -'bUldade de 

oe!ltre. est&.\ d ..... v:Iaa 'bem 
H dtflcu!l:ladea de 

a.eeeao, a de enslDo maia ele-
vado 1 via tknlca depara-

De tudo iato relUltou o desper -
diçar. acumulado ao longo dos 

de .potene1aUdades , o 
que DIo podemo. continuar a to-_ por ImpuaU..... de ordem 
"",,\al. iDo ..... to n_ o _ftl-
""ento econ6mlco do l'O&Il o pe". 
mltirI&. 

'I'ratou-.... no fWldo. de pOr em 
p .... tIca pr\Dcl.oploo que a Oo ... tl -
tutçAo, na seo.uêncla lógica do 
Programa do M ovimento da!it F or-
ças Armadas, ve io consubstanciar 
nomeadamente nos ,seus a rtigos 
73.0 e 74.0_ 

Ocuno p"roceseo educatlvo . .. a 9ua 
priUca terã, e teve. deflclencla. 
que a exper16Dcla corrig ir A. e mt"-
lhora.n-. COmo principio, nAo jul-
g o poalvel um .retroceS80 em ta· 
ce 4Ij,rtloDált ulçAo e Idoo iProW -
t""DCúlti"",,' propostoo pelos par-
tIdoÔ iiõ>UUeoo mala _ ntatl-
VOS, . -

Em aintese, o rec" o dO processo 
,poderia eventua lment e 

ear - e m esmo aqu i com sérias 
,rearvaa A execuc;Ao - a um Go-
verno que tivuse como oh 'lectivos 
fundamentais a produClio de em!-

gra.ntea e u m ret roceaao econó-
mico e ' 81)(:1&1. 

COLOCAÇAO DE P R OFESSO-
RES, A TRABALHAR 
.IA RAF.A O ANO 

lI» - . \. colo<".Q.ÇA.o d e pro fesso-
il"e3 Um con.stltuldo, n este ano 
JecUvo, -lm dOs grandu p roble -
ma. ,pos10S ao MEl C, que não en-
cont rou aindá. u ma. resposta ca-

a ,p onto de, n .. te fIlomento, 
existirem a inda a lunos &em ,pro-
fesSOr . S erá que, no próx imo ano, 
contlnua"ã.o a não exis t ir est rut u· 
res qu e perm itam elimina r , em 
t empo útil, o ,p roblema? 

R _ E stá a termina r a colo-

para a _cta. 'De 19000 ...,-
COrrente.s a esta D 1 F ase mais de 
13 '000 n Ao satisfa ziam as condi-
ções mInLmas para serem ad m i-
tidOs a c<lncurso; e n o e ntan to, 
a utodetenn41aram-se e foram 
a ceites como c.profelisores desem-
pl-.egadon. Além disto 30 000 dos 
34000 p,rofes sores estavam colo-
cados em J ane iro deste ano. 

O longo e penoSo processo, 
quase h ist óriCO, das no 
liDO lectivo em curao juatltleari, 
sÓ pOr ai, uma p ubl'icação Ç"ue nno 
d eixarei de preparar - é u ma 
obri'{açào de esclarec imento para 
Os pais que v iram os dias passar 
e os f ilhos sem ap roveita r o en -
s ino que lhes é d ev ido. 

H á Um ponto o.ue não d e 
subl1nha r . 1: que toda a ac tuação 

PORTUGAL-
ECONOMIA DO TERCEIRO MUNDO? 

A questAo r elativa à p rolÓmida-
de ou, até, inser ção, d e p ort ugal, 
DO grupo de palIes do chamado 
T erceiro Mundo t m sido bas tan-
t e d1acutlda e crI ticad a, sobre t udo 
porque é nosso uso preoCUp!ll"lafl -
_DOS mail com o que não p.<,nIO:-, 
do que cum o 00 
que aomos, N 40 só pe las conllt a-
çõcs poUtlcu que a Un ha c tl'rce l-
ro-mundista .. t em com o dut m.ld l.> 
cgrupo dos nove:t , o que u :r t ,,-
ment e n Ao in t ereSSa é J for t.:D .. 
partldArtu virada.s p!lra Euro-
p l e América , mas t am}J.õ ;n pol 
u m certo comp lexo de s uperl('ld-
d ade que a lgum as lIgaçcXs cu ltu-
rais a os eu ro peus c""fe-
r em à nossa men ta lida de pl'que-
n o-burg u esa (multa s vez!!s II g.\-
çOea que 8 l • expressavam .. pt'nas 
n a possibilida de de ass!s t !l· il I xl -
biçl.o de um «porno, ou (' trip, 
ou fazer compras nos gran':!€"3 ur -

Uma das fon tes mais t"a,·udl: · 
rfsticaa d a p seudo-1 nt egrdó::Jo eu-
ropeia, a avid z COm lU'! Por-
tugal se copia tudo o VI'ln oe 
fora : a moda. Is to, não t: :.ó de 
agora, poia encont ra.mo-Io • deri-
d o em muitos dos n ossc»\ hl s to-
riador e,s, sendo _apontado, 1' : "'tj uen-
t . ment e, como uma das .,rt !'lclpa ls 
r azões ,paru o espirl to ret r ógrado 
da noasa socied ade, 

A noua p rática colon ia list a 
t,':1mbém n unca foi ;. ,'1.1, 
a o nlvel naclon a l, como uma ta-
refa exlgi.ndo, -e la pl-ópda. IW\ -
t u r lda de cultura l, Is so not,,\. : 
qua ndo, a té a uive i popula r. fit' 
laml nta o fIm da ocup,u;âo to l(l-
nlal com u m «perdemos o e ra 

Não nos podemos csq uec"' r 
que as ex -colón ias ( tal com :) o 
Bras il até certa a ltura) fora ln 
para muit a gen t e , 8 a lt l!rn·:\ tlva 
d a ('migração com d ireito :1 
4' se rvido:l< , à de ser " f' erv irt .:- r , 
quando se d es tinava A Europ.l. 

Mas, à pa rte este aspre to !"o-
cio-cu ltura l. que é ass un to ext l·:!-
o rdinArio vas to e 
hã no campo d a economia. :líipCt" -
t08 que d enun ciam us 
entre nós e o T erceiro \ {II n<h'. 
E ::le é consldando, ge r a lment r' , 
como incluJndo as seguin tes áreas: 
Amér ica Latin a (ex cepto C uba'. 
todos os patses de Africa . t odos 
Os paisea eh Asla e da Ocetln ia, 
eJ( cepto 08 cons ldd·ft dOH 
t a. e -capltaUsta. (J apAo. Israel, 

Austrá liél e Nova-Zelt\ndla) . Ca-
ractc l-lz.n rn -se por forte pe rcen ta-
g em da l .opulação ded icada à agr i-
cu ltura: em 1970 Illéd la!<l da Ame-
r ica Centra l 41 ';' , A m ertca do 
S ul 39'7. , Ás ia (excepto China ) 
63 '"1" Ah ica 69'k , ( Portugal. m s-
mO a "'O. 33r,f ). 

58 /, : de a luminio, 76 71" ; j e esta-
nho, 

ES:l car,'lct eristica n ão f!. 
cfl vel ao cnso portug uês, p' 's o 
t a nt e pobre em m a térias- primas. 

Por sua vez. o va lor dA.s E"'(por-
taç6es dos palses do Trr cetro a.'h:n-
do rtA.o t em acompanhado o nu -

O .seu comér cio com o exterlol- men to chs dos pa lses ca plt uiist a3 
ca r llc t erit.awl -se por fOI·t ' peree l! - d esenvo lvidos . Assim . 
t agp'Ill , r :ts exportal.;Ocs. de Plt:;- o vu lfl r d as ctO')S Ta i -
d utos da Natur eza . P erfi l da .; LX- .ses capitalist as numentnll 2 \"' : 
pol· t!l<;õe ,; dos pulses do no período d e ] 958-1970. o (!os 
Mundo. ' )arn os palses capltaP ' - do T ercei ro Mundo a pena s 
tas d scnvolvidos em 197J : Pi O- aumentou 120'1r . (o au mento cm 
du tos ll1.lnuf,"\ctur udos. 9 l O' P ort ugal foi da o rdE" m do'] 2JOr ; 
combusti veis, 37 a 387r : m a té ria !! - pa r'l o pe riodo de 1960 a H)j·)l. 
_p rimas, 28 1/f : prod utos allment a- (1 produt o inle l-no bru to p< hd -
res, 25';' (Por tugal. mesmo ano, hltan t e t ambém coloca .... n08'10 
t'x pnrtac:io t o ta l : produtos nuanu- pais em si tuação IIg('i rum l!lfi.\! a d -
fac lura d" s, 46r;, (dos 1U11S 25';' ma das médias dos pai ses (Ie Il u·· 
eram nlOl tér ias e p"odutos h 'xtl'is , t f'mos vindo a falar. 

(inclu! :·, ade ir a 1970. o rendimen to por 
f' cor'lça e sua ... obras mdai'4 .. era de 640 dólu·t'$, PJ. -
".'as 0IH8S), prod utos all- ln us médias de 190 em Afr ic:a . 
m"nta r " . H)';' \. 490 na América Latina . .1 -\0 110 

As in oortac:õf' ''' do T i' r C'e lro Medio Oriente e 130 na !t':..: -
Mu"do .. o se2'uint .' cep to Médio-Orien t L 
p rfll . Il l) !lle:- Illo ano : produtos Se a ca rac t e rização la ..: CCt .no-
t "nnsfor '- combusti- ·" Ias do T e rcei ro Mundo e di' r or -
veis e 1.15r; : mntp- tug uesa nOS coloc31l1. 
r la s-prirr <ls, 5r j : a l1mpn- te à méd ia. numa posl,.lO 1: ... "\18 
tar(' ''4 , 1J ( Portullal fa\'oráve l. há, no e" t anto. :lsl 'ec -
to ' a l : plodu tos Il wnll f tH'tur ',dos t (Y 1'c la cionados Com a 
67"';' : nH t(>rlas-prl nus (' :ooemi-p ' (l - (':.io d a pl"Odução. ao nive l ln' I na-
dutos (iac lul p el ró le(l).22"} : pro- dona!. que nos obrigarão ;1 UII :a-
dutos bll "entar eJol 1] r;,. \ , don 'lr pc rmanl' n t emc'l te .. , s nos-

Outra!' das rt .l sas re lações . 
.. ,.. .... nl'lm1 1' dos patses do T f' I'Cí':I'O l'ão 50·,10S fonH'c r dore<: 1,' ma-
Mundo. a fn,·t f' ri t é l'ias-p rimas , L.og'O não ... fllOS. 
""orl u1o<; rxportndos CH I1l'\0. 5U à 90 
dI' ., C"j,. rln der-; In t .. n"ll · Illulti'l llcionai:<. :lS 111 3 3 
\'as. "F': ,) c., so do ca fj\ . a lj:!"o IIi" su ra nl H contO ntra r t odos 
chá C bc rracha ou , n ou t l'Os casos, os desenvolvi mentos t ecno lógicos. 
dos mtnlri08 d .... a lu ml nio e nOS úlUmos ano ... . Em cont l':lpl1r: l-
e ppt ró l,'o . normal ('n ronf rar rla. fornecedor es d mi,.,· 
r ... t . S p n dutos ocupando l\{'Jn'a -d C' -ohr:.l, 
d E" 60. 7) f' :ltê 90 pOr c(' nL, d ' .\ eo,,' ra por :l dh'i8ão Int N n ;.1 -
va lor t ota l d as exportnçõ"", c iona l d as t aref;.1s da prod' Içã '). 
r E"spec t iv Js p rodutores, O "J )!h lscs pe lo capital. telll que existi r \.I ma 
do T t> r ce iro Mundo são 9ssi:n fur- solid.'lriedade int , rnac iona l d,) 
necedore:; t r adicionais dai mat*'- .. o qu e coloca os p:\i · 
da s-prln' a!". dos palses capi tnlls - Sf"S trttenn êdlos como o nosso. na 
ta s (O. D. F. , ) posição de o e(\uilibn'J 
dos q uais dependem par9. I-tClldS!- politico prrnHlnf'nl r . 
ção dos produtos mnnufat·il lrud" "!. dados aponl a do!'!. que COI1-
('om '3 1to va lor ac r escen ta ·l :lo t ('I'- fi rmam não se poder enquad ra r 
nolóe lC'O , no t ipo das estru tu r ,ls 

AIe-um !J s pCl'(' elltag cns qU\! or u- produ t ivas caract erl s ti r"c; dos p:t. l-
pavu m E' m 1970 . prt- do T rce lro Mundo. devem. rIO 
1118:; do T e rceiro Mundo pl\YU 05 (' nt anto, se r acompa'nha dos de 01 1-
pafies d I O. C. D. E ,: :t.lgorl!io guns indice.3 que permitam '!o)()-
t: '-,';: IlL lhk il ll . t.i": 11t·ll ú l ·0, Hl r; ; (·. tt 111 0 lt i" I'! II ''1ula II--

m inér io de fer ro, 48% ; d e cobre, palses no que r espeI t a A capact-
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do MEIC se situa entre dois limi-
tes : criar e oferecer condições a 
todos que não tendo habilitações 
e.cadémicas minimas e que vinh am 
sendo utllb a dos pelas antel :ores 
a,d ministra ç6es como mão-de-obra 
de recur$O p udessem abrnç.ar de-
fin itivamente a carreira docente; 
não permiti r que a est e j á impor-
tante contingente de p rOfessores a 
quem t eremos d e propor ciona r as 
cond lç6es necessi rlas para e. aqui-
s ição das ha bUltaç6es acadêmicaa 

se viessem juntar novoe 
,professores de f ortuna . O que 
ninguém pode perder de vist a é 
OUe est e é um p rocesso que .pro-
duz frutoo a médlo p'r&ZO. Até li 
t eremos orofessores deficiente-
mente préparadoa ; e Paralel&m . ... 
te t en1Ç)s d e pr eparar esco!s8 s u-
pe riores q ue formem o núme rO 
de .professores ind ispensAve is pa-
ra acompanhar o crescimento nor-
mal dq ensino e o a u mento de pos-
sibilidades em maiOr número de 
alunO$ terem a ceSSO à escola_ 

Em relação ao próximo ano 
tá·se n este m omelito li trabalhar 
em torça para deteonU1ar o me-
lhor proce&SO, nio esquecendo a s 
expeMências recentemente v ividas : 
uma co la é, certa : o es!orço má-
ximo é pa ra que em 1 de Outu-
b ro o maior númer o d e pr'Ofesso-
res est eja no seu pos to de traba-
lho , 

O ENSINO 
• FUNDAMENTAL 

P O ensino prlm ã r io é fun-
damenta l Da conaolidaçio da de -
mocr acia. Aceit ando esta afi rma-
ção, qu e medklas foram tomadas 
10 tl prol ct :- : ;.-). t""nto a nlvel 
da t orml«;40 de professores C'omo 
ao niveI da e la borac;lo de progra-

d ade económ ica e à qu.1.lid ade d to 
vida, ' 

Ass ' m, e.1ll 1970. no que r esp·'i · 
ta à E uropa capi t a lista. Portug-a l 
OCUpsWR o pen ú ltimo lugar (,·lI 
te l'n lOS de r endimento a nual IH·'-
nORSO pais é, infelizment e, I. as -
dio habitunt e (ultrapassanJo 
,:a. penas a Turquia L T a mbém . III'S-
s a no. em número de apare lhos 
de t e levlsAo e de t ele fones por 
1000 ha bit an t es (respe-c' ivamenl e 
29 e 69) ocupava a penÚltllRl po-
: Ição. 

Gastá vamo-3. ('1l t ã o_ apenas 
1.6 'ir do produto nacional bnlto 
COm a ( ducação contra 3,7rt,- d:\ 
Tu rquia e da Grécia (1968) 
o (Iue just ifica os enormes proble -
mas que se ve rificam u lti mamen-
t e . COm e;:se sec tor . Apresen tá"a -

('IS indic('s m ais baixos de es -
cola rizução a lodos os nive is de 
ens ino. sendo mais gr3ve p rê -
-primá rio . primâ rio e secundá rio. 

No se(· t or d a s'\ ude, Unhamos 
n de vida .. mais bui -
X l' da Eu ropa (ao nível d e vários 
pulses da América Latina) t' o 
-lI t"s mo d iz ia quanto à tax.\ d" 
mortalidade Infa ntil (exce:J t u:lf\-
do a T urquia). -

A nossa despesa com es t e sec-
to r t ambém e ra uma das \1I .)i5 
baixas do P . N. B.. \:10 
196-\ 1. Quanto à cober tur,) em p ro -
fis sionais de saud .. a nossa 
<: o e ra a pior em mêdicos (só a 
Turqu ia est a va abaixo) e mais 
pl'f' cAria a inda no qu t' 
11 l)eSsoal de E"nfe rmagem (6 di s -
tr itos est ',vnm abaixo dos niv e1s 
da Alllé rlca La tina). 

;":0 ('nt llnto , o nivd m t'-d io 
ocupaç:' o de Camas cr1. basta :lt e 
c\('vlldo d ias) d i."'nuncia n' lo. 
nilo só o baixo n ive l sa nitário d os 

como o fac to d e mui-
h gpnt e ir ocupar os hospó ra 's 
PU ulI st'êncja de meios de 

E ,., h t si t l!olçáo e part iculal'!lu"l1-
t " gnlVe no caso do!; ve lhos. c .... -
mO os dados \!sta ti sti cos j t' nu lI -
ri a m : ha via. I.!m 1970, 864 000 ha 
b 't a nt f's com m ais d e nnos. 
Cer{',\ d f' 60' ;' tinha 11 111 r endi men-
to m r- d lo mensa l infe l-io r a 1 con-
'o por mês , Viviam em casas sem 
ágUo) sem eleC't r icidade 29.:)"} 
I' sr lll sanit ários 32"''''. 

Os consumo,; de Ir!t e e dr carne 
(' I'am os mais baixos da Eu ropa. 
o mesmo aco ntecendo com as pro-
t l'i nas de origem anima l ( não SE' 
conhecem os d lelOS da T UI·q uia) . 

Não há razão pa ra se supor 
qu Il slh."lÇi\o é hoje melhor. 

No f ec tor da habit ação , o nos-
so pa i!' d ispcndia Um dos valores 
ma is baixos da Europa na cons -
II ul::io 1.1 .. logu="' n izi:t -sf' . no ('o ló-
<tulo reali zado. em 1969, pelo Mi-

m as escolares e ext ra-escolares ? 

R __ Por s e conside rar o ensi -
n O pr imArio fundam_ ntul na con -
solidação da democracia, logo após 
O 25 de Abril a sua p roblcmática 
fol enfrentada_ Procedeu-se de 
imedJ.a t o à modifi cação do pro-
grama da então 1,- classe: e à -!.'( -
e lusio dos program as do 
primli r io de posições ld .... ológic'\.S 
f ucis t as, Em seguida, remode13-
r8llll· :ie p rofundamente as escol.ls 
do magist ério primá rio gar anUn-
do· se uma melhor ia de prepar:t-
çAo de fut ur os docen t es . Como l na 
1975- 1976 h avia necessid ade de 
recru ta r novos docentes, n ão fo i 
possivel a larga r a preparação n f'S 
escolas do magistério pri márõl) tlt 
2 pal'a 3 a nos. o que só se 
no ano lectivo d e 1975-1976. 

Ao m esmo tempo cient e,,; dt' 
que a habiUt açAo doe. nt e Lnph-
Ca uma consta nte r enovação, U!lla 

perm anente, 
escolas do em 
passive I. associa-Se a form ação 
in lcinl a u ma fonnação continua-
da, o que implica u ma intervfn-
ção r eciproca das escolas ..1.) f'n -
stno prim A rio/ escolas do ,nag:s-
t ér io. 

Cu mpre acen ttJol r o esfor ço 1 t!ft -
Ii zadu no ãmbito d !l prepa:-u(,:ão 
dos professores das escolas ào 

a t ravés de curso i de 
formação aos docent es em E"x erci -
c:o. Ró assim Se consegue t er pr')-
fessores h abilit a dos. 

En tre tant o, procedeu-se a u m 'l 
remodeJação .profuneb. dos progra-
m as do ensino primário v isando 
à prcp l ração de SU.JEITOS acti -
vos aptos a corresponder a soU-
ci·aç.)er d iversas de um mundo 
nec uaria:mente dife ren t e daq:J l!II! 
em (Iu e r ealizam a 
o:lpa :-:es de procederem e s -e 
to rnart"m agent es 
r 5 do m elo. 

O SUJEITO é cons iderad.l u '\ 
g loba IIdade. vaiorizando-se tedo ::! 
Os eh!ment03 que intervêm 

A rormação intelec tua l tIf' l:va 
de Se r a única meta a atingir, o 
que, a l1.<\s contribui para uma mi'-
lho r form ação intelectual, num!J 
CO'lquis ta d ncrona do saber c de'", 
suas t écnicas d e aquisição, 

õbvio que se contraria um s is-
teml escolar. que, para cit arnnos 
só a antiga 1.- c lasse, de cada 100 
c r :a nças «r epudiava::. 35. o que 
represent a cerCa de 100 000 c r ian-
ças por ano, 

ANGOLA CONFISCA 
PROPRIEDADES ABANDONADAS 

Agostinho Neto anunc iou que as propriedades abandonadas 
em Angola _ comercia is, agrícolas ou outras - serão con-
fiscadas e tra nsf rmadas em sociedades estatais, diz um 
t elegrama da F'rance P resse, proveniente de Lua nda. Falan-
do numa reunião romemora t iva do 1 .0 de Maio. o presidente 
da República Popular de disse ainda: cVamos lançar 
mão d e t udo o que r epresentava a propriedade económi ca 
(!cs coloniali s tas portugueses .. . Lembrou tam m qbe os t ra -
balhadores devem estar vigilantes, para evitar eventuais 
saboLngens: .. :'<Jão pode r-emos acei tar que reaccionãrios, n acio-

ou estrangeiros, t en tem sabotar a nossa reconst rução::.. 
A conclu ir , Agost inho Neto prev.eniu os seus concidadãos con-
t ra qualquer fonna de rocismo, dizendo: «Os bran cos não 
são todos eles colonJaltstas_ Temos aqui mu itos branCOS que 
são nossos am igos::.. 

16 MIL FARDOS DE ALGODÃO 
DOS ESTADOS UNIDOS PARA PORTUGAL 

Notas diplomátlcaH sobre um acordo que permite aos E sta -
dos Un idos fomecl'rem a Portugal 16 mil fa rdos de a lgodão 
nO valor de 14 8 con tos l5 milhões de dóhnesl, foram tro-
cada s, no passado d ia 30 de Abril. na presença do ministro 
das Finanças, dr. Salgado Zenha, do ministro da Ag ricultura 
norte-americano. Earl Butz. do secretario de E stado dos Ne-
gÓCios E strangeiros, dr. Medeiros F erreira do embaLxador 
d os E stados UnidO:i, Frank CarluCCi. Aquela importância a di-
ciona· se aos 4·44 COn tos (15 milhões de d61tlTes) d o acor -
do in icia l para a aquisição de 56 400 toneladas métricas de 
ar-roz americano. o que perfaz Um total de 393 I SO contos 
( 20 m ilhões de dólares). 
Segundo o comunicado do Min istério dos l'eg6clos Estrangei-
ros, o produto resultante da venda do a rroz e d o algod o a 
P ortugal serA utilizado para fins de desenvolvimento econó-
mico e agrico!a, n a l'i nha dOS quais o Governo português con-
cordou e.m aumentar a capacidad e de armazenagem de .ce-

construir mercados abast ecedores d E' frutas e vegetais 
junto de centros populacionais, utilizar cooperativas J>ara 
alaNrar a refonna agrária e fomentar o. produ tivida de e eM-

construir in stalações para a industrialização d a lã, 
expandir os mata douros e melhorar (} a. Ist ência técn ica aos 
agricultores. 
l'a a ltm a da das notas. o ministro Butz declarou: 
«Est amos satisfeitos pelo facto de os Esta-
dos U nidos ponerem proporcionar créd:tos a P ortugal n es t e 
penodo de espedal neo:ess1dade_ Portugal ut lllz.a.rá estas 
faCIlidades de pagamento n a compra produtos, par a 
fins de desenvolvimento agricob e económico». 
O ministro norte-a mericano sublinhou também que Portugal 
beneficlar- de Uma moratór ia d e dois anos ant es de .iniciar 
o reembolso e d e um pell'iodo de 15 anos para completar o 
pagamento. 

A aplicação dos novos progra- '==========:::;;::==============-": mas fol pr ecedid9. d e um a r ecl- _ 
c lagem de duas semanas. que S 
a brangeu t odos os professores, 1-
mais de 35 000. :f:: um caso in.êdi- e eçoes to na h istória do ensino (e 
não !;ó). apesar das falhas iner en-
t es .!l unlo"\ pr'.meira inic iativa d e 

um .. Ido niti - do Reader's Digest 
T arnbf'm se Ins re na actua li-

dos professores a ges t ão 
democráUC'a do en : ino primário, 
iniciada em 1974-1975. act u a liza -
d a no ano lec t i\-o corrente_ que, 
no ('onse lho escola r . favorece o 
il'\tercâmhlo de id ias e 
das. o pla neamento das a ctivilJ-t -
des ,'srolar es, e em que os cx r -

pedag6gicos, p:elt .5 

( Co,rtimw no t .- lIâgina J 

n isté rio d as Obras Públicas, que 
nos levarh cel·ca de 20 anos a 
cobrir o a t raso que Unhamos n es-
se campo e para isso serIa neces-
sá rio aumentar o investimento 
para 5,5 milhões de cont os ( aos 
pr eços de então) o qUe s6 seria 
possi vel COm O apoio do Es tado. 
Es ta si tuação ê agora IWlis g ra-
" e CI tl t l' rmos d e cus tos. 

No sec to r da clll igracão, Por-
tugal, passou a oferecer um con-
ti n g-l' nte cri'scent e a partir d f' 
1964 -6!1, qua ndo passou a haver 
que bl'8 n ... em igração de ItAUa 
, ESI' \nha c Grécia ( l 9tiô t. A pa r-
tir d e'isa altura. t a mbem é maior 
a p, 'rcen lug-em de populac:ão ae t i-

\-a elllig-rada . em comparac:áo 
com aqueles paJses. 

Os nossos emigrant es passal\'l.lll 
a e lwiar as suas rem essas L'om 
as quais t emos vindo a cobrir o 
defi ce das transacções com ercia is 
com O exterior (O c r esciml'nto 
que no peliodo de 1962 a 1971 foi 
jã ao rit mo impressionant e de 
16.2r-é, uu m entou ainda. m ais, a t é 
ao máximo. de 1974 ). 

Do que fi cou escri to e apesar 
da s tlr ticlêncins que os indices es-
t atlstlcos contêm (pois Os nossos 
índices nf\cio nals não denuncia m 
RS .s ituações de alguns distr i' üs 
do inte r ior e do centro (' 
o'lde a qualidade de "ida ê ve r da-
deira mente .. ) 
nflo s.. pod,' dlzf'r Po rtug \1 
t enhu cara ct t:rlsti cus económ icas 

dos paist's chamados do T t' rceiro 
Mundo. 

Temos u ma ec nonua hastan te 
d . pendl'nte d as dos paise.s 
lis t as dese-uvoh' idos, não porqu ,' 
sej.1.mos fornecedores d e maléri as -
-primas e haja, portanto. um for-
t e im'estimento est r a nge:ro apli -
cado n a d i': riquezas 
na turais, mas porqu E" náu fomOS 
ca pazes d t--. d esen\'Olver a pro-

dução loca l d e bens n('('essár:os. 
que t emos de imporlar. 
tom contnq>1.rtida pl·odul(lS pou :,o 
elaborados e não l ssenctais . 

o /llvt' l t'du!':.tcional. ... 
das assim 

como o nh'c! de \' Ida colOC:1 ' l-

-nos numa situac:ào de mfel ior:-
dade peran te os p.llSi'S da EU1 "'-
p.a Ocidental. A este:. fOI necemos 
mão-de-obra b.'lTatn sobretuj" 
a t ra\'és dos Es t es 
me tem para p ort ugal a pou-
pa nc;a. Uma injusta reparu ção 
rendimentos, tem favor eCido 
Colmadas mais ricas e o C'ons umo 
d \! bens import a dos que uma im-
dati\'u pri" ada (' protrgida. !J i') 
quer ou, não sabe produ.lir. 

A ac tua l cri-..e de CrI'SCIllH!'1to 
do ca pit ahsmo iuternal"iünal :"Ia) 
permite fazer p r('visÔ(>s segurds 

a eh nossa r osi -
(:;10, is t o e se nos afa.s t arplc .; 
IIIUltO Ou pouco. dd Europa. 

os p roblemas de 
I't t'go qUi' exlst f'Ol no ,! d.·-
:'l'nvolvilio!:i Jazem pn:\'el', a 

contribuição d a emig ração 2P jrl 
cada vez ma.ls reduzida., pot'i o 

valOr que !.:epa:·u 
esses paises dos paises pobr es 
tercelro-mundistas, h :rá de 

à custa de m aior pro-
dutl"idade e de vantagens t ecnõ) -
lógicas cada vez menos depctHh'n -
t es da mão-dc-obra. 

Parec€" ser possivel dizer que P. 
necessãl'1o um enorme esfor·ço dr 
toda a comunidade, cert amente 
único na nossa H istól"i a , para ev\ -
t 3r uma para a qual a 
econom ia mundia l nos nrra3tJ. f' 
ao qual a nOSSa adnpt.l.ção le\'a ·:\. 
bastante t empo. 

Xão parrct· s C'Ja esse o C,! -
minho a o qU31 t'stá a conduzir o 

polltl('o iDlcl3do el11 25 
de Abril. 

Entâo n.to g"remos já do 1." 
mundo t a zona capitalist.l.) n em 
do 2 to hloco SOcialista I, nem 
dn T(' I'C'('lro, Se r(' lIIos de um ou-
tro mund O de resto t' s t â 
em hnha t·om a origlDalldade do 
processo pobtl":o .. 

FONTES : ){elntólios da O, C. 
D. E . - 19i2; Cndcrnos Prehlllina-
re.., do l V P lano d(> Fomen to; . 0 
T ercriro Mundo {'m número . -
Pien, ' J ali'l'. V. C. 

ARTIGO DE 
VIT OR CUE R RA 

EM JORXAL DO COMERCIO 
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DESPOtRTOS 
NA MADEIRA FUTEBOL DE 7 

EM FASE· ·DE ARRAI\lQUE TORNEIO D. BOSC' O 76 FUNCHAL-LAS PALMAS 
- EM COLUMBOFILIA 

O MO\lIME· ... ITO ... IACIO ... IAL 
.,..,. .,. cios. a' 9,- e penl\lUma jornada de 

DO FlJTEBOL JlJ\lENIL 
quuls obtiveram 08 seguintes re· 

Integrado no plano de acc;Ao 
do Movimento Nacional do Fute-
bol Juvenil. vai a Delegação do 
Funchal, da Direcção-Geral dos 
Desportos levar a efei t o um t:Tor-
neio Aberto de Futebol». pa. a JO-
venl com Idades compreendidas 
entre os 8 e 08 14 anos. 

De modo que o referido Tornf.'o 
se aproxime o m ais possivel da 
ma88lflcaçAo desportiva, que a 
médio prazo o Pals pretende nUn-
glr, julga-se conveniente que ll')-
mero parte neste «movimento> o 
maior número de jovens, tndept-n-
de nte d e eUUsmos, extracto soctal 
e condição económica. ' 

sultados: não podem participar neste tur- .JUVENIS 
nela. 

1-5 - - Os joga(l\,res, depois de 
realizarem Urm jog(, numa equ 'p:.t, 
não pod .... m muda r para ouirn, 

2 - Os eMlnia> ' ! os dnfanUu 
jogam futebol de 5 em campos 
de Andebol e os (nlci.3.dos 
boi de 7 em meios· campos de }t'u -
tebol. 

2-1 - ..... Cada equ 1 >a poderá apre-
sentar l lU campo (Incluindo os 

um máximo de 8 jo-
g3dores para o fu t ebol de 5. e 
rnâxilmo 10 jogo para futebol de 
7. 

Unilo dos .Jovens, 6 - E lven ... 
SeB. 1 ; M.adelra Untted} 2 - Bar ... 

,celona, 5. 

F alai. 1 Alto, ., 
- Ribeira João Gomes. 5. 

CL.USIFlCAÇAO 
rov.!imS 

1,-, Barcelona com 11 pontoa; 
2 .", Unllo dos Jovens, 10 
3.-, Madeira Unlted , 7 
" ... , E1 venses, 5 
5.". Alto. 3. 

.rtJN IORES 
1.-, Pombal, 13 pontos 
2.". Alto. 13 
3.-, Ribeira Joio Gomeat 
V. Falai. 5 

5 :',Cinco Eatrela, O. 

O cBarceloDu ao vencer o 
eMadeira·' Unlted> , conaagrou·ae 
cllmpe.lo. 

O eUnli.o doa Jovenn ao deS ... 
cansar na ültima jornada ficar' 
em 2.11 lugar . 

O 3." • 4." lugar depende dos 
r,,.ultado. da próxima jornada. 
Em \).1t1mo ficar' o c A..lto:.. 

'Quanto ao torneio de juniores 
a inda nlo estA. decld:do quem ae· 
r:l o campe.Ao. A. duas equipa. 
oom pretensões ao utulo alo o 
e Alto> e o ePombab, amb&a 
0." mesmos pontos e o campelo 
8'!rA. d eckl1do no próximo domin-
go no jogo entre e.tas d uas equi_ 
l ,as. Para o «Pombal> :baata um 
e mpate enquanto que para o c AI-
toJo este t er' que ganhar. A eRi ... 
beira Joio Gomes> ftcari 'em 3 ,0 
lugar. O eFalab descansa na pró .. 
xlma jornada, ficando em 4 ... . Em 
último ftca o eClnco Estr elas>. 

R eMaizou · .e no domineo, dia 2 
de Maio, •• 17 horas e 30 miau-
to., com toca , de IOlta juat.o • 

:::::":. 
vizinhas I lha s CaDãt1u, qua die· 
tam do FullChal oeroa de 600 qui· 
l6metros. 01 p""s loltol per· 
teaoem a 186 fioioaados da Co· 
lumbofilla. Estu prova fu: parte 
do Campeoaato de F\No de 9 00· 
I.ctividad.. ele Lae Palmas-cratl 
Canã ria • d. La Come:-a. A pro-
.. foi orllaniza da pela DlIe.açio 
RI,ional da Real F •• ra9ào CO· 
Iurnbofll:. Eepanhola da Craa Ca-
n..;tia,. O Ralalamento tia P rova 
Só Pt""'tia a inscrição de 2 p«n-
boa por cada ooncorreat., cto. me· 
thoree pontuadol no CampeoDato 
dnta Clltmpaftha, ...... 0 obI"ató· 
rio que 01 pombos .scolhido. . e-
jam 01 ·mais voados. 

Para o efeito, 
máximo a p a rticipação de qual-
quer interessado, bastanljo plJra 
Isso que se juntem grupos de runi-
goa, formem a sua equipa "'! dê,em-
-lhe o nome que 

2-2 - Para iniciar Um jogo. e 
mesm o dura'!1te este, uma equipa 
nunCa poderá f1c'lr r { duzlda 1. 
menos d e 4 jogadorcs, no fute-
bol de 5 , e 5 jogadores no Fut.!bol 
de 7. 

VOLTA À ILHA EM BICICLETA 

O p r..,..lro pombo fOi ooaatata-
do em Lal Palmai àe 15h10 de 
dorniDIIO, dia da solta, No primei· 
ro dia ohellaram 15 pombo •• no 
.'.UMO d ia, ao. pa rte da manhA, 
male 15, l!lM lO ... balido quan tos 

eh.p ram ao fim do dia. 
REQULAMENTO DO TORNEIO 

ABERTO DE FUTEBOL 

2-3 - Cada eq Jipa deverá t'ti -
tar equipada e e m campo. ,5 mi· 
nutos a -t,es d(1 'ho 'n marcada pa-
r a u Inicio do jog( , 

Oferta de uma taca vinda do Brasil > 
For.". dtte.adoe da lolta por 

parte da Real Federõ'l:ção Celumbo· 
fila Eapanhola o Ir. SatvadOr Mo-
ralee Rod:iIlU.z, tal1'llbílr'n OOftoOr-
r.nt. à prov., o sr. Jaime Viei-
Jta , pr .. iclent. do Centro 
botilo do Funcha l e cola bOraram 
na orllanjzação 01 sn. Eduardo 
Gonça tvel Correia, presidente do 
C. TÓ<lnico do CCF • também d a 
direcção dO m...... o Ir. AIMI 
Perneta e vários sócios que de.· 
port iv".,...nte colaboraram. 

1 - Para este torne io 
categorias: 

Mints - 8. 9 e 10 anos 
Infantis - 11 e 12 anos 
Iniciados - 13 e 14 a nos 

2-4 - '-o::a80 n40 se vc rlflque 
o exposto em 2-2 I : 2-3 serã ... v en-
dada falta de corr parêncla. 

2 · ,5 - Duas faltas de COm}) l -
rência eliminam a equipa do ! f)r -
nelo. 

pelo 'nosso conterrâneo 
1-1 - Para o efeito da conta-

gem de Idade , conta aquela que 
o atleta t em n'1 a ltura da inscri-
ção. 

3 - - A pontuaçAo serA. a seguiu-
te: 

Agostinho Gouveia 
1-2 - Cada equipa terá o no-

me 9ue quiser, desde qUe nlo se-
ja Q nome d e clubes ou e8<,0Ia8. 

1-3 - Não podem p.rtl" lpar 
eelecções, mas sim, equipas for-
madas por Um grupo de amij!"l)s. 
r epresentando uma rua, Um t·alr-
roo uma c lasse ou uma turma. 

1-4 - Os jogadores 
em Futebol na éppca em <,urso, 

V it ória - 3 pontos 
Empate _ 2 pontos 
D r rrota - 1 ponto 

de - O pont03 

4 _ _ O g relrUlam6'1tos técnicos 
s40 Iguais 808 oflclala. 

5 - Para esc1. lrecimentos da 'J 
,rcg-r8S ha.verá. oportun amente 
lima reunião com os 
de todas RS equl(:8S. 

SOUTHAMPtON CONQUISTOU 
A TAÇA INGLATE1RRA 

P CI ante cem mJ1 espectadorea, 
que se acotove lavam no majestoso 
E stAdio de W e mbley, o Sc-utham-
p t on, d=t n DlvtsAo ingles., co-
",eteu & proeza de vencer aem 
.apelo · nem agravo a catego .. lzada 
equipa do Manchester Untted, 
clube mi:itando na I Liga daque -
le pala. 

O jogo, que foi presenciado ain-
da por milhOts de t elespectado-
re3 através da r ede da EurovlsAo, 
r egistou fase de alta e motividade 
e d l'lsson.) ao bom eaU:o do fu-
tebol Inglês, atlético, d isputado 
palmo a palmo, minuto a m inuto, 
exemp:o flagrante de de monstm-
tivo do a lto gabarito do fu t eboli s -
t a p . onsslona l britânico. propor-

assim, um alto t eor 
competi tivo e.m que es tivera'l1, pa-
tentes todas as virtudes do cas-
soclatlcnJo da velha A ' bio n , assim 
c o m o, no reverso da medalha, ulll a 
c l! r t a carência de ve rsati lidade e 
l.maglnaçAo mais caracterisUcos 
dos laUnos. 

D e qualquer m odo esta partida 
foi t oda uma festa dentro e fOl a 
do terreno, com as n umerosas c :n-
ql .ea e ntoa ndo canções, agltn.ndo 
bandeiras, cr iandO Ullla ambiên-
cia eufóri ca e de a utênti co çarl'la-
vaI, el'r polg a ndo tudo e todos, 

O Manc heste r Unlted, equipa 
rw.e lho r dotada ,tec nicamente, d e 
que se d est aca o n .... 7, Coppel. Hl1: 
(n," 11 ) e ainda o cel'l t ro -campls-
t a Macarl ( n ,- 10), não logrou, 
todavia, u lt . a pass8 1' Ulll adversá -
rio da estirpe do Southampto n , 
pletónlco de determjnação e d e 
co nvlct;;ão, exce :ent e men,te enqua-

d l\ldo 'Dum «assodation> sem ve· 
detas ruUla!ltes, m a s temlvel na 
util ização eClcllZ dessa grande ar-
ma que é o espi! ItO de entre-aju-
da e de conjunto. 

O golo solltáriu fOI obtido por 
Bobby (n. ' 11 ) a 8 minu-
tos do fj : n" o q JS: I'odeatlo por 
Lés a dversár ios I : depois de rece -
ber um passe pc l' a lto vindo de 
trás, teve artr. e ":ule.n to pa,ra des-
ferir um seco , colocadlssl-
lHO e a m e la altural pal'a o canto 
esquerdo do veterano Stepney, ba· 
t ido inapelave:mente. 

O SouthU1l\ptoll valeu sobre tu-
do pelo seu alto lndlce d e colec-
tivismo, mas jogadores como 
C ..t , non e Osgoo I. Internacionais. 
e al"da o defesa Peach, tiveram 
Um tl'aba·ho bat.t a nte merl tó l'io. 
R e fila-se ainda t'OIHO nota c urio-
sa, o defesa e c \pltão da equipa 
Rodrig ues, de cendêncla portu-
ttll f" Sh , o homem a quem coube a 
h ')ura de no finai do ernat ch » re-
cebe o va lioso tt oféll mãos da 
Ra inha Isabe l dél I"'glat e rra . 

As equipas ap resentaram li se-
g uinte constituiçlo: 

SOU·!IHAMPT(tN -,1'ul'nc1'; Ro-
(capitão ' . Bly,th , Slec'e c 

P each; HO'llles, McCalliog c Gil-
c hI 1s t : c h unnon OrgoOd e Sto-
k C8, 

UN ITED- Step-
ncy; F OI',Vth , G ·c t:' l'Iho ff. Buchan 
(cap iUo ) c Houst on; Du·y. Mell· 
roy e P eR son e 
H i ll I McCn-"c l y. na 'segunda pnl'-
t e ). 

ÁI bUro : Clive Thomas. 

Ago.UnhJ) Couveia, de há mui-
to. anoe radios do no Bra.i l, onde 
atravil da ag6noia d . v ia,en§ 

ccCouvetuu de q ue é proprietá· 
r io, tem trazido anualm.nte até à 
Madeira ... InUltas oentenas d. ma· 
d.irenee •. 

N atural d. Santa C ruz , A go.t l-
nho d. Couv.ia.. tem .ido um di-
vu1llador dàe bel'za. da .Perola do 
AUAntlooJo, onde a paI" da eua ao-
tlvidilckt profi •• lona l, tem tamb6m 
divulgado • eltl.n-...lado o despor-
to madelr.M ., 

Corno dllport.o não se trata só 
d. futebol , AlloltLnho de Gouveia 
qui I oh!l1ar uma Ttar-a para urna 
verdadeira malllficaçio do d .. por-

ACTIVIDADES 
DA A. D. M. 

A A , D , M., na sua reunlAo des-
ta semana tomou as seguintes d e-
llberaçõeB: 

ATLETISMO 

Marcar para os próximos dias 
8 e 9 do corr ote. na'J pis t a:s cn 
E sU dlo dos S'lrrel ros, pelas l Sh 
e 9.30 hOl'as respect iv a mente. o 
Pentatlo R egional de Iniciados. 

-- A'Jtol'lz8r a realização das 
provas solicitadas pelo C . S, Ma · 
r ltlmo, D. Nacional e C . D . 
Barreirense, a s rem .. ls 
no P e n ta tlo acima ll1enc1ona,lo, 
CO m excepção do lançn.m ento ti<. 
Martelo, c! ado n ão ex 'stlrem cun-
diçOes técnicas para a sua 
vaçAo. As provas so licltad!ls e 0"-
feridas sio as oS gulntes : 100m 
800m e 1.500111 . pa ra o dia 8 e 
400 c 3 .00)m. para o dia 9 . 

NATAÇAO 

Homologar o .. 'Torneio de En-
cel'ramento i da éllOca de 
de 19;6, realizado no C! ia 24 eh ! 
A bril , na p :sclnn do Lido, , 'O,1!l' '"-
Ime re la tório n. '· .. da COnlIS-S :;'O 
Distri t al dc J ull.es l' Cronom,;,lr s · 
l .\ de 

,\ [al'CflI' lK lI"t o 1)I·ó:oo:.lmo dia 9 
do I.!Ol'l'ent ... ·. pela1- 9.30 111 
P isc ina do Lido. as l e n t ,ltl\'l.\s l " 

J't'('(,l'de ciLtdas pe lo C. 3 . \ 1::>,-
I'llimo. 

o «internaciona l» do SoU ' ha mpton . Pete' Os good, mostrando a Toc ' do «Footbr. 1I Asso· 
ciation» aos .eus adeptol, no Estádio de W 'tmbleyy, em Londres, dEpois da sua equipa ter 
vencido o Manchester Un ited. na f inal . !,or ' ·0. l adeando Pe :er 0 -90od, vomos. à esquerda. 

Jimmy Steele. e à d ireita o «capitão. da equipa Peter Rodrigues , descendente de portugueses. 

to, onde imperas .. uma 
• um oont·ributo .válido • verdadei -
ramente ..... ctor da juv.n tude ma-
dei rens •• 

Aea"', entendeu por bem a A . 
D. M . atribuir a Taça para a pro· 
va deste ano . Volta à Ilha da Ma· 
delra em Bioiote:t ••• 

Um lrof.u para O ciclismo 

Selluern-.. dados •• tatiltlcos quI 
bem den'tOnstranl o entosialmO 
•• iltent. DaI I lhae Canárial, poli 
toda a E.pa nha, QODtinente • ilha., 
é conatituido p Or 11 FBli"l que no 
total pMeuetn 2 550 pombale • 
113092 pornboa irwcrltOl oom a 

TORNEIO ABERTO 
DO INATEL 
TENIS DE MESA 

HOJE - 12.' .JORNADA 
SINDICATO lN!). HOTELEIRA 
19,30 horas : J o io M . Nunes/ Agos-
tinho Freitas; 

horas : Edgar A!:sla/Da-
ni I Gouveia; 

20,00 horas: Abllio Ferreira I 
I Carlos AC'uinr; 

2O.1!S hor8.'i : D 3.nUo Caldeira. : 
/ JO:Jé Alberto ; 
. LEACOCK Jo 

19.30 horas : Manuel Pec:!TO, } .... 
Barbosa ; 

19,4!S horas : Edgar Nóbrega / 
I Rui Barre.l ra : 
20,00 horas : Jo. .. ê 'Snbregaj Mau-

rilio Soar es ; 
20.15 horas : EJeutérto CaIU,"\,'ho 

/ Edu'lrdo Olim. 

O CONCURSO DESTA SEMANA (36) 
Setúbal 

«Carnaval» 
poderá adiar 

benfiquista? 
1 __ SPORTING·CUF (1) -

An SI.orting, afastnda I,rat ica · 
mente que u t ã n h ipôtese do 
2. - lugar . fi 3r' continua a inte-

não po "I UfO ele repu ' sen-
te necessariament e l :rna tábua 
de ' l Ivação pa ra a Euro .la (hil 
ainda a T',ç.-. da . T.-.ças) nws 
1'01 que st' IU)lre e l m luga r de 
honra . e j i\ que melhor n ão pede 
ser... A CUF ... t :'\ C'Tt !i tuaç;'O 
de necessitar clesf<sperada,tnente 

" ontus . t en'\Os de con.cor<hlr 
em que Ah:tl l;llle n: lo e o melhor I 
. :ti o p.-.ra os ir bus : a :·. Sn--bolo «, . 

2 - BOAVISTA · BRAGA, (1) 
-- O Bo:\Vi s t a est ã a um pano 
d fl em de fln ' tivo o .e-
J:undo lu!-:a r do o 
Que 1(' llfelentari a um proeza 
de ton10 urna , .. itÔria ... o"re 
o B e er.-. q ua nto baltaria 
rara fic a r Cum a posi ção ,egu-
r .' . O te.'u a IlU! pt' ""'ii· 
n r n cia - .a I O ivis5n 
e potle ut '; v :r a c laS$iflca r -le 
COntll o l.fim"i1o do' pequenos. 
• ituaçflo que nat ll r":"T,ente m .. . i· 
to lh e intt·re!Osaria . De nota r 
que o. b :-: c.-.renses . no co . .,.juntu 
.!:llii illt ilTl;,. qll ;lt "O sa idas se Ii-
"ll : tarum IIr n h'r l .tIl jogo. De 
11I:la :I m·:me ·fa :tlribuim o. fa · 

ao E:'ua ·/is t . . 
u1 n, I.o rt:lf·t t. . 

LEIXOES-FARE NS E ( 'X) 
O L eixõe ... est:l 1I l ,.ito a t l' :T:-

I)U de :. in !..t r .-.ta 
que ocupa . nlas pnrH t.-.nto lerã 
qU e ve :tr er us duis jogos qut" 
em c4lsa lhe faltaf'r". d :s pu t :tr 
qua !lClo ê ct'r to que os rn , tosi-
nhe-.es. nesta se,l(unc.la volta . le -
vam. com o v is it adol , al't"llas 
qu;\tru pc. llt O!'l feitos em uis jo· 
:.,:05. P:t ra o F art' lI se tlen.te!' es-
te jo).:o t·quivale . p ra ti c:.rnf!nte 
,"\ ren , nc iar à I D ivisão - e sa-
be-se l :-lmbem que os a l!(a rvios 

nãu conseguiram ate hoje mail 
do que um ponto fora. Vamos 
pela fldUlllõllt (1X) indican::lo-.e 
o !e X,. como tt;ndincit,. 

B EIRA· MAR - BELE -
NENSES ( 1X) - 01 a vei renses 
""rce de l1Dla r ecupel açàçu a 
todo. 01 titulol espeçtacula r . 
fugiram \,lã. aO grupo dOI ulti-
mOI I .. nprov.itam estel d oil 
jOg05 que tin-l para fazer tn'I 

conclueul o · CUfnlteOt: t o 
sem Jlroblt>n\as, O Be lenense. 
joga agora a lua carta euro-
peia no C3I1lpeonato - • na tu-
r:\nnelltf" 11 0 te reciro lug:: r , de 
que Id enco."tra por 
U:n curto O not·a r O f:tc-
to de 01 (unuis •. cO"TlO visUan-
tu. ganho apenas um jO-
go no conjunto da5 ca\Ove mail 
recent"l la idas, t:: (1X) . 
ind icando-se o tc1. corno trn · 
dência. 

5 -- ATLIltTICO· ACADitMI CO 
(1X2) Duas e,uil)a ... par»._ 
da. peb et ca !'sa m ... rgem de l""" 
pon t o, e ambas de 
"onh'ar, A no.'-'r o facto dI o • 
ulca nt ale nses. no, I.gunda vol-
t:. . le te rem Ir-nitado a arreca-
tI:.r, cromo vllitaclc.s , dois unicol 
1'U):1I0. - Ilruduto de outro. 
bu los enlfl · tt".. 0 1 e5tu:lõ'l: ntel . 
W' r !Oe .. turnu ",pre.entam ",pe . 
na. uma de rrota no conjunto 
dai !'luns tluat ·o i,lt ·,u .'l' lail1as 
h:wenl.lu a nOI" r que ntm 
t :Hlfo - ., Restelo corno em AI · 
val;-u lt' Se quis"r (e puder!) ,)0-
car pelo vil pe-
la «triph,» -- aind" que cons i· 
deran .' o Stt r o 1,2" o relu ltado 
menos vi nvel. Cf)ft'\O 

ESTORIL· UNIAO DE 
TOMAR (IX) - O Estoril . qUf" 
não gu nh .: h ;; .ei. jornada. 
(f'r'r'IPatou tts ult imol doil 
Ilol.lerã tal cornu u Bra· 

venda de aDilhas-oftciail .m 1975 
de 151685. &It.. nürneroe Ião : 
967 pombai .. 51640 pombos recen-
"la to, e ca.n a veRda anual em 
1975 de 72 300 anilhas .. t .. ulti-
n\Oa nUmeros refer.ntel ãl Ilhas 
Canãriae i bem comprovativo do 
d ... nvolvirneDto dae Ilhal Afortu-
nadaI. IEst.s nUmeroe são paten-
t .. no orlllo oficial da Ru i F e-
tt.raçlo Colu'nbofila E lpanhola de 
Março d. 1976. 

EM EXCELENTE APURO DE FORMA 
JOAQUIM AGOSTINHO 
- O NOVO CAMISOLA AMARELA 

DA VOLTA À ESPANHA 
LISBOA, .. - J oaquim AgOsti -

n.oo - o popular ciclista partu-
gufs e figura de gaba dto interna-
cional no mundo da modalidade 
- , num apuro de forma reconhe-
chio critica abalizada da es-
pecialidade. parece apostado em 
fazer reavivar aos mais cépticos 
que não estA acabado (e que t inha 
lá as suas razOes) e que o seu no-
m e ê ainda para derender, Ao s er· 
viço da equipa e.,panhola da TE-
KA - onde se lhe t em propo."Clo-
nado um excelente ambiente d e 
,traba' h !> -- J oaqui m Agost inho 
(que tem por companheiro out ro 
portugub de vaJor - Fernando 
Me.ndes) revela-se como um dos 
grandes favoritos nesta Volta à 
Espanha (d" .... ., ta d a. .. notada., pre-
se:lças na V 'ta ao Levante, Vol-
ta ao Pala S " soo e Vo:ta à Cata-
lunha, na f" - ' preparaliva), t en-
do ontem a camisola ama -
: ela na Lmportant,. competição . 
Aconteceu na 7,3. .... .. ;>a, co r rida 
f'ntre cartagene. e :.(urcia na d is-
tA.ncia d e 136 quilómetros.. onde, 
depoi., d e 3e ter integrado numa 
fuga de 25 corredores (que che-
gou a atinc1r " minutos e 10 

KING 

segundos de vantagem sobre o 
g TOSSO do pelotão), s e c:assificou 
e n1 12." luga r a 2 segundos do ven-
cedor - o belga Van Den H oek, 
da Raleig h - , desepaendo o ale -
mão H a r rl tz e vestindo o ejerse 
d guia da c'asstftcaçAo g e ral. 

Se . eco rd armos a sua corrida na 
5 ," e t 3j)a en t re Baza e Ca rtage-
na o nde, sob diftceis condições cli-
m até rica s. ens a iou sóztnho uma 
f uga .l;'anh r,ndo todas as contagens 
d 3. montanha que integravam 201 
nu ilómt>t ros. destruindo os m e nos 
prepa rados (assinale-se as 15 de -
s 'stêneJas ocorridas e os corredo-
n-s re'P"scados na cir cunstA.ncia 
pela se r ecomar-
m os o s :'u triunfo nos 14 quilóme-
t ros em contra-relógio. cumprido 
t'D1 Ca rtagena, anteontem, que o 
.... le vou da 27.- posição para a 2.-
da Gt' ra l. par ece que Joaq uim 

estA d t.soosto a conflr -
"leo:t a .. Vue lta '- a sua ca.tego-

r ia . bUSCAndo o triunfo que lhe 
fugiu h ã dois a.nos 'para Fuente, 
pela d iff' r ença de 11 segundos, A 
ver vamos. A competição conti-
nua, 

I TORNEIO REGIONAL ABERTO 
5.a JORNADA-A REGULARIDADE 
6.a .tORNADA-A EXPECTATIVA 

No Hotc l Inter-Atlas cum priu-
se na ü ' Uma sexta-feira a quin ta 
e pMlültima jo. nada do I 1'ol'neio 
R egional Abel d e K ing . jorna -
da que se caracterizOu como a d e 
maior regularidade na sua equ i-
librada d istribuição pontuatlva. 

Mais uma vez este t oroeio -

ga, vir a cl.lI.ificar-Ie lOGO d e-
pois dOI g rande, (Cuima r ãe, in--
clutdo) ; o União de 1Iomar ê d OI 
que fazem por fugir aos ülti-m., lugarel. o q ue quer dize r 
que neces.i t a de pontuar forot . 
cOba que aliâs tem atê conse-
.gu itl.o - tri. ponto. nas três 
ultimas .aida., T a.olbern aqui .. 
acon"lha a «dupla. (1X) h'di -
cando-Ie, como ten<li nci.-. , O II h , 

7 - GUIMARAES· PORTO 
(1X2) - O gr .. nde jogo da jo r-
n ada, entre dual .quipas en'\lIe-
nhad"l arnb3!'6 noS lug.-.res (li-
,tneiros, A notar que os v im a-
ranenkl. corno visitados, ainda 
IÓ I,erderõ n, doi!O jogo ... soc.tJo o 
u ltimo cJelel com. o Benfica. O 
Porto, que I.parádo d o t er · 
ce iro cla •• ificado po r um só 
ponto. apela r da n'\,; car re jl a que 
t t"m vindo a fazer, pe rdeu ape-

doil u-0go, no cOnjunto lbs 
nove saidal (co.n o 

a elenellses I com o Sporting) . 
S . quisrr acaute la r todas as 
f"ventualidades podf' bem op t ar 
1 .. 1. tct ripla ..... De toda a 0",:,,'\8 -
r .. pode ir -se adiantandp q l: e o 
u2» par&ce le r o dfOliifecho m e-
nOI provilvt' l. enquanto o .,1 
I' apresent.a COft\O lendo. a len· 
d.ncia. 

8 -- SETuBAL · BE NFICA 
(X2) - O Vitôria de Setubal. 
CUIHO vilitado, aintl:t sô perdeu. 
na legunda voUa . um pon to 
aliils e-rn favor do Slw rt ing . O 
Benfica, por seu I. do . h:l no\.'e 
jornadal que não peroe 11 m ju-
go. Ccmcederno. favoritismo 
«enca m aduI». alllllit i.f'.J'lo 
como m uito v iilvel a I,ossibll d a -
dI" de Hnl 8fTIpate, L ogo, ((dll -
pia» : te X2". 

9 - - CHAVES·SALGUEIROS 
(1X) -. O Chaves e ca ndidat o 
a o segundo lug . r õ o Salguei rns 
e o segundo da classi fica ção, A 
n r ta :- que o. salgueir i.tas . após 
um,"\ fale tle quebra . fo ·:lIn COII· 
ql, 'st tl r lrT\ espec tacular err.,,:.fP 

P ôvoa de V. rz l." , onde "s vi 
litadol a :n tla .""ão tinha:n pe rd ·· 1 
dn qU4Ilquer )tOnto. A eqlli,l;' v i-
' ·ta :I:. , por sua vf"z. ainda só 
Ilerc1eu, fie s. qua lidade . l UI jo· 
l!:O, Acnnsf' lt'-' -se II'dup ln : 
«1X». 

10 GIL 
nE FERREIRA (1X '! - Os d e 

t ;' lU per: lid., . ultima· 
. ..,- ui tus pontcl em casa . I. qu'-' t)aoiit :l .... t e cC-"n ' ro.mete a 

Sllll posic:w, e c orno con .. quên· 
eia .H'ceuãl ia de tal esbanja-
Illen t " e ncontram-se .1 reltltiv:l,-

qut:' fÕ: o prim eiro a r ealiza r -se no 
n,)ss('l In eio ao qua; se e mp s tou 
. 1111 pos ' UVO indice de o rga nitação, 

um a supe rior a d esão 
pa rticipa t iva - v e m consUtuindo, 
JOI nada após jo rnada , u m a a u tên-

r Conti.m'a fla. 6.' pógil1a) 

",ente pOuca diltitnci3 dos lIlt i-
m Cl I da classificação . O P rl ÇOI 

F erreira conta Jlor derrotas 
os quatro jogo I qUI dis· 
fi ntou como viliUnte... A tendên-
C l'-' e p _' II CI 1 )' , O'\aS o «x » é 
tambêlll de adm.itir. 

1, - CALDAS-ESPERANÇA 
O E LAC =>S (1) - O Caldas, 
ca ud iciatu qualificado aos luCa -
res da I r ClCte ( j:i c hegou ate a 
ser fl gui:l )) da é 
lim.\ f;Cl:.úp a que dificilment e 
ti"" e m a o de pontos quandO v i· 
:oiit.-.d :l , O E spera nça I.-.mbém se 
bat., I)o r uma boa classificaçã o, 
nhjecti vo que aliâs parece s i· 
tua · -sl' :lO seu a lca nce. e tem 
feito .-. Ii! :1I ;.:. un . bOlls r esultauos 
fu ra D e te:la It .Jll:3neira incli· 
n:.rno-nos para o «1" . 

12 -
( 1X) O Lusita no es til a pro-

a6s últimos lugu-
r r • . n flo s e podendo di::!er, toda-
vi :. , que eSSa t entat iva aprrlen· 
te êxito :.ssina li\ vel. O M a rit i",G 
b:tte-se po :, a lcança r o 5egundo 
IU):: 3 . e apeS;l r ue estar afazer 
l"'ll C:\IIlI)Cunato incerto perdeu 

t 'm jogo no conjunto 
tia. últ i1ll :ls cincn saidas e ven · 
ce" ú:t imo dQfningo o « Ie a-
der') . Pert no Funch a l. 
Va m os pe la (h' I,la: 1X. 

1) O L'-1ANENSE -BARREI -
RENSE (1) - O Olh, nense , 
COm um:l posicã o t ra nquil a , jã 
" 'l O porle r ;) cheg.-. r aos lug a 1f;1 
tia ft·e l' h ', O Barrf'irense. :lO con· 
tr ... ,-io, (' ... t â a:neaçado Jlelol úl-
t ,",os A ter em conta 
o fac tu d e o Olhanen.e a ·nd .: 
n ã n t e r ru' rdillo visitado. 
O R r r ,-. j I ente ro.o ganha como 

"" n t e hft dez jo rnadõ'l:s conse-
c :' ti v a s apela r ele . nessa 
""ali,la ,le . t f; r conquist.-.do um ou 
""1 o f'fT" ").He. OI)ta.nlttS pelo 
« h). 

Atenção ao concúrso 
n,o 37 

n T ,:lTOBOLA a (lOs · 
.' 1 '" -"1" ele ganh<l'· Ulll aulo-

h) (' q " 11 mais apos t as por 
"'-lh ... habi'i t f' -S f' :l O SI). t eia 
rl t' I! BR. .\ Sl: : \, :.J rea li-
7;' r 1 :; r!e- de 1976. da-
ta do "o"l{' wso n." 37 . 
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TRÉGUA PROLONGADA NO LíBANO 
por anuência dos partidos de esquerda 

BEIRUTE - Pa l'tldos d a es-
querda 8nuiram anteontem , à 
non.e, em prolongar a trégua DO 
Libano, observada, 
mas pedi ram à 'Siria para, r etirar 
as suas forças e nAo Intervir em 
noml! de qua'quer · candidato e!:i-
pecífico na eleição. em breve, de 
um novo presidente. 

A Siria concentrou. pelo me· 
nos, 40 t anques no 'Iado UbaoêS 
da fmotel ra e i!D viou cerca de 
10000 soldados para o Llbano, a 
t :m de apoiar pela torça as suas 
iniciativas para restaurar a paz 
neste pais. 

Os esquerdistas acusaram Da. 
masco de pressionar para que 
sejQ, eleito o gov.ernador do ba n-
co central. rElias Sakls, suceden. 
do 80 presldente Sulelmsn Fran-
j leh, cuja demissão f01 exigida 
pelos partidos da esquerda . 

Os esquerd:stas estio a npolar 
o politico veterano Raymond Ed-
de, chefe do partido do bloco na -
cional. 

Foi decidido, na sexta.fei ra, 
adiar, por uma semana, as elei-
çOes presidenciais marcadas para 
o dia seguinte, após dois terços 
do parlamento libanês sollc:tar 
mais tempo para novas consul. 
tas. 

A eleição é considerada como 
vital para acabar cOm a g uerra 
civil que arrulna o pais há um 
ano, mas os esquerdistas af:rmam 
que e. vizinha Siria est ava a 
exercer pressão par a Intlu nclar 
o resultado da consulta às Urnas. 

O dlr:gente da colJgaçl!.o es-
querdista Kamal Jumbeatt afir· 
mou que s data da e'eição f ora 
nxada com pressa Indevida, dan-
do à esquerda pouco t empo pa. 
ra reunir apoio para R Sl'mond 
Edde. 

Acusou a Slrla de tentar apo!-
sa.r. se do «controle" do pais e en· 

RODÉSIA 

fraqueCi!f II movimento da esquer-
da naclon Ji s t a. 

Logo d epOis do a dia mento <1 a 
eleição seI' anunc1adl). ':ntensH'l -
t Ou. Se ace l tuadamente 8 luta en -
t re f acçõea da esquerda e da dl-

no l.ibano. Viohm tos bom. 
bardeamen tos ocoJ"reram na ca-
pital, nO 8 \.bado, à no1te, ,e anun· 
ciou-se qu e Cerca de CEm pes. 
soas foral l mortas e mais cem 
fer.das alto ao m eio· ·lia de fl nte_ 
ontem. 

O emissário especial de was-
hington , Dean B rown, encon· 
t rou. se f nteontem , em Beirute, 
com o enrba:Xador Hu-
bert Argoj , e, m :. is tarde, con_ 
Cerênclou ' :0 01 o an tigo primeiro-

Saeb Saia m, sobre a 
crlse. 

ATACADO O AEROI"ORTO 
DE BEIR lJTB 

Granada 3 calram ontem na 
pista do aeropoJ't o Internacional 
de Beirut" e fontes do aeropor-
to declara"am que foi morto u m 
homem. 

R eg ist ou_se um breve ataque 
de ao rne:o-dla, segui_ 
do por bombardeamentos esporá-
d1cos mah tarde durante a tarde. 

Calram, t a mbém, g ranadas per-
to do edUicio da alfAndega . Des-
conhece.se. por enquanto, a ex_ 
tens§.o dOl: danos sofridos. 

NIo hã. indicação sobre a r eS-
ponsabllid.hde do a t aque, o t er -
ceiro perpetrado em duas sema-
nas contr .1 a ÚJTIica ligação co· 
mercia l aJ!rea do Llbano com o 
mundo .ex terior . ( R .) . 

O EGIPTO QUER R E U_ 
N I ..\. 0 DO OONgEIA-fO DE SE. 
GURl!\ NÇil O.N .U. 

CAIRO - O q :pto procura 

uma reunião urgente do Conse-
lho de Segurança das N ações 
Unidas para tornar m edida:; so-
bre aquilo que classifica de coac-
ções opressivas e de 

cont ra ál'8bes na m a rgem 
ocIdental do rio Jordão, fl!gun-
do anunciou ontem o minis tro 
dos Negócios Est rangeiros. Ia.. 

Um joveTll á-Cbe foi m O! to :1 
fro na margem ocident a l ocupa_ 
da por Israel. no sábado. du ra n-
t e um recontro entre árabeH que 
ar ro! measavam pedras e uma pa-
t r ulha militar is raelita em Na -
blus. F oi a sétima mo!'te em dis-
túrbios ocorridos est e aoo. 

Fahml. fa la!l.do a os jom a ·lstas. 
d eclarou que o E gipto pediu ao 
Conselho rápida e decis iva a cção 
contra as m edid83 '!sr aell ta s na 
m argem octdenta l e na faixa de 
O""a. 

Fahm1 acrescentou ter dado 
Inst ruções ao delegado pf' rmn_ 
nen t e do Eg ipto na ONU para 
efectuar consultas com a Org a _ 
nização de Libertação da P a les-
tina (O.L.P.) e outras partes 
sobre R convoca ção do Coc.seJho 
de Segurança. Israel r ecusa-se a 
conferenciar com a O.L.P.. m as, 
Fahml, declarou que a OrgElnLza-
QA.c.. devia participar no d ebate 
no Conselho de Segurança como 
representante legi t ima do povo 
palesUn:ano. 

Mais t a r ie. F ahmi conferenc)ou 
com o emba lxador dos Estados 
Unidos no Cairo. Herm ann E ll t s, 
e tnformou-o d e que o Egipt o 
solicitara uma reun ião Con . 
selho d e Segurança. Debate ra m. 
também. outros a s pectos da sI. 
tuaçAo no M.édio Oriente. ln lu ' n-
do m edi para convocar a Con-
fe rénc "a de Paz de Gent"bra, se-
g undo infor maram circulos ofi-
ciai. eg1pclos. - (R.). 

PLANEADA NOVA OFENSIVA 
fCo l'l-tinuaç(i-o da 1,- pdgblpJ 

suas t er ras ancest a is no s uest e 
do pais e conce'Jtrados e m caldea· 
mentos" cons.t ruídos pelo 
no a uma distAncia de 40 quró · 
m etros. 

ctt multo tr1ste mas nada po-
demos fazer p ara impedir (I Go-
verno de obrigaI' a nossa g nt e a 
d eslccar-se:.. - com e'ltou urf! . e · 

id,...;.Ig reja Unida de 
Cr ist o que "ui'fl na zona uma ex-

... agrícola com ne carae-
t e rfstlcas de cooperativa. 

cVão t er de d eixar 08 seus bens. 
Não est ão acos tumados a zonas 

' de grailcJe d ens idade populal!iona l 
como os novos a'd eament os (! seno 
ti rão a falta das suas t e r ,'os t ra· 
diclonalu , acrescentou o I'epre-
sentante da Igreja. 

Um f U'1clonárlo gove r na l cnta I 
confi rmou ontem que cerca d e 420 
rameias est ão a sef ar rancada-t 
das suas sanzalas. 

Os aldeões aflr'na llll1 à Asso· 

cla ted Pu 55 que as 
:hes tinham dito que seriam t ra ns -
feridos co;no med ida d e protec-
tão contra as guerrilhas qu e nos 
ul timas lUt"ses est abe!ecerum 
células na região a uns 480 qui-
:ómet t os a sueste de Sallsbú ·: ia. 

O Gover:10 já esco!heu os locais 
para trés ca ldeament os forUfica-
dos» mas ' JS autóctones foram ln· 
fo r P"'.ados lie que d evem tra nspor-
ta r . 05 seu). própr ios mat eriais d e 
cOilstruçã o desrrta':ltelabdo pa,a ls-
B9 Inb ll1lCils . 

Foi ord enado na reglão um r e· 
rolher obrigatório do pôr ao nas· 
cer d n 50' e os a ldeões encon tra-
dos fora oIos novos a ld eament os 
arrISC:'\In-Sl l a ser abat 'dos po,' 
tr l'ças de segurança. 

P elo merlOS 70 n!tI negros j á 10· 
rom trnn S:'e ridos d as s uas t er ras 
ancestrais para aldNl m e.nt os .-pro· 
t egtdoh c u d o , tificados:t d esde 
q ue o conf Hto começou, em 1972. 

- ( A.l'IolOP ). 

MAIS OE 110 MIL BRA NCOS 
EMIGRARAM PARA A RODE-
SI A NOS ÚLTIMOS ONZE ANOS 

l.ONDRES, 4 - Mais dum t er-
CiO dos 270 mj' brancos que v ivem 
na. Rodésia foram para pais 

q1le se pl' :)clamou 
i-: c'f'p l"nd f:'nt e em 11 dE' No-

vi> m bro jie 1965 - diz u m .reln-
tó rio p ub 'j"ado unteO\ em Lon-
rlrf'3 pe 'o 1n"11 ituto Cat t-li co d,! Rf'-
11.('ô,.s e . nela Co-
ml "-llo Tntel'nl'ldo'! 1'I 1 oe jur ltlb' 8. 

']' - Ah.1 ' 1' 110 mi' emi-
"' n l\ !"1l a R odé:da nos li l"l-
mOIl; 11 -- pOrrrU·no ' 17.A t.: r{' · 
l a t (,r·in OU " Sf' intituta 

e 'rppre q:sAn "ndaI na n Qdê· 
to fnla rie muitos cnS03 em 

qlu' Os r'J eg ros t êm sido ma' tra ta· 
(irs ... seus direitos des · 
prP""Adns . 

ATENEU FEZ 
RESSURGIR T IEATRO 

·.' {etarlo! da t e r ra cultivada é 1"e-
s .:orvpda aos brancos. enq"lUn to os 
' 1 I' !! r o s são obr lga.toJ' iamente 
" ''' n -' ' ''' '' Id o,< nara «a ldeamentos . 
rtJ! 
n n trnha lho agora d tvu'-

r. " "n 1 . H ., " ' 1" ? .... 1(0 
II ' ;1 .. .. n c:ó (, d e P'(\\' (' l'llu " 6 

n ' .... rn.'1 por 
da "'e1Crlm ina.;:âo {' dr u r l R 

r "nI'f'ss iva. - I A 

Depois de tel' f' presentado, na 
SUa sede, a comédia d e Edllnrdo 
Garrido, «Mosquitos por <!o rda », O 
gt-upo cén lco do Ateneu C(lmel'-
cial deverA apresentar·se breve-
mente à plateia madeirense. 

NUma encenação curiosa de 
J orge de F re it a s, o t ext o. embora 
escr ito há algum t empo, ganhou 
nova d imensão devido a 
çoes Intr-oduzldns pe)o encenado r. 

Mal'ia A lda, com boa presença 

e voz bem e J orge d e 
re'/ela ndo qua lidad es n.es-

t a a rte d e comunicar, t el'ão sido 
as figu ras d e destaque num 
co que. embora modes to. que 
acontecesSt novament.e. a qu i e 
agora. t ea t ro na Madeira. 

Pena é ('Ue esta s s e 
ref;'istem e sem pla nifica · 

devidc, quase exclus lvament('. 
à CD ro!ic.e de a lg uns e sem apoio 
de quem de dire ito. 

o P. S. DENUNCIA 
MANOBRAS 
PRÉ -ELEITORALISTAS 

:\' Unl comunicado que ontem 
t C' nlOU púo1ico, a Com issão Exc· 
I' ut i\'u dI' do PlIrt 'do 
f" .win hst a 'lest a C'idad r efe ri! que Morto por uma I),omba' «l6m a parecido inscriçõeo c cal·· 
ta ,:"' J:j :::: 0 P . S. colocados. duma 
ma neira em p:nede:i d e 
t t:! ll1p los r· .. ·liglosos. com inscl'Ic;:&>s . d· "I h I con lr A. ', Ig reJa . um guar a CIV{ nspan o tai s cil'cunst "i nl' .as n 

. II 
MADRID - Unta bombu , que 

se crê t er s ido colocada por guer-
rilheiros nacio1l3 ist a s bo.SC03, fez 
i i. an t eontem, pejos ares u m fi U-
to móvel e matou o guurda ci \' :i 
que o guia va. per to de S:tl1 Se-
basUan - anunCiOU a Po li cia. 

O gua rda clv I. António F l' u-
tos, de 43 unos. e dois compo _ 
n he;ros haviam sido utlaidos H 
um local nu pct'i!cr la da c idndc 
de Legazpla pela informação d e 
que uma bandeira naciona li s ta 
basca a li fora hast eadu, E ncon_ 
t rar am a lig ada II um 
embrulho qu e pensaram lima 
bt.ntba. F rutos a fas t ou-se dos 

para chullI:\1 PCI -
tos cm explosi vos e quando U· 
nha a ndado ct"rcn de 200 m etl Os 
a bomba deflagrou . 

No m ês Jl !uIsado P Ucia 
prendeu ll1f1 is d i' 1."J O a lo!gndos 
mf' mbl'OS e s "mputizantes f4 n 1-". 
T .A .. a de gll{, l'l'l -
lhas na clona 1i o; t as ha sca s q ue lu_ 
la pela criação urna R''' publi_ 
ca Soeia li s ta nus p:-o\'i nci:Js bas-
cas setentrlonn ·s. 

As !' t' f"U iHlnl" -l' à 
mOl·t e do Inrlu"tr :a l Ang-('] 11 " ru· 
zadl que fora raptado p(' 1:1 E:l'A. 

A nt eontem, t'11l Madr id, () r('i 
J U::l n Ca rI O.i l'ea(''l'1lI011 o de "f' jo 
da F..Jpanha de ad l'r ir' à CI, mu· 
nidade EU I·opt'in. 

Di scu rsando nUlH a ,·,'tlnl{lu d" 
p ritos lluc1('a res eU l'op"\1 !' . c1" _ 
clar'ou o motlal ('a : E.;t (' COl! _ 
gl ('ssu ,. ulH l'XI' JIl P 'O Ild.\, d:· 

nece.s:>idad.· de unicio. c de u niüo t:ão dn ptlp I I !,,: "'> (, Ill g'(' · ,-t l, p:, . . 
di' t odos t,s poVO'i da Etl"opa (' 111 não se deixar e 'l lt'a r. POr : I I :ta· 
q ue a E.. p .• nha des\'ja es la1' p l''-' . 1, ':\ ' qu(' l('ndem a desacl·edl t llr. o 
sente." maior pai tido politico nOcio 

O m:ni sl ro d as lo'inanças, J uan pa rtirlo ,!ue rwli s .lcerrinHuot> nte 
Miguel Vi lar :Mlr. d eclarou que I m defendido as liberdades 1'un. 
o GO'/ ,'rno inic "flU I llHa t 'nmllc:ão (" ·uwn t:lis .. 
poliUcu p L f R a dl' 1\10(' 1 udo E m a is adiante afil 'lHl !l '1 :1 · 
conJição p )s ta pf'lo ::\t {' rcado C l - t ·· , .' Illa is uma \'fI )!; CI ',l ' l ,') 
l!lunl l!. urcpeu l>d r H d 'l rln r O"' ''I'it r'J d 'l li l ,(·rdn · ... ' lU" o I' 
f:sp:I'l I';.. g dC'r ... nd,' , a d(' n tl" .... 

As obse 'vações do rei e de 1: (' 1 (' d r "'speit.., r ' r' 
Vi la " li ' ;Jsl' l 'lI çô\!i l' "ll' I1('a· . e pe leI liberdade d e 
politi ra"! dI I':SPUllhll "('!!'\l1t am -,;e cult o rcli!!loso. 
!lo p" fl 7') pelo f) p R nlf'rt<, ain :!' a a .. 'l uta I i-
Dl t> iro. ll lini';110 C:lr lo.'I' Na. r' d· ('f'lmpf' t f' ntes e r esponsáveis 
varro, a Ecn,an a passaria . fa clos qu · v \li ac<mte· 
UIII l' f' fer( ndo e I l'fu r nws (· ... ; .. 1'10 'w l;\ il1 cúr'ia d(' !llI)'l!-;:I ,,!I:l 
cOlls t :t ucio'lU :; t·1. 1 Ou tubro " n " fi s('a li 7.:"tl;'ão no(' t ·\t·nil t · ' t- -
(, !f'i<:ôr c" I a Is n o prilll'i p!o do ,·, i!ll.\ II h ""l' and n a a l (' nçii.o do RI'. 
p' óx imo n w. r ' t' . d'l .Tu .,! : ' r.o \, prn a t i' '', 

O êxito io Govl'rno " '11 con tl'''- , 1, ' ''ari f'i'' 'l . " n SL\t nU 'II ''!adf' rl p. 
la,· lU do p l'h,,''' ' . ... "' .... f'('l ;'l nn('1'\ p" H. 
1 0 el e r aum f' ntou H NU rt (' '' '1_ '.' rio d i ... r-O r tf'd os 
fi tl :1 ç'l f arl' fi I" I 1" _ (I ... • .... n u(' , .: s·\ 111 rt" "C'o;ta h lli:' , ,. 
c ln d I :1 ",; " I;lr'io f)fl llt iC(I r· ... • ... Q U" · \ . 

M RS 1\ II I a fil- d o ' ."' " n' -'x im:1 ., da ' :1 rJaJoi 
0 11" 0.'1 cd" ;\ rias 

para c org rpg-:H' {' ,,,,' " 1lji(1 '· C!. 
re forlll :l ') nd"n, ····, : ·' ... (' .. u 
(' '''(l1\ n,. ( h I' H ri l . .. I ., Hill " " I\Hlis 
... ll ' O" nC"l ! (I no 8e '0 ri o 

" ... ." ,. \ t l' l lI f\0r ('f' ntl'o 

ri ' "--'fv,t n . 'v,, pn,'l ;1 n' '':lln 
I ',;·' ·i ' d " St' ,· d"fin ilto 
(; ') \''' ' '(1. 

"'fi ... f' rn 
l r: l. 

.. ' H C 'nu " !'a 
... l , ·t a c'tir('ctHI'l t'nt c. 

p. * '11lf' l lInOO oa l', ' nd"s mi· 
'i ' II " ' p' p !o P . R. 
n 'u ' j;> I" l"l nt(>r'(,1l1 a ... '1 
n "l"l lll' n d" rnfld., fl ('\'j t '\r rnnfron-
t ·· ... t"i· <> ó' lll ( (IrE" d '" f(ld '" '1 <; O r"1 · 
,. A" .",. ' q f , i I .• . ,.. r ' p " '" 
' r nn" ro.: < [1"1 i "' ... ' "''' ' '' l c1 n s 
... ' 1'1 1'''' - ' ' " ' ''- 0 a 11111 .. ,!" " :""1\ 

.. ."" 1'1 '1<; tl U,- " nnvo t ' ''1I ' Jh:" 
,' . (' ." 2.'\'" ' I,' i! ,I., lfl7:'i 

o primeiro-ministro da Itália, Aldo Moro, fa lando no Parla-
mento, pe! .. últôma vez. antes de pro . .... ir a !esignação do seu 

Governo, 8 0 presidente Giovanni leone. 

A Intervencão Socialista 
tornou pública a sua posiÇãO 
acerca do resultado das eleicões 
e sobre o colóquio (a transiçãO 

para o Socialismo) 
LISB OA, 4. - A fim de tornar 

publica a sua posiçAo como asso-
c ação politica. sobre o resultado 
dol S e leit;õ s e sobre o colóquio ln-
terno "ional a rea lizar no próximo 
fi m de semana, subordinado ao 

« A tra ns ição para o &och-
Ii!' · ..... It l nter\'ençAo Soc1aUsta 
(IS ) pi omoveu esta manhA. ltlnQ 
... .. n(en' n(·' fi. de Imprensa. du"untn 
a qua l escla recidas algu-
m,," nu .stões r elacionada s rom 
q"'l u., Ie" lemas. 

' . T.,t , ' '1 'rncão Socialista uma 
polltlca composta per 

_ (' ... 1 .. ' de org-ani-
t 'lC:õcs parti :!árlas, avulta ndo en-
t n: " l'I lnUita ntes O" nom ps 
d " l f) :lo Cravinho, que foi 
t l'O da Industria no IV Gove!'no 
P -ovisórlo. J orge SamJ)!lio, que 
foi de Estado da 'Coo-
n" r a<:t:o E)I' e rna também no IV 
r.nver nll Provisório, e Cesar de 
Oli \'c iru jornalis ta e h lstorlA.d'l" 
do \ 10vimento Operário Port:J-
g-u '·s. 

SOhl\4 o r esultado eleitoral, a 
rvco"ão i'IOciali!'b considen 

que c!\ pfrdeu 

a3 e que ca maioria do 
povo português votou pela C:JT.SJ · 
lidação do poder democrâ ti:o, V <.l· 
tou por uma prá tica poli ti('.$i de 
esque! a . votou pela manute'1cão 
das conquistas '- ssenclais da R :" -
volução.. votou pe la s 
ç6es e pelo essencIa l da Refoflma 
Agrária». 

Acerca dest a questão J oaquim 
Mestre, um dos participan t es da 
conferência d e Imprensa, d\s se 
q ue co programa elei to 1 do P a r-
Udo absorve una g-r an-
d e parte das conquistas da Revo-

frisando que o PS tem !.1m 
programa de esquerd 'l e que,c-nes-
t e mom enlo. a E'squerda ':!e\'c 
tentar apoiar o. PC, pois ele é. 
talvez, a ú ltim a h ipótese d e 
querd3 l . 

J oão Cravinho. por reu tUr:l'l . I' 
em re!ipost3. R uma pergun t a so· 
bre a eventualidade d a 
ção. de militantes da IS num t:o -
vemo PS, M-fi ' mou que cainda 
n Ao tinham sido abordac!os n f's t e 
sentido . e que. se l3.1 v 'er a a:on-
t ec r . n cassunto será d evida" l ':'!"!-
te estud.1.do .. . _ ( ANOP). 

o DEGELO DAS RELAÇÕES 
E 'TRE PORTUGAL E ANGOLA 
SÓ t POSSiVEL ATRAVtS 

UO DIÁLOGO ABERTO 
E FRATER NAL 

r-CP.TO, 4 - Ao regressar 
da Eu a viagem a Angola, 011· 
dc se dcslocou em missão de 
Ov a \"omade. António Mace-
do, PI cs idente do Partido So-
cialisla , concedeu uma entre-
vi.sta ao de Notícias:t , 
em .)ue afL/'11a que o degelo 
das rclaçccs entre Portugal 
e A ngola só é JX>ssível atra · 
vés do düi logo aberto e fra-
terna!. 

.\ 11.. H · C que é ami -
1,e de Agostinho N e-
t . PI csidente da República 
Pepul" r de Angola , e foi seu 
d e .·ensor quando o . Ieader. 
811 6'0\3 no esteve presa em 
Pc. tu!;a l, acresceiltou n iio te-
".r.". " S dir igentes daquele jo-
\'cm país qualquer reserva 
r "' 11 ('.:) portugueses, que 

na generalidade , 
r amo eles, do colonia· 

1" 0 1-' c ia opressão, Tem. 
c" nt ra o Governo, que, 

n" c -n p" nto de 'vista, tem 
I med idas de escassa 
I·O" )l<' 

. r;o ftnJo - frisou -, 
(lU "-' o Governo Portu · 

a ver a Repú. 
'· 1; :":1 n :"n d a r de Angola com 
11 m !')n'('rn nli smo unYl t anto 
' p -? rp:l n!(" com o uma ex-co-

. 0 dirigente do P . S. 
... ri r p'.'l n; nc1a, n a referida en-
t .. ''' ir '' n. n u? out:ro factor im-
., - , - ... - n deterioração das 

os dois países 
, ., deturpada da-
d" n ! ('(lrta l"l1prensa portu-
!'"'I1 P ": '-t. 'lll F ('--: nsidera um pro-
;. ·,;' 0 sé. possível partindo de 
forças rcacdonárias. interes-

sadas no esfr ;amento das re -
lações, no aumento da tensão, 
nUo:na possivel ru ptura. 

Igua lmente sat:elltou, que 
em Angola não podem com-
preender CQmo fui possi vel 
permitir a entrada em POl:lU-
ga l do dirig .. nte da FNLA 
Hend r ik Vaa l Ne to, quant o 
mais " que cert a Imprensa o 
tenha incensado • . 

António Macedo. que fe i re-
ceb:do em Luanda ce m hon -
r.s de hóspede especia l, t en-
do-se sentado na t r ibuna 2-

de Agos ti nho Neto, 
nas cerimónias cometmorati · 
vas do . Prime·ro de Maio • . 
garan t iu não ter observado 
q ua lq e r facto que rc'·c lasse 
a depenuência daq uele pais. 
q ue r dos soviét icos. quer dos 

«Nas várias r ecep· 
ções a que assisti , não vi os 
representantes soviét icos ou 
cubanos em lugares de honra, 
de destaque. No Palácio do 
('.evento, não vi um único sol-
dado como os não vi 
nas escoltas presidenciais. _ 
subl"nhou, acrescentando n ão 
te r observado de facto uma 
j ovendência marcada de qual -
quer potência ou grupo de 
poti'ncia.s . 

('ons iderou depois urgente 
as noticias sobre a 

p risão de J oaquim Pinto de 
Andrade, um dos políti COs an-
golano - acusados pelo Gover-
no de Luanda de pertencer à 
• revolta act iva . . pois «Joa -
q uim Pinto de Andrade não 
está pi eso e nun ca o esteve:. , 
acrcsc(·ntou. - (ANOP) . 

5 

regi©nnl 
REALIZA-SE NO LARGO DO COLÉGIO 
O CONCERTO tOA BANDA DE MÚSICA DO C.T.I.M. 

cO conce-!·to da B3,nl ltt de do CTL\I , anune'ado pa"a 
o dia 5 de Ma 'O. pêlas 20 horas, r ealIza-se no Largo do Co-
1 tio e nã o no A uditortum do J ardim l\IIunlclpal corno fora 
anu:lc ·a1o:t . 

ENCO DOS PR 
E t I·í:fii ,iiiiE i-

O Encontro Pascal dos Profissionais d e Enfermagem no Sa.. 
ião da Ca ixa de P n'vidêncba, t erá lugar hoje, d ia 5. com 
Celebração Eucartst :l.:l às 19.30 horas e não às 20.30 horas 
como es ta va anuncIado. 
Seguindo. se o j an tal' no Bela Vista. 

__ ...... nacionaJ 
JUNTA REGIONAL DOS AÇORES 
RELEVA COMPORTAMENTO DOS AÇOREANOS 
DURANTE AS ÚLTIMAS ELEiÇÕES 

R elativamente ao u ltimo acto eleitoral, a Junta Regional 
dos Açores divulgou um cumunlcado em que demonstra a 
sua satisfação pero modo como os a çorianos cumpriram o seu 
dever civico. Assinado pelo general Altino de 
presidente da J unta, o comunicado reza assim: Sobre a fonna 
COmo decorreu, nos Açores o ü ltimo acto e!ei toral, d eliberou 
a J unta Hegional expressar publicamente :1 sua inteira sa-
t isf ação pela insu.pe.ni.vel correcção. e serenidade demonstra das 
no processamento das e1-elções em todas as llhas do arqui-
pélago. 
O comportame nto d E" toda a pop ulação. du ran te o acto ele i-
to.·ra.l, só confirmou o elevado espirita clvico dos a çorianos 
e a sua a.lta das liberdad es democráticas . • 
U ma l-et erência de especia l e.preço é também d evida a todos 
quantos in tervieram no serViço de recolha e processamento 
dos votos, t endo pemuUdo. com a eftciêncla d emonstrada, 
que o apuramento p rovlsór:o dos resultados se tivesse f eito 
com a maio r rapidez e co.mpleta seguranta. 
FInalmente, esta Junta Regional d eseja também m anifestar a 
todos os órgãos de comunicação social do arquipélago. o t es-
t emunho da sua maior consideração peJa co})e.rtura que fize-
ram deste importanu! a cto cti vico, permitindo que toda a porAl -
lação t ivesse podido acompanha r a SU.:t e.'Cecução com per-
feito esclarecimento. 

MENOS EXPORTADO 
O. CONCENTRADO DE TOMATE 

LISBOA, .. - EntrE" J a neiro e Outubro de 197.:5 o valor d as 
eXpOrtações .portugu esas de po}pas e massas oe,"Ctraídas do 
tomate decresceu em mais de 1.300 milhares de contos, se-
KUDdo lnforma O boletim da Confederação da I ndús1lr1a 
Por t uguesa (CIP). 
E m 1973. as ex portações de concen t rado d e tomate represen-
taram mil quinhentos e oit enta e cinco milhares de contos, 
a u mentando em 1974 para m il oitocentos e seis de 
co.ntos. 
1'\os dez primeiros n',eses d e 1975. as exportações do produto 
atin gi ram apenas :Y16 mU contos. 
Recorda ·se que. t"m 1975 Portugal não ut:li zou em 
os bf'neficlos concedidos pela Comunidade Económica E uro-
pe:a para a colocaç.io d e concentra do de tom te nos m er-
cados dos pnises m embros da Ç omu!lldade. - ANOP 

VISITA LISBOA 
UMA FORÇA NAVAL DA NATO 

LISBOA. " - Uma for.;a naval c:a NATO, constttaida .por 
.o;;ete vasos de guerra e u ma g uarnição de 1 70 0 oficiais, sar-
gentos e praças deve chegar hoje a L isboa para uma vis ita 
particular d I" 3 d ias. após Os últimos exercid os navais 
conh('('ldos nOn l.t" de código cOpen C ate lo - a nuncia 
Uma nota do E s tado. l,ra'o r da Armad::t port uVl" sa. 
D·:ra..' te o mesmo pel!odo. esta rá igualmente em 
('m vis it a de rot ina. segun do a .nota oficial. um submarino 
da Marinha de Guerra Britânica. - \ 7"JOP 

A O. C. D. E. CONSIDERA APRECIÁVEIS 
AS NOSSAS RE lRVAS DE URÂNIO 

LI S BOA . 4: - Portugal . cujas reserv as de urânio s,jo con-
sideradas apreciáveis, produzirá, dentro d e no ve a nos. t re -
zentos e t ri nta toneladas nnuais daquele minéno. 
Es te numel'O, que colocará Po rtugal na décima l ercei ra po-
si.;:ito n lista d os g ra ndes produtores mundia is, foi ,Indicado 
'las pl't l'ISÕCS da agência da O. C. D. E. (Organização de 

C Dtsenvolvimento Económ ico) po.ra a energia 
nuclear l' da Ag ência Internacional de Energia Atómica 
O urâ nio ê um minério raro e e.xtremarnen t e va lioso, pois 
e dele que se extra i o plu tón io, combustível necessário a o 
accionaniento dos react ... :-es atómiCQS. Os E stados Unidos 
MIO o, maior produtor ,.'-s países do broco Ocidenta l com 
quaren ta mil tonela das anu?', pel;l República da. 
Afri ca do Sul, com 13 m i:, . ' ' ') P 

internacional 
GRANDE <DEFICIT> 
DA BJ\LANÇ!\ COMERCIAL DOS E. U. A. 

\ VA 5 H I l': ";TO:'-J - Chegou aos G50.9 milhÕ0s de d ólart',s o 
.. 'lef cit . do de :\1...lrço da balançá comercial dos EUA. 
anU :1C'ou o ::\1 inbtél'io do Comêrcio. Esta cifra é a ma:.s e le. 
vada Agosto 19;-t , 
Um mês bastou par,l aumen t a r estrondosa m ente o v,) lume 
das importaçõcs elH lelação às {'xportaçôes : ênquanto que em 
F evereiro a quele dHicit e ra d e 14 0,8 milhões de dólarest em 
Março quase qu in tuplica. 
E.,'\te ano. o do déficit da ba lança foi mu to ma s 
rApldo que o previs to. -

ITALIANA DE LIGA 
RESPONSÃ VEL 
DE FOMINTO 

POR 
EM 

COOPERATlVAS 
VASTOS PLANOS 

MOÇAMBIQUE 
ROM A, 3 - A Nacion:ll de Coopera tivas da Itál ia 
anuncio u t {'r a :-.!i "do acord05 COm as a uto l'ldades de Mo. 
tambique c ' I para se responsabll1zar {por va stos 
planos d e fonh"n t') nos dois paises. 

dum glandcl passo na ex;pansão das actlvfdades 
internac ionais da Liga. organização de cooperativas essen-
cia lment e r adicadas na zona de Emira - Romagna. _ on ue 
de:.de o fim da guer ra pre donll'nam os comunistas. 
Se,:u ndo a ssinado com Moçambique a liga :taliana 
supervi sará e organi:mrã uma novoa rede de estradas e um 
!'Istem:l df' t r:lnspot Il's por camião . 
N a Somá lia Os ilaF&.nos cons tru irão barragens. um estabe-
lecimento de ensino e un idades de pecuária. 
_ ( A;.-' ''' r> • 
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"TÁ l 'l A ENTRARAM ONTEM NO PORTO DO FUNCHAL 

• mi OES GEBA' 
MARCADAS PARA 20 E 21 DE JUNHO 

35 TRAINEIRAS DE ANGOLA E MOÇAMBIQUE 

PRf.YISÃQ 
' ROXA, t . - O. vo-

em 20 e '21 do Junbo em ele l-
leg\OllaUv.. que poderão co-

locar DO Governo O maJor partido 
comuni8ta do mundo oeldentaI, de· 
poJa de quase 3 décadas na opo-
OIçAo. _tA cWa foi decidjda 
... tem numa aesa40 do 00-
vêrnO l:nterlno do 7 prtm'e1ro4n1nIS-t'-' Àldo Moro, que entregou a aua 
clfrnJaa&o na 6.'-felra l nolle. O 

Olovannj·L eone auioou 
depola da II\arca-

DE CAMPANHA RENHIDA 
aegu1ndo-se vttte anos de regime 
fascista até ser escolhida a Repú-
'bUca .por refeJ-eodo, em 2 de Ju-
DIlo de 1946. 

Os partido. Democrata-CrlstAo, 
8oclalIa\8, Soe ai-Democrata e R e-
publlcano Urr. constIt\lldo, com 
algwna. o"C::ib _ç6elJ, as m aiorias 
de centro_quero.. desde 1963. 

O IPartldo Comunista., na oposl-
c;1:o <!eade 1948, propOe o ccom-
prornll8O hlst6r1co>, dato a 
a1lança COm a Democracla-CrIaIA, 
de ,prefer6ncIa l alternativa l es-
que;da, com O j lociaUsta.!. 

eo,p Uma crl!!e IT''''e 
e o 'eléltorjal iloa comunL'!- EIeI96es rnur llclpal. 

if.:s:.": =:::io slmultAMU 
e oU';':: cOm as ele! -

t pratqmente ÜleVI-
veja oit aociaUatu e 08 multo lmP.orbntes: a8 elelçOes 
lalpdemOcrataa reUrarám o municipais na s cidades d e ma is 

apoio ao Governo rnlnorltA.do d IU\ 000 
de Aldo Moro. e ... ... 

m
Oa comuntBtaa poderl.o deIIalo. 

cc:la.J s'lntiJ.gens, o Par-
.. ea.to ee. como o II\Igerent algu- tido <JomUAt lta .poder' obter 

• de opinlAo, melho- uma malOl"lá "1e 152 P.Cr """ro. 
'- _... .....wtadoa que obUve- M ".",,,,,II<,s de 20 de Junho "'IU ..... _eklgiIM e m u- IjOrI.o precedUa. pelas elelçOes 
.... do. YerIo _do, em que Hglonals da S lc!lIa, 13 do 

. .... _ cento ab&lxD dqo m..,.mo 
DO. .Poder h' O l.lOverno de a ('no-

10 ....... <lo com a Jeg aJaçAo lta-
indicam que lIana. "m total de 70000 mUhOe. ..... dos COII\u- de.Jlras Ietoo oito ,partidos pc"il l-

• .... IOÇiatilaf ,poderI o coa p:tra " ca.llpaDlla e le itoral, qU t 
0\1 cop- dura'" til dJoa 

III ___ '_J'oI'." O novo PII <lamenlo .. rá Inau-
_ .. rurado nO d:. 6 de Julho. 

..... .., abU\dq por. 
J.tãa IDterDaa pelo P.adu " po. 

........ I11clulndo 

su-

Fala-.. de Il. Januirlo .. margem du elelç6ea 
(OU talvez r.Jo) 

...... ,uJlll' campanha replll-
P!\IIOivebnente vloll'llta . EntrelantQ, em Nápoles, as 

E TALVEZ VIOLENTA 
atenções estio f1X&.1 noutro .pro-
ble ma. ,Milhat'e1J de eatóllcoa en-
cheram a catedral rezando pela 
r epeUçAo do mUagre do ,patrono 
da Cidade. DIz-'Se que o sal1tiut) 
seco d e 8Ao JanuArlo, contido ern 
dois l'eclplentes num re:'.cárlo cn .· 
vejado de pedras precloaa, tique-
faz-se todos .,. primeiros sábados 
de Maio, o que nlo aoonteceu est e 
ano. 

O cardeal Corrada Uni, arleblll-
po de Nipol .. , culpou a «lOOled .. -
d e paga. e Permlaetva da itália, 
tentf\tlvas de leg aliz1.çAo do abo'r· 
to e os il"8Oentes eurtos d e v 'olen-
ela>. I)(as '8. teoria que corr e ne.s 
ruas d e N4poIes &10 J ft-
nuirto esti zana-ado COm a 
por esta ter e1eito 'um 
da CI.m&ra comunlalla, DO putoa.o 
passado. 

O santo foi um das peJ:-
segulç6ea doa crlstAos pelo Imp'l-
rador D!ocleciano, no tlécu!o IV. 
Os oapolltano8 aftrmam que 8 
poucas vezes que o " l o 
Se cons umOU nos úlUmos séculos, 
fol sf'mpre um ,pr e.!Jságio de cu-
tlltrof • . 

Acord entre Os meta lúrglcol 
e o pat[Onl\to 

Os s l::tdicatos e o patronato dH. 
indústria m etalúrg ica Ita lana che-
garam " a cordo oua nto a um. 
vo cont'rato colectivo, qUe 
1,4 mUh6ee de --
segundo anunciou a R ad!otelevlsiio 
Italiana (oRAl ) . 

Ao abrigo 00 novo acordo, f4,... 
m ado a pós sete ,m eseos de np..crocla-
çôes , os met a l\irglcos r ecebe.rilo 
Um aumento salarial de 25 000 li· 
bras. mais um bónu. d e li<! oqo 
llbraa moosal. de rel.ro4ctlv"'!. 

As horas semanais de trabAlho 
f Ofam r eduzidas de 40 !p&ra 39. 

Nu 61t1maa sem"""" a ssloUu-ae 
uma vaCa de fogos postos em DespOl-los 

to da a1tuaçAo. Na __ ... ' 
_ , fGi mortalmeDte o!IIIfIl-

doi 8.' pdgilOG' 

r.... lutlla Nnhidaa pela po_ 
da cldede, e debaixo de fogo. 
Nio conoegum.o. apurar, c0n-
tudo, o que -' feito quanto 
a .ate barco. quando chegIII' aO 
ContInente. 

As tranelral que fundearam 
no Funchal 88tio regl,tadaa 
no. porto. de Moçlmedes, Por-
to Alexandre, Lobito e Ben-
guela (Angola) e ainda outras 
cIuaa prov.. ... tea de Moçam-
bique, uma du quala viajou 
unicamente com o ... proprle-
,*10 desde o porto da BeIra 
a16 alcançar Durban, na África 
do Sul, aegundo ' nos Informa-
ram tamb6m, e at' oe juntar .. 
.... tant .. em Walvla Bay. 

DElTRAlIHAS 
PARA A FIOU PESQUEIRA 

Como j&i oe referiu, flcario 
Madeira dez traineiras, ..,.. 

do a16 agora de 19 o número 
de barco, de pes-

p, c. p, 
H oje, quo. rta-fe!r a , às 20.30 h ., 

o Partldo Comun ista P ortuguês 
a efeito no seu Centro de 

à Rua da Carreinl, :l 
habitual sessão de esclart"clmento 
das quarla'9-feiras para mUltar-
t e. e simpa t !zant. s 

ma .. , To' roal'o Popul J r da Ca'macha' 
_ eeon6mlca marcada IRl a 

d F t boi d S 1-
_do mercado e u e e, a ao 

Faa.'AL: ÁGlIIAS-TIlPAMARES a 
"" f''I dt!:r. Oota- DIs pulou-s. 110 último domingo t6n 'o (Piratas) 24 ; Eduardo (Ac. -

a 9(l2,9q JIOI' dó ,o 'Iue ' I j d d T I dénllco) 20 ', Frederico vaJe a uma a penu Uma orna a o orne o 
'1 •• por cento deede o inicio do popula r de Futebol de Salão, pro· 19 ; Flrmino (Magel os) e R aul 

em 21 de Janei ro. va organizada pela \::omlssão Des- (Tupamares ) 18. 
,Ellta ... mana seri"-ada pe_ portiva d a C ..... do Povo da Ca- úLTIMA JORNADA 
pnde activIdade dos parti",.", macln. No p róximo domingo t e remoa 

,reílnem ao mais ,alto Ela o, reaultados : nO rinque de pa tinagem do LaJ'g o 
daI' o" 6ltjmoe .retoque! à Mercado, 13 .. P1·lanavera, . ; Conselheiro Ayrca de Orn\,. las :.:. 

4! Cova, 4-Ac l : "énúco, 3 ; últim a jor uadil do T orneio P opu-

ji" 'q!'e oclel1larão " Real Ma d,ld, 6-Académlco, 2; lar de Futebol õ e Salão da ''':;.-
dOI aeua Piratas, 4-Magrlços 2 ; nl1cha. 

que o.- democratas · Atlético 3·Sportlng 3; Os jog os começam à s H hor."ls 
uma campa" Rangers, fr Agu.las , 1; e f Ao sezuln·es : 

fortemente em Tupanlar , 2. 
df: 8\.14 Como nota sensa ciorll1.1 d esta R a n,::-ers -Sporting ; 

too t. Ip{orrn!,- jornada a d. ·rrota dos Agulas por Académico-Académica ; 

l!8tas fm4 , mals 
em po ntos mas :Om m elhor coetlcif.!n - O jOgo 'I'upamares-Agulas chn-

de eoHg açAo nO' P.erfodo te d e golos. m a fi a t enção gera l, pois o 
ee flee"Ulu lmedtatams'n tEt l CLASSIFICAÇAO GERAL do r s !!rA o cam peão des te t.ornClo 

eda. do f ascismo, ante8 de sofre- - 12 jogos, 10v. popu la r de futebol. rem ,leve_s eleitoraitl em 1948. 

ExpecI8t1va quanto .0 voto - 12, 10, 1, I, 52-29, 
dcti de 18 S-..Magrlç )s- 12, 7, I , 4, 45-.12. p revisõcs Inclin <t m-se m ais pa ! '\ 

I da.o J I' - _ 12, 7, 1, 4, 69-42, Ph4 t lDcerto por m1.l1 as 15 to pode nco:!lt ecer ! .... ' 12, 7. 1. 4. 43-28. E speramos . 6 qUe as expect.t: -
y.. J"'r ... 1U!J "::'1'.....:t y " ": Acadénlca--12, 7,- 5, 49-41 va 'f não teJe.m iludidas e ll'J e o 

o prlipelt]\ vez P.li!1" a _ 14 pontos; espect á culo seja de facto '\\ yol ª - 7 - AUH lco - 12. 3, 4, vcl e ( m oclona nte. 
dÓ !IéDadó aevla ter redu- 51-39, 13 p'oolos: 

!,ido de 25 ,para 21 aoO!!. m as o U adrld - 12. 2, li, V E l A 
,-,rojecto de lei que o estipulava 60-57, 12 pontos; 
1l1Q .. . .pMe eer aprovado II{) Parla. 9 - Unidos - 12. 5. 2, 5, 47-37, 

..... _ 12. 1, 6, 
oebIve\ _ um MUro Governo lO II pontos; 

-achar na. CAma - - - 12. 3. 1. 8. 
I'a ..... e mInorltirlo 44-64. 7 pootos; 

ESTÃO ABERTAS INSCRIÇÓES 
PARA O SEGUNDO CUlISO 

Esti o abertas Inlcrlções, até 

KING 

I TORNEIO REGIONAL 
ABERTO 

fCo .... UnMllção da .. .. p djltna) 

t lcn calxn de surpresas que, pelos 
C'. r c..: ns tancion nl1s mos d est e pró-
p t'iO jC\Jo de cart a s, t em provoca-
!o a \nco r;.:;;tA:':lcia das c lassifica -

ções. A IW!lúltima etapa saldou-se 
pela con-.h Il1lação d o concorrente 

r C?,U ' 8 1 do T orneio - An-
tÓ:1 \O J csus N U:les - que agora 
se alcandorou no p r imeiro lugar da 

. g ra l , {"Cm ullIa van tagem de 62 
"('brl c Cjf'Ul'- 10 clAsslfl-

cmto ( A mA-..d io Freitas) . De re-
glsta ' 19Uf)·l!ln' t í' . a exce:ente 
t l'!<en a de J oão Pet1 ro A . T eLxei-
1'1' ' ..... te t O!11eio que, na t erceira 
posição confirma as sua s pret en-

e per!l"pectivus para a derra-
ronda . 

F r-e;:.ns , Francisco J a-
r .!:\ io Ca st ro. BrAullo Fran-
"Sl e r ' '(If. Eduardo R ocha (e ou-
tros ) têm ai " da -- d adas fl S ml-
"Imas nifi're':lças pontuais que os 
s l' pftr:lfil uma palavra a dizer . 
n ' l ,', ltjr"lI etal')a. para esta mudan-
çn d"'s pontos. 

5.- JORNADA 

1." - 'Ç' -... T)elfino Gonça!ves. 549 
pont os 

2.·-Ant ón '0 F erreira. 542 
nlo ..... e:-nnndes. 541 

4." E man uc' de Spfno la, 541 
5." ·Antó" io J esus 1'Ilunes, 539 
6."- Au!;"u st o F . L uis. 537 

CLASSIFICAÇAO GERAL 

2 570 no Senado ou vtce-veraa. 12- §iportlng- .12, 2, 3. 7, 43·67, 
Pela .eegundl\ consccu.-tlva (a 7 pcn tos ; 

,primel'Ta foi em 1972), elc lçOe, 13 - Mt>rcndo - 12. I , I, 10, 
em ItAUa, afta enteei.. 39-72. 3 POtltos ; 

em face da dJssoluçAo das 14 - Prilnavera - 12 I . -- 11, 
A dlll"AçIo nonnal da 39-101, 2 respectiwlm en t e. 

irtslàWrll é d,;" o.oos, MELHOR ES GOLEADORES 
a 'ltAUa em 1870 Dela Luciano 'Ra ngers) 39; 

d inastia d e SabolA, a monarqu ja (AtlétIco) ;:0 ; Leonurdo 
eubstttutu 'atê 1922, 29 ; Mat eus (Aca démico) 25 ; Ao-

)... António J esus Nunes. 
pon tos ao dia 15 do corrente, para o 

segundo Curlo de Vela, à Rua -' . 
da Carreira, 43-1 .·, destinada a 
jovens Int_dos na modall- 3 . . 
dade, com Idades compreendl- 4, 
das enlre 0 1 8 e os 16 anol , na 
Delegaçio da Dlrecçio-Geral 

./\. mtinc'lo Frei ta s. 2 50S 
J " ão P edro A. T elxei ·a. 2 506 
,F ra " clsco 
250,1 

Jan uft rio Cast ro. 

': " R'·A.ulio C. F ra nça. 2499 
dos Desportol. 

ELÊiêoES 'PRESIDENCIAIS NORTE-AMERICANAS 
NOVA IORQ.Ulil. O <!0"l0cft-

Ueo J1mmy Carter, antigo 
nador da Oeorgta, ' o 
presidente hrd por 48 par cento 
contra 38, s e as p residt:n -
dais Ite -
sem jl\ - Indica u m 3. sond.J.gem 
pu,'='Ucada no semanár io «Tim e • . 

Um InquérJto . !mIlar, Celto há 
atte ,emanas, prev1a que F ord 
venceria carter POr 46 por c.ento 
CQDg&_ 88. Em a mbas as s onJo -
gen., a .cliferençn pa ra 100 po r 
Ct\Dto dizia relp ... lto ao. elelt/Jrcs 
ainda Indecisos. 

A sondagem apurou a inda que 
pOr cento contr a 27 dos 

rogados prefeririam ver um d e-
moclUta na C :;l: 8Q. Bran-;-n , n t) pró -
ximo AD.O. 

cA nossa politica externa é de IS ' 

fqcnda - 11sse Carter .- ao ser HOJE : QUATRO PRIMARIAS 
< nl revls tad,) pela cTlm u . Nã..> é 
comp reendl:Ja pelo povo. pelo Enlr t,1nto, o candid'i to r <! pu-
l.:)ong resso ' u pelos pai ses estran- b llcAno Ro na l j o 
r,elros. C0J'..f:Iiste, em especial, nas presidente Ford na deft-'n "' I"R e l 1 -

p ró prias de Klsline'er, com quanto procura r !mentnr o !oJt.' '.j 
os s eus roa maiOr p" r. rf' ''ente no TC"tR com " jtó-
t , dos cas·)s , m antidos em segre- rias em, pelo m enos, duas el I, 
do». ÇÕE'3 p ri mArias . 

Com o vento em popa na corr'!- Hoje. r ealizam-se qua tro rrl-
da p res ldet cla I, J lmmy Carte!' ro - mArlas - Tndlana . Gt'Órgia. Aln-

jã i pl·epa ra r . bam a e o dis trito de Colulll hin 
a Sua equipa para fi Con" que R eagan vencer :i 
Democrá tl< a de Nova Iorque, no na Ge6r g-ln p no Ala ba ma, t endo 
próximo mês d e J ulho. proba b' lIdades equ ilibradas no l n · 

O scm a lldr io cTim o Indica diana . Nâo concorre na d lS t l ito 
na lista dos 1JOS- d e Columbkl. 

J ilO"my Cart er incluiria 2 Em jOJ::"o nes tas pl·lznária·l. es-
sen:\do!'f's ,.. Jjhcr f'J " :\ V:tlter . ton- V19 Jl7 vot s de A (".an -
t (' r Mond \ te, do Minn eso ta, l! veO!:Ho Democrá ti c:l c· m Nova l or-
AdIai S tev '!n80o, do I1 l1nols. que, no mês de J u lho, e a 

6."-Pr-oC Edua rdo Rocha. 2495. 

Cnn':("nr!lo R <,publlcud:t. em Ra n-
Sllg Citv. f"m A e-osto. );; nece!'"sA-
r io O tn l df' 1505 " O' OS de d eoIe-
2"ad"' s nn !"a li nnm eacão d e-
mocrã t lca f' 1130 para (i republi -
cana 

O p resident e F ord d ecla rou . o u -
ma cont' ré" cla de I mprensa ('m 
India na nolls , pC"'sa r qUE' a si tua-
ção no I ndiana é crucia l. 

Pe rgun t.ado se podia ser venci-
do f!tn d lS primárias d e hoje. 
o prf'sldente r espondeu: «Não 
J){''' '' s mos peder t odas a S t rês . 
P nS!Jmo!l qUf' as nossas posslblll -
dad f's S:\fl boas no India na, mas 
cel·t a men te es t a mos em d esvanta-
gcnl nl"! Alnbama e na Ce6rgi-1. 

O a t ribuiu a cu IDa 
do dt'sair(' nn T exa s :1 8ntigo'l 
oa rtidários do do 
Alabam a. G orge WaI l:\cf' . que 
t eriam vot.ldo 3 Í!lvo r de R eogan . 
- ( F , P .• R .). 

cadores madeirenses que che-
garam ao nosso porto e que 
estavam reglstadoo em portal 
de Angola. As que ontem che-
garam eatlo matriculadal com 
o. seguintes nOmes; «Sio Joio 
de 0-., «Meu Divino Mes-
tre», «Rose «Gunga., 
«Isabel lI/IIIri .. , «Triunfador», 
«Zebra» (esta nunca pascou; , 
noval. «Santo Agostinho., .RI-
beira de Sio Joio» e .Joio 
An:6nlo». De momento, nio 
hIi notlc.... de que outras traI-
neiras se dealocerio para a 
nossa Ilha. 

A bordo das traineiras que 
ontem chegaram ao noS!O 
porto, 010 tranaportadol algUM 
aut0m6vel. que 08 seus pro-
prietários conseguiram embar-
c ar em Angola, além da algu-
ma outra bagagem. As pes-
_ que viajaram, Incluindo 
alguM negrol angolanos, e , -
tio todas bem, !lia se tendo 
registado nos naufriglos quais-
quer acidentes pessoais, em-
bora muitos tenham pa.sado 
mau. momentos durante o tra-
jecto, duma fonna espacial 
por ahurna da Serra L_, on-
de estiveram algum... horas 
debaixo de vento clcl6nlco e 
chUva tOlTencla I. e nove dias 
em que aS traineiras eram var-
ridas de proa .. PO!H' pslal va-
gas ah_s, dada a nortada 
que te fez sentir. 

SETE MESES 
PARA TRAZER O BAR{O_ .. » 

Logo a p6s a ctiegada das 
traineiras, que apoltaram jun-
to 80 ca is de embaraue d OI ci-
dade, contactámos cOm Joio 
Vicente Lopes Francisco, na-
tural do Paul do Mar, e que 
oe encontrava em Angola !á há 
27 anos. 

Disae-nos que, desde sem-
pre, a sua vida tinha .Ido pes-
car com base no porIa de Ben-
guela, onde durante estes anos 
teve tris barcos de paoca. ' 

_ Aguentei sempre en -
pude, Est ive em Ben-

gue la alé Feverei ro pa"ado. 
S ó sa i de lá QuandO o M PLA 
ent rou def jn it ivamente. embo· 
ra ti véssemos sido ameaçaoos 

flOr vár ias vezes pelos três mo-
vimen ' o s que por lá pa ssaram. 
i\ m onha fam ilia chegou à Ma-
deira faz hoje sete meses e eu 
esperei todo o tempo restante 
para poder trazer o barco . Lá 
em Ango la de ixei um préd io de 
do is mil contos, que estava a 
acabar de ser constru ído , além 
de outras duas v ivendas que eu 
possuia e do carro . Fora tudo 
puxado peio braço... mas lá 
conse g u i trazer o barco cam 
que. depois de algumas repa-
rações, penso fazer -me ao "",a r 
para ganhar o pão de cada d ia , 

o Joio Vicente viajou acom-
p. nhado por um genro, que é 
natural do Continente. 

-x-

Os barcos que !lia ficam na 
Madeira seguirão para portos 
do Continente, em principio ,no 
próximo Sllbado. 

C. F. 

V212 

Escola lndillitrial 
e Comercial do Funchal 

DiPlOMAS DOS {URSOS 
COMPl.84ENTARES 

AvIsam-se os in t cle.ssat!os que 
t cndo passa .'o a a 

d" s est..'\giOs. s erão pas-
sados os d i p1 1Ul ils dos 
Ccmplemf'n tares a cs a ' u -
nos que t e:lham. t e rminado a res-
po!CÜva part e escolar. 

1f".d Js tris· e Comercial 
d =, Ftmc hl1.'. 30 d e Ab ii de 1976. 

·0 Encart egadn d a Dire;.r-;;' ·' 
E 100 

peque'lflfijncios 
AlUGA-SE 

Sala t!Om :ola para Comér:: io 
ou InduNtria. T elef 325-14. E84 

APARTAMENTO 
Preclsa·.se t omar de aluguer pa-

r a casal. Tra ta.r t elt.'fone 28860 
todos os dias das 9 às 12 hOras. 

{ASA - roMPRO 
4 quar t os. sala comum. nt rnda 

pa ra ca rro. E s Ulo amerlca'lo. Te-
leJo.ne 26438 ou 26268. (}t9 

CóMODA ANTIGA 
Vende ·sf'. em vinhá tico m uit o 

t ra malhad a e em bom es tado (ie 
conserva.ção. AqUi se d iz. Q l1 

EMPREGADA DOMÉSTICA 
P recisa-se pan casa de pe,s.l;oa 

Idosa. Aqul s e diz. Q27 

FORNEIRO 
P RECISA-S E COm n mâxima ur-
gência Contactar pelo t eleC 22164 
- d as 1 15 horas. E93 

MOTA VENDE-SE 
Marca Casal Ti po 270, com 216 

Km. em {'.stado 110"3 . T ra tar. si-
tio dns Ginjas. São Vicente. Pre-
ço e m onta. E81 

PASTRARIA 
Arren: a -se em CAmara de UJ -

1>Os. T rata _se pelos te lefon es n ... · 
22971 (lU 

Q 28 

PRKISA-SE 
Casal S"m f 110' pu r 'l sf' r· ·c:os 

de limreza d .:.' ed in C'i o df' apa:·ta · 
T ra ld l' Av, do )'l ar 21 ·2 

Q12 

OFERECE-SE 
DeselltÕl\ dor arq ... l :ectu ra e t ope -

g. afia, d 35 A. idade e 19 A . ,tt'i 
pl·ã t. 4.· a no Const. Civil. Ace ila 
emprego fixo. part · t inle o u qU.lI-
quer t rabalho. Tele!. 28762. Q8 

PORTO SANTO 
Casa mobilada p recisa -se mcS 

d e Agosto. T.I.f. 265',9 . E89 

RAPAZ 
que saiba de cozinha. 

Aqui se diz. 

SALA -
Em 'prêdio novo, cam ele\7ador, 

L " andar, p.'l l'<l escri tório. ou ate-
lie r . Area 30 m2. T e·ef. 32211. 

Q29 --------
VENDO TERROOS 

No Caniço, sitio Flg ueh;nhas 
e Livramento bem fre n o 
t e \ strada, m2 - 3200m2 -
2400m2, Informa te lefone n. 27069, 
s r . COI·reia. Q6 

2 pedaços d,"" t i' : r n, com 2(.20 m 
e 1570 111. no J;mbo dJ\ B.... Vis-
ta. T I a ta r t defcn(',s 29803 e 
24760. s e atende IIl lNmediá -
lios. Q 16 

VENDE- SE 
Automóvei Mcrc des 200-)) com 

vár ios extras e com 196.000 k m. 
Ano 1965. Aqui te diz. QI 0 

VENDE · SE 
Má quina PA SSA P em bom es-

tado. T ra ta-se pdo tclf. 

EXCLUSIVO DE O .S.L.J . TEL. 3OI4tII 

Avião Novo 
TELEF. 23470 

pra to do d ia 
ERVILHAS 
C/ OVOS 
ESOALFADOS 

CARAVELA 
REsrAURANTI! 

28460 
HOJI!: 

.. V MAR 
... ' 15 

PEIXE 
ASSADO 

'

€irão 
o VINHO MADURO 

QUE COMPLETA lIM_ 

II 80A R&F&ICAO 

HOJE 
DANe" 

com 
MOS1CA 

doa llJl 
Y AK08INDO'S 

Eu. Mo nu m l'It." 23 ,.. DUAS 
TORRES 

hotel 
gorgulhu 

HOJE 

FOlLLORE E fADOS 
NIO., 

Delegação Regionaí 
do Sindicato dos 
Aiudantes de Farmácia 

ASSEMBLEIA GERAL 

Convoca todos os Ajuda ntes d e 
Fa r mácia da Ma deira para uma 
Assembleia Geral no d ia 7 de 
M3. o corren te, pe},u 20 horas, no 
A ud itorlum da Caixa de Previdên-
cia. com a seguinte ordem de t ra-
balhos : 

Informação sobre C . C. T . e r e-
soluçõ:"io ::obre o mesmo. 

P ela Delegação 

Eduardo ...... er na ndo Fig ueir a 
Fernandes 

E99 

o seu novo paladar! 

BEBA-A GRADA 
A VENDA EM TODA 

A PARTE S133 

ESCOLA DE HOTELARIA E TURISMO DA MADEIRA 
UNIVERSIDADE DE CORNELL 

BOLSAS DE ESTUDOS 
Comunica-se aos profissionais da Indústria Hoteleira, que estejam 

interessados frequentar o curso de Verão da Universidade de Cornell, 
que estão abertas as inscrições de ca ndidatos a té ao dia 7 de Maio cor-
rente, na Secretaria desta Escola , onde se darão as necessárias, infoema-
ções, Q24 



__ ----------___ ----__ ______ __ _____________________________________________________ ' 

( ODe Jardim CiDema .Joio 

( AS @ HORAS: AI'! GlI) HORAS .. 
KARATE E ARTES A vioi·!nel. efllla! 

a'ingo Umlt •• ItlllljleM ..... 
IllARCIkIS . O pj RATA e 

I' A RUA INFERNAL A RUA INFERNAL 

A 

k. \ 

AS @!fORAS: .AlI 
ACCAO BI KARA TE cJ 

RUA INfERNAL ' , [lo) ,,-N4 " 

e O PilHA e ,. 
\ J!l94 

\lIACEM ESPEC·.AL 
A LISBOA 

PARTIDA 26 MAIO AS 15.45 lÍIOIM.8 
REGRDISO'SO MAIO AS 22;10 ilÓRÁS 

LUGARD LíMf"rAD08 

.. 

Q23 

\\1. Wagons-Litsl!lCook 
, I 

• • P Il A (l I , •• 4 I 
f , J 1 . ) , • I' I k 

.,. .. - ._" 
• t 

EEII,lt .. 
G:t:NdVA 

Serviço da Amériéa Cenl:i'ât , 
P A ' Q tI ET E PIIÍ 

4D&NIZETTI> .. ,. 
. • .. • t 

. t!epMld6 fIõ fQnl!hlll no dia 11 de Maiõ \ 
. pa.Ssqeiree para ' . 

e télAÇl\1J 
. • TKÁ'l'AÂ COM óa , 

IÔ"-O D1!! lRElTAS tti.. 
A. V'IINJDA DO MAR. lD - m.mriI. IIl06 - :n 1<1'7 - !tl06 ! lil1'" 

lEOCÁDIA SP'I\IOLA DA COST" 
A famllia da extinta. mui agradece b 

.,....,.. que .. dignaram aeom!Jllflhar o funlnl de 8ua' oaudo.a 

.,.,.ma ou que de quelquer forma manifestaram o ... ....... 

.... deoculpa de qualquer clínloilo que hou_ nos agre-
declmento.. por deIconheclmento de morada. e IlegIblHeiade 
d'e 

Participa que l8!'lI celebrada mi .... m aufr6g1o da _ 
alma. anNIIIhi. pai .. 19.30 horal. na Ig'lIja de Sio Pedro. 

anteclpadamflftte à. p_.. que oe dlgnanNn 
... lttlt a eIte pleclOto • i .l ' ....... , Funchii, 6 ... Melo de 197". lO.,. 

t 
AGOSTINHO PINTO 

FALECEU 
R. I. P. 

Maria da Conceição Henriqua!l Pinte,. Seul fllhol. genro. 
neto e damxl. famflia, cumprem o dolorolo dever de participar 
.. peoaoa. de suai relaçõe. e amizade o falecimento do seu 
oaudolO marido . pa i, sogro . avô e parente. que foi residente ao 
.,tlo di VU6rla. freguesia de São Martinho . O seu funeral rea-
liza-oe hoie. pelai 16.30 horas .• alndo da capela do camll6rio 
de Nossa Senho,. Angústias. em S io Martinho. par. o 
meomo. 

Sànl Drecedldo de ml.sa do CO'oo p"I."inte. à. 16 hora., 
na merldá capei.. . . 

Funchal. 5 de Maio de 1976. E96 

............ 1 ...... 

cÜIlBi MUlláUL DO :'F1iKBÃL IÇOS DO 
""' ·COM NOIIfAiJ- . 

PU';;IIótl' ioj. 1riI.'; ... IÍêiitra di IiílflUfUiI" iIft iéji APós A TENTATIVA DE 
10 • . ,Vlr.1l1o HI.i1Io' ao_' ... 1 ro ___ o do prMio. - habl- qiae 01 dêem- reUdoo relaUvOl PO'. aj ,..U' U&l" ClrfrENAS p' Otn'tlllltrl'l!l" ..... AúH,u_ . / .. ... _ .... oIIí'1I d I> dltill - 100o lfllN Ut n'"avww ao ... ", .. ',- , • ' !'a' tiI.....a.iIb. ..... . .. _ j lllllo HIlliltâj!1iDil .. " .. _ .. . ' l . • o • 

_..... ",,_'o A .... rto d. -.De J060 ele _ reclalllaD- !!aDto Amaro 27 tOlrOl'. .. jam ANnllAS COtÓNIAS .... mi' . ,o • II' trá jlt, I 1'':' 4.8. .. .,.A.ilto8zado .. ' -. LISBOA. i, - Os scrvl t.os 'b doa por cada tllbo . 
... il :Ai f. JO.... na. , hfIIâlilri.. Sllv r. JAItN ,_.ltulo do Apoie .... Re- ElIte oublldio corr_"de 00 
AÜiUllo IYo" I &. -Dó M.ria Ado!lDa doo S&Íitoo fUelldü .-tu".. to......... Nacional» . i_al_. otiblÍldio nacioD&l pago ,,01 do-

H reclamando contra um mente ao mandado desta Clmara na Junqueira, estavam a :-empregadoll. 
, . "110. -'t, . . M ..... cipa' de 1&-1-t7. "'," 86 a nar normalmente ... ta manM -- Na m8llllf .. t&ç1o r..allzada cn-

de rtm. djsj.tornir a declarou 1. ANOP um funclonArJ1) tem junto àa lnstalatÔM do IAR:N, 
''', PII'r I f--...... O _ • • e", ... __ .1 6 ... lo:.l7t. J.UateD1ta.:ee a de-. reapollÁvel d !1quele dt:partam n- na .Junquelra a qua' I"eUn 'u al-

Para! -
= N&ub;;:..... ......... dé # 

- De Jool Manuol F\cU.ira Fer_ MANDADOS DENOTIFICA- a luta contra o despacho d. 1;;0- lentada a ocupaçlo du lnotala-
naode., · 801lcitanClo autort&ecAo ÇAO crl.tarl. de Estajo, que SU-ip {!., r:-ões daqueles que., a H II para a COIW01JdaçAo . dUDl lOuro a eonces"'l.o do! termo3 de r ee:· .·"\rtlr dL cei.'ta altura. toram am urgo do .. u em IIt10 do Bailo, er"tlano Jl'emandes de Castro; pooáab;ddadê de allmo"taçAo, ten- guardâila. por um .... pc>' .• 

Copeh. hag - Sã" Itoque. - Deferido. Ant6DIe hiiI ........ _ tai-ain. cOm o áuxlUo de mopto- lIeial. - ANOP. e· . -- -Dê Á!!Uo M Mt". iõ\fel_ - S : ' ... alieiar o. funcionÁrios a nAo -----______ _ 
" ...... tiIIdi II "Fi Olavo Abreu; ""-,O FUI A,IS .... -. -".it6i'" o", li- VJl.irá Gome.; Slartlrul; :=::;'."" .ervlço. o que nAo 00 DIA' 

lIe !Ire c,w.a 111M De- biiIoI A-IIIiilllll M Jó"mtii; pare · CngCõlCl . 
_ :.m ... lia' . .,-.ceder,,"." i...,...tQ Iíf" ----.. 'tu' d' Pi Jcl4 Á!ltlS/uõ 1011tjTdaT- ·r·" &2176; 114176; com u m:_ manifestação junto • • I Y '< ora or --......:.. - · .c>:;=" c z - I 5('1,, ; 53(Í'6 . 3M175, Palácio de Silo Bento. preten"e." D ) •• ••• • rOlpeellvaihenfe. ..:. NoUfiquê_se U " . I'· A: E 1 f - riloomo. tetmoã e 

ESAPARECEU DE CASA 
DE SEUS PAIS 

a Ir iii Maio · .. ... E it ,te, l .. O ' . c:otllra Ant6nlo Borg" j .. l>!!dlo de oel. mil eoeudo. ln 1' -
. luldente ma Tra\·lesaa. da W:!J à ci M d f': famllia p. 1, :rI DeocJe • ,..., d. Pit...... -*' 

fj(jA DIl' Ml!hólà "". 1.. IS_A.. &.ota Lilzlri a "bIMO d. 1011 bcudoe " oada i;. 
Pua' ........ _lIIbr os A .. eQt.. I - - f. th: M t.Ptaentai' prOjecto d.. Jhn ",enor 

n ê .. ., l oe dOS3p3l"&nfl ' l de .... ét6 !Ii",. ,,;s , Jta !: itf ft d.o .......... . -';O.Ií\A. H. OJ _( ·HÁ 0_ .41'11 IftaUbll .... y .. Sp-IllJUlJf DlUltal \. w 4liU - ArqU:ve-ae. ere-brla c:!p E-.:tado • . p . 

o ' Q20 ) ••••• _....... -Idem contra Manuel Brnz do •. o temlo de respon-, hi!',,-õ -

. ... .. 1, ( e obe • . Joio FlIU"I'" 
\!:! ilvõ'. t!e 19 :\r!o., eetiabiht'e. 

GoDçalftt. ruidente em AZJnha- A.l 1 p±1 taçAo l"''' '' 
.. , SIo Pedro. a tlm de solt r i !1 'll de 2.'i67S"O oor 

. I': '. '! PE \!,;. . tréi'ue'la tcUna nienclo"n_ "u B • C I O A D E 

Os pnil pect.m • lq'IiIIIIKI 
do !!eu ... -= 

n ' '' ;'''U 8 fa,. kln des pollàiillf., ' de Agua ao a o 81- "", t f' du"r-"h8 e c1D-'lTl('n · "j t' q " I-

• I 'WO ) : IS ' O. nO 
"', I • • a " Freirls. tIb'lc:tan<llo que I a ,-ÂMARA MUNICIPAL \ , 

tOil'Al 
FORNE(;IMENIO DE TUBAGÉM , 

Dl ÂGUA 
. jM}11lIeo de eo610rmldaIH tolll a cIii Comia-

",o ACÜIÜJ!l'iIr.Uva doota V4ti, ..... lIunlcipal ele ! d. , Abril _te. 
"ue na reUllilo .quo .... i'eâIiz1>t p.o d:a 6 do pnlximo "* de Maio, Ceder ... -, • abert,,: a <lIla propo8tü para o tõrnêêlírierito .an epl. 

.ti. 'devêrlo too!..,.lr · " ..... lIe liátrrlóiila 
•• 11\ p .... rálna 1/ o.:lerno ele encargos r<spect'.no o en-

_te Corpo "dínli1la'traUvo .. H do .u. elo éóiié....... . 
• O I'roV&1Í1À cio CODCU",", e 3e f".argoit 
patoilt .. a ... . t_ DI di_ cIellli\j ... 00_ 

E'. Sêcretarla o SOrV:'l!Ii de lAto .. t sa.. , jJocIePlo -ser' conoultadoo por tOdoo 011 w: 4 14?'ll .J . 

)/uiõciw' dó 19 ele AbrU de 197' 

- Ô Com ..... AM\KnlUva 

r i , i .. Tifi "n ii PJ( f I'CIPAÇAo 

f 
GERMANO GONÇALVES 

. 
B. LP. 

Clarl_ !lá Sá Gonçalvea. Jooé Manuel Gonçalves • sua 
mulher Alda d e N6brega Gonçalve.. Joio Luis da Sá Gon-
çalliei. Manuel Gonçalves. sua mulher e filhos. Maria Gonçal-
vea eoeus filhos. Celeate Gonçelvea e demel. f.mllla. cumprem 
o doloroso dever de pe!1lcipar àíI pesoo .. de suas relaç6eo e 
amizade o falec:lmento do leu saudoso marido. !>III .. sogro. 
Irmiô. cunhado. tio e perente. e que o l8U fu.-al se realiza 
hó)lll. 15 horaa . ... Indo da caoa de .ua tesldlncla. ao ê.F 
mlnho do Tercó. ""a • do cemitWlo do Noua Senhora 
da piedade. em Sie Goncalo . onde sllr!l celebrado m .... de 
corpo prIItllnlle', .. 111.30 hóra. : prollégulndo o lIIi funeral. pelas 
16 hor" •. pêra o meoiil1o camh6rio. 

Funchal. !S de Maio de 1978. E97 

Qlmll!"8 Mu6tetpál do rupcha 
li.8áde l'epàrai a estra.da que li-
p a Igreja de Santo António a o DO FUIC 

. BAL 
MO. -Arqulvo.ae. 

n .. E O I TAL 
to aaniUrto para o 8eU estabele-
oIlD<Dto i Rlla da Alea'rta, H . R. 
Nd"!. - .. editals. 

- J'>n;dun,. d e! 
Cfiii LtIiI. lliUéllálidi ... 
""",.li> ,."Itirl" p&J:!I o """ "''''' f>eleclmoalo i Rua da .uelfl':a . H, 
relaUvarnei'tfê iõ talhó n.' :I. do 
::. de V<rf<;ó. - Plibhqb..,t18 

_ ,. de T1IAonlo = 
Quinta do SAIU., ooUcitoDdo 
UCébêlómentô s&nIU,rIo. o 
il!U i nuâ bt. 
Pila. 6. MO .-aftIlilIô. A De; 
I .. !!t SaIIld_o. 

Maliuel R!beiro. 
di! .... tO+1ri é :i I'conça 
dê para o 
e m RUI das Preta.sl 92.3.·.- PaL 
.... lieença de habitabPidade. 

tOMUNICADOS 

ba RejlaftiçlÕ de Obra! PIlbU-
cu Municipais, lnformail:do que 
to1 teU. uma v istoria. na Ponte 
ele !Iaõ Uiaro. - êomunlque-se 
i junta Autónoma à ,intormaçio 
da R . O. P. Munielpala. 

--='Iden, eeclarecerulo que •• 
ob ..... ,..laUvas is ins\Allaç6ee pe. 
ra o pe.'t80al dos J ardins, ao Jar .. 
dtm Municipal. estio concluida. , 
oendo " ........ io adqulrtr-.., 30 
caetfes. Abra-se cocnurao n'" 
mltado. 

Idem da Repartição de Obras 
PUblicas Municipais. enVIando 
uma att açAo relÍlUVa ao aIargL 
mento do caminho da. Peateada. 
cuja hnportl.neia de 1'0.000$00 
..... _ pap ao omprdtelro Jo-
se CardOllO. - Pague-.... 

Do 8crvtço de e SaneÁ-
mento, eovMndo uma altuaçAo 
relativa à obra de rede de esgo. 
tos do conce'ho. ramal nos Ct ... 
minho. de Santo António; Pon-
te; RomelrWI e Est.O Comandan-
te earnneho de Frei tas. cuja im-
pOrtAnda , de 80.000$00. pode oer 
paga a .Joaquim Fernandes Pedra 
" d.· LeIa, - Pague_ ... 

-1)0 Encarregado da Garagem 
desta Olmara Municipal. dando 
conhec:'mento de qUe foi adqulrL 
do viMo matei1.a1 de g rande 
ceuldade um motor Lombar<Unl. 
aumUar €lo catl'O ! «-81 do 8.!if al-
lo. pel& importADcta de 2.5'70$00. 
-..Aprovado. • 

OFrCIOS 

'1)& ....,.,Ia do Ribeiro Domingos 
Dtas. tlanta Marta Maior. !Solic!_ 
tando , a pintura dos quadros da 
referida escola. - de 
acordo l!om a 

- Idem (ta E8eola do PIna, Rl1 
P<dro OJ:llelllll. IIOUcitando 

ftle.a pã.. a e'-
la com as medldai tDdica .-
satlat6(;a-se aêordo COm a ln -
rOTmaçfLO . 

:;:""'Jwm- d. do R ibe ' ro 
DiaS, n .- 77, para pro. 

ceder lo limpeza ria referida es· 
cola. _ 8aUsfaça-se como é pe· 
dldo. 

- Idem da Escola do T anque. 
Santo António. 
..., e gl. sottcttando o forneci. 
mento de material COIlfo rm e In-
dicam para a8 referida. escolas. 

Fornec;-a·se como p edido , 
- Do Patronato Nossa Senhora 

das Dores, soll ictando que o pro. 
pReti 'o do pr6dl.o ao Caminho 
das V1rtuelea. 43. São Martinho. 
seja notificado a construi r uma 
cabea D8t"8 o cota dor por esta 
estar lna l éOloCadã.. - N'Ôunque-

-Do PoHcla de serur8JIça Pt'--
blica t ovlando um auto de de· 

Ro1r1g uf'S Dinis Junlor. - Ar-
qulve. F.-e. 

e PaÇOs do O>!weIho. aos J5 de Abril de 197& 

O PR1I:SlDENTE COMISS.lO ADMINnrntA'lTVA 
VlrgUlo Higtft.O 

ESTABELECIM·ENT,O· 
TRESPASSA-SE 

S*Ylbd'o para. :-estaurante ou outro ramo V8..'i).) e 
.. m Largo do Corpo Santo. Tele.!. 23266.2S886: E 91 

SoB. 

ÇÂMARA MUNICIPAL 
. -DO FUNCHAL 

EDITAL 
Alargimenlo·. PiVimenlação do (aminlío das Voltas rUIIi 

extensão de 540 melros 
Faz..&e pl1blico que, na reunlAo qUe se rea.l1z.ar no próximo dia. fi 

e Mato do ano em curoo.,proceder-se-A à das propoetas 1*'& 
, designada em epigra_fe. a que se refere o ed'tal .pu:biiCado DO 
<D iano do GoventO:t, l U Série, nwnero 83, d e 7 de Abril COM'elllte. 

A _e de licitação é de 3888.126$00. 
O depó6ito pro_rio é de 97.203$00. 

A este COIlcurllQ podem oer adrntudos conoo'"l'<I\!es que estejáin 
Inscl'l to. COmo de obras ,pôbllcas nn 1.- dá 
4." ,categona, eatabeH!eJ.do pejo Regulamento do D.O 40623. 
de 30 de Maio de 1966, e na claue que cubra o valor da. ,proposta. 

As ,ptOporrtaa dMer40 ser enviadas pelo correio sob l'OC'ISto de m0-
do 8 serem recebidaa U 14 horaa do dfa do ' 

O PfOIl"8Jn& dó concurso e caderno de enca rgos resPecUvoa éD.o 
contram-.ee pa-tentee & todoa 01 lntereailMlos, todos 08 dlâI \he'S: du .. 
rante as .horaa nonnais de expediente, na Secretaria e RepartlçAo Q 
Obras Pübll_ MUIlIcIpala. podendo ser adquirido. mediante o pa_ 
gamento de lOOfOO. 

Funcllal e Pe.çeo do Concelbo. 808 15 de Abril de 1976. 

O Presidente da Comlsslo Adm'"ist".Uv'; 
VirgUfo mg;..o Gottçalvea _a P135 

Sindicato dos Motoristas 
8 T r.balhadores Afins 
do bistrito do Funchal 

OONVOCAÇAO 
Convoca · se todos Os motoristas f" ajudantes de CAM:IOICS DE _ 

CARGA Hgeiros oe pesadOll!, para utnà reunião 'DO dia do corrente 
mês (Quata-1elra ) peiaa 20,00 horo.3. na sMe elo Slndloou, , Rua dáS 
F onte., n ." 25, Com a seguint e ORDEM DE TR.A.BÁLHOS : 

A cargo da Agência Funerária FUNCHALENSE A eatgo da Agência Funérária FUNCHALENSE ---'Do do Inbnte D . 
Henrique. Informando que o Par-
que do r eferido Colég!o estA. aber. 
to 60 pllblico no 1,- de Maio. rt'a· 
llando-se dive rsos festejos. -
lDte\ .. do, 

Tom3.r pos 'çio em a o contrato colectivo de trabã'ho t' m 
da entidade patronaJ. 

de ANDRADE 6t LEANDRO . LO". 
RUA DA PONTE NOVA . N." 13 - Telef. 23771 

je ANDRADE &. LEANDRO. LDA. 

RUA DA PONTE NOVA. N." 13 -"- Te le l, 23771 À DIRECÇAO 
QU " 



a palav=r::::-o ; I · BI't;cor 
Carta aberta ao Dr. [vangeli sta de Gouveia 

E m breve terminará V. Excla. 
o seu mandato, sem que 8. maioria 
dOs pro!e<tsores da Escola InduI-
trial l:; Comeccla l do Funchal t e-
nha tido a honra e o prazer de I) 

conhecer. 
Dlgo maior ia porque 80Ube ter 

sido V . Excla. informado da At-
tuação desta Escola POr um g rll-
po de professoras «pseudo-aa t'la 
doras» da melma. P essoalmente, 
considero demasiado simpUsta 
eSSa atitude de classificar 08 pro-
fessores duma Escola (cerca de 
200) em "minoria activista » e 
cmaiorta que 8e alheia doa proble-
maa da E scola», permiUndo, des-
te modo, a confusão que por lA 
reina. Saiba V. Excla. que o eo-
gan'l ram, deturpando a verdade 
doa factos ou antes 
a.penas a Bua (d elaa, paeudo-cal-
vadoraa). 

Mas, porque «só o verdadtiro é 
belo (cito Boileau - «-R!.en 
beau que la vrab). vou tentar ex· 
plicar a V. Excla. o que NtS8 
maioria, na qual eu es· 
tou lnclulda , Sem pret l n.Oes dJvl· 
.1onist,]'8, conaldero er.aa«maioria l 
muito complexa e abrangendo: 

a ) P rofessores proven ientes das 
ex,:· coI6n1as, que se mantêm em 
aUtud,A de observação e, que lenta 
e prUdentemente vão formando 08 
seus juizo. de valor. Digo pruden. 

porque considero a m a ior 
parte nossos coI. gas, pro. 
flutonal. competen tes e, pessoas 
que d adas 8.! provaçôes pOr que 
psu8ram, evi t am fazer c laasifl -
caçO<:s precipitadas. 

b) Profelrore I com h ab11l ta ç§..'l 
própria e alguns pedag6Jrlca, com 
maiOr ou experiência no 
campo prof1s8Iollo'1l, que asslstl!lll 
«atónitos. a tanto «atropelo. , co· 
metido à sombra duma 
-dllclp lina e 
Dunciadoras de fal ta de mahl!·ida· 
de e duma. ( c.o m 
m aiúscull\8, para vlnc')I' »Ptn o 
\11:0 e abuso do rtos QU I' o 
detém ou a directa 
ou ind irecta com Os moftnos) . 

c) Profes.,ore'! sem hab11i p-u'fio 

traba lho n em sem ore são dcvh.la· 
m ente aproveitada". porque. 1e 
lnIc!o, são m a rg fnalizados vela ,; 
Clt11Jnorlas omniscientes e omnlp..> · 
tentes • . 

P od mos a dmitir também Mais 
esta clasliticação. sem esq ':J w:er 
as eminor1ns oportun' sta ... . 
ro·me, neste caow a os fl ue •. p .... 
trarm> e csaem. na E scola con· 
.oantf' a m qs. sempre com 
um objectivo único - o P od r. A 
m entira é servir",m· l'1e duma Jo';s -
coJa em nome duma democracia 
que eles só co,h et;:em , no 
porque n Ao cvem de d· ntro . , 
é viVida quntid ·,1"'!.am ente, no 
pei to pela dlgn 'dade e IIbertJ 'lde 
dos out ros . 

Como V, Excla. vê. a . mi· 
nortas a dmitem m .. lS 
nlo é meu objectivo ou 
caract ' rlzA-Ia.s. AliAs, em \ er::la· 
delr a dem ocracia até ,u min(\ rins 
têm o direito d e existir. 

Voltemos então à tal mn1orla, 
que a trAs mencionei e, me m·o· 
ponho d efender . Cabem aqui 
pergun tas: s r rãQ eles o. culpuI.ios 
das anomalias existentes na Es:· 
cola? p Ol'que "l.sslstlram 
e, nAo I'eagi ram? 

Vejamos por partes : Quem or· 
denou ou sugeriu que: 

1)-Os horárIos an6n1· 
mos ? - «a nomalia» originadora 
d Urma série de f' utras tais como 
dlrectf)J' S turma e delegudns 
In rxpE"r'entes. etc .. et c. eC'. 

2) Qup. d e 10 professores com 
em portuj! uês, 

só dois t>.r t ejam a m in istr a r «essa 
disciplina? (EscAl'd alo p(·dagóg l· 
co!). 

3l - -QUp. aOl professores 
de p'''lJpn fO.!illile ner>"ado o 

direito d e dJs t rlbuirem 09 horA· 
rios ao! coli." ·!a .. l'J"lep-a dos a 
2.- reab rtuf a d ::\ s aulas de 
Nov.). L'e rm!t ln "o. de!!te m ndo. 
uma ,31"hltrRrlednde 11l1pa r na dia-
trihu lçA o dI' se rvlro .. . ? 

4 )- -Q ue a ESI'f\ la fechRs o:; e clu· 
ra nte 15 di as, sem consulb pré-
via à maioria dos 

5l - Que se COIll' t esse lll .. a tro-
pelos . na coloração dos prof. '",s')· 
rt"s pela 1.-
contraria ndo a lei que t'uo perf' l;· 

Ua o acesso à docênCia com JD e-
nos de 8 ca: e ira. unlvenltâr tR.!'! 
(De notar que na altura em que 
tal:: .. atropelus» ocorreram, 
muito. coleg IS provenlen t:.e. d.u 
ex·coI6n 'as se encontravam 8E'ffi 
coloo1.çAo, 

6) - se aceitasse.) pe.11. 
do d e exom raçA.o , nas férias 
do Carnaval, duma profeunra de 
8.0 GrupO B , 3em t er quem a aubs· 
Ut uJsae (até à presente dat,_ 3. 
-4 turmas de eXame a c&r(o Geu.."\ 
professora continuam Bem 8111al) , 

7 )--Que no eaqueC1mt n· 
t o. a c!rcula r de 12 de Feve reiro 
r espeitante 808 exames s r f'a ltzar 
em Abril? ( :omo l' Quando:' ). 

8) - Que foasem promcwidos II 
cr n t(nuos toOQs 08 empref'iJos tia 
llrn(h.za, cono Boluçl.o para 2. 
8uas just u 
são em Um quadro) l' As con8('· 
quênclas deda aoluçl.o ct lumlna· 
da» slo evtà entes. 

9) -- Que em nome dum «=llf'ÓO 
das r eacçõt! dOI a lun08. le evl· 
t 888e dar conh\. clmento tl'll m t"!.· 
mOS de circuL'lrel !:obre d1j(" jp ll· 
na escolar, !manadas do MF:tC? 
(lsto a parti '" de Abril d e 15). 

li: , há mWl, m ulto maia anomã· 
11as ! 

P ergunta ·Ee agora porque nio 
agiu entA.o Il maioria dos profes, 
sores? Não !lglu. porque :Jiio lhes 
fO I perml tidc" Quando algun. pr ')· 
( , ssore!: protl:stavam contra essas 
",anoma1ias:t . obtinham como res· 
posta .. O Cunselho Direc tivo t p.m 
plenos podei es::t , «o assunto • 
m uito mala l..."Omplexo do que 
s upõe. , dato ola é da 8ua com· 

nê.o crie probla.·n88» ou 
a inda a rgUmentos LróD1CM e 
pouco correc toa. 

E, pa ra que V . Excla DIo p f' n · 
se que me limitei a a pontar o. 
erros cometlllos (de que a «rn .. to-
Tia dos nAo é (·ulp"· 
d 9. ) . f!U c ita 'el al".un8 doa tenba· 

que se poderiam t er planl!l · 
r .. , do s" V. lCxcla. se d lgnaue vir 
a t é n6s, a urcultar Oa nOSS08 pro-
1)1 6 ,1a,8 . 

l )- · Inquérl t.os di rigidos a08 paiS 
dos a lunos o tipo de '!duc:l· 
çlio que deSEjari am para os filhos. 
O m esmo gl nem de Inquérit os c..U 
semelhantes poderiam ser 
doi. a com e)'cjant, 8 e Industr;u l't 

esquec( r Os estudantes 
tnlhadores . 

2)-Com base nos r esu1bdolt 
lnq1 lé rltos, fonrnação de 

comlssOes .d e e..- tudo para e labo-
ração duma r forma do '!Ds ino 
f'ecundáJ'lo, que permita uma am-
pla au tonomia no ensino local, 

3) - Com ssio d e eatudo para 
reestruturaç.lo do 1.· EUlO lo En .. 
sino Unificado, que tal como estA 
a ser a plicudo de modo ne'lhurn 
pode concon er para que ae a lcan· 
c! m os sel s objectJvO.l prtmtlr-
dlaia, 

4) - A.mp liação daa ' nst'llaç6e.a 
escolares qU !, d e há multo se t or· 
:taram lnsLflclent E"s e lndlgnas 
(os ditos «provls'H": ;)!': } 
que há 3 allos foram 

Um «nt>< rto. e u m pa· 
"a quem neles torçado a t n·ha· 
Iha r). 

Como V . l!:xcla. vê não ('lõI t am09 
tão a lheado:1 aos p robh n l1S da 
nossa Escola. 

Creio t er cheg,'\do ao r; !.., ('om 
a consciênci a de t er ci tada .are· 
nas a lj!uns j os atropelos cometi-
dos dura n te est e ano lectivo. Ma. 
.1111C'0-os para V . F.X C111. 
('(\mpreend r a IndlgnaçAo d a tal 
mn.Jorla perolnte atltu 1es 
de pseudo-t alvadores. 
da Escola? Não, salvadores duma 
.... l'Itrelte:m d.! espll'jto que <"s Im-
o de de con preendf>r que ;l'l'n 
tubf" Iec! ment o de ensino aq opções 
Pl') JlU C1S nA) d cvem mi <:;t! l··;l l" -.'H! 
("(')Tn " s idea s de bem ser'vir '3 co· 
labora r. 

' ..â dIz o Vf"lho d it."\do ü'rhJnê!': 
a:Ter ' nAÕ fi/r ir 
nH'lhor dI) nUe nAo t ê-los '" flv in 

Por Um c'lslno verdade!:IHlll' :'Ite 
d E' mocrMico e au tónomQ. 

MARI \ MARnARIDA 
MA CEDO SILVA 

Prof." efecl.lva do 8." Grupo B 
da E . 1. C. F . 

CLTIMA PAGniA DJ:.á.BXO DE , 
NO TJ:CJ:A S FUNCHAL, 5 de Maio de 1976 

ENTRARAM ONTEM 'NO PORTO DO FUNCHAL 

35 TRAINEIRAS DE ANGOLA E MOÇAMBIQUE 
C·OMBOIADAS POR NAVIOS DA ARMADA PORTUGUESA 
• 10 BARCOS SÃO PROPRIEDADE DE [ nCARÃO MADEIlU 

Os da zona ri-
beirinha da nOSSa cidade fo-
ram, ontem pela manhi, sur-

pela entrada no 
porto do "unchal de algumas 

de barcos de pesca 
pro-.lenteo de portos de 
Afrlca. Conforme nollclllramos 
hII alguns di .. , o 00_ por-
tuguis havia emprMnCIldo d ili-
gências no IBrltido de viajarem 
at6 Portugal as traineiras pro-

priedade de portugueses que paSsado dia 4 de Abril o navio-
Se enconlravun refugiadas no -tanque auxiliar da Annada, 
porto de Walvls aa." na Afrl- _560 Gabriel», e o balizador 
ca do Sul . Depob das _- . 5chuitz Xavien, que 18 en-
aIIrl.. dlllg6ncias dlplomllli- contraram com .. traineiras no 
c.s, a Secretaria de Estado das Atlãntico, perto da lIb6r1a. Es-
Peoca. e o Estado-Maior da las, em número de 38, haviam 
Armade envldaram esforços no já deixado Walvls aa." em 2 
IBrIUdo do regr-.o a Portugal de Abril passado. 
se fazer nas melhores condi- Até dO momento do encon-
ções poss/veIs. Iro com o grupo de navios de 

Assim, partiram de Lisboa no apoio, que era comandado pe-

Novo milionário do Totobola 

ANTÓNIO CAMACHO GANHOU 1.500 CONTOS 
COM UMA APOSTA SIMPLES 

• POLÍCIA 
VISITAR 

REFORMADO 
OS FILHOS 

POD E AGORA 
AUSENTES NO 

CONCRETIZAR 
ESTRANGEIRO 

SEU SONHO: 

3 filhos e uma filha, todos ca-
sados e a residir presen te-
mente na. Venezuela e no Bra-
sil. avô de 13 netos e nu.ma 
das passagens da conversa. 
não se eximiu de d:zer que 
um . dos maioree desejos que 
tenho é visitar 06 meus fi -
lhos. para logo de seguida 

modestamente. 
que não valia a pena escre-
vermos isto, «não é coisa pa. 
ra dizer no diário ...•. 

SoUbem08 que o sr. Antó-
nio Camacho joga no /fotobo-
la há longos anos, desde que 
começaram a funcionar as 
Apostas Mútuas Desportivas, 
.com uma. ou outra falha. naI· 
guma semana, mas jogo qua-
se sem.pre • . 

E sabetm os leitores qual o 
va lor da aposta? Pois a . 'm-
pressionante . quantia de dez 
escudos, fruto de 2 apostas 
simples, tanto quanto o nóvel 
milionário joga semanalmen-
te no Totobola. tanto quanto, 

. nos disse «permitem 
a s minhas posses •. 

bancária. Depois . se verá! A 
reforma era pouca .. . isto veio 
reaLmente dar um grande jei. 
to ... ». 

E com estas palavras de fé 
e de esperança. deixamos o 
sr. Antón:o Firmino Cama-
cho, um homem feliz, aos 71 
anos de idade .. .. 

R . J. S. 

lo c:>.pitão-de-fragata Jorge [ '- , 
Gamito. afundaram·se duas 

d e vido a tere m m e -
tido água. Infe!;zmente, alguns 
dias mais tarde, outra traineira 
veio a afundar-se em pleno 
oceano, não obstante os esfor-
ços dos seus tripulantes e ou-
tros par. recuperá- Ia. Pode-se 
dizer desde já que durante 
grandes perlodo. da viagem 
muitos barcos foram reboc.-
dos devido a avarias verifica-
das no decorrer da mesma. 
Também aquando do encon-
tro com os navios da Armada 
Portuguesa, verificou-se que 
estavam perdidas três trainei-
ras. Depois de dois dias de 
buscas no aho-mar, veio a SA-
ber-se que i' 18 enconlravam 
no porto de Tenerlfe ,nas Ilhas 
Canárias, ta\do o comboio de 
traineiras viajado em direc-
ção àquele porto. 

Depois de uma permanência 
de apenas aigumas hor .. , zar-

J ofio Fra ncisco: 4'" Esperei .ete me--
ses para poder trazer o ba.reê» 

além de avarias 

114 REBOCADOR 
DO PORTO DE MO(AMB)ES 
VIAJA PARA LISBOA 

param para a Madeira, onde Entre o. barcos que o.-.. 
ontem, pela. 10 horas, come- arribaram ao .- porto, _ 
çaram a entrar as 35 traineiras, ta-se O rebocador eBengo., que 
dez da. quais são propriedade estava ao serviço do porto ele 
de pescadores madelrense.s e M ed A_ 
se dedicario à faina na nossa OÇám es, em ...... Ia, • que, aquando cto. confIhIIe .,-
ilha, depois de Importantes madOs naquela cidade, largou 
beneficiações de que todos 85- em d irecção a Wa/v/s Bay, .. 
tio carecidos. As restantes... vando a bordo mala de 100 
gulrio para O Continente, com- refugladoa que cIevem de _ 
boiadas pelOs navios da Marl- lar i' em Portugal. Segundo 
nha de Guerra, depois de re- nos disseram ontem, ... 
cebenlm pequ- reparações abandonado num 
indispensáveis para que pos- ' dos dias em que 18 YWIftQe-
sam retomar viagem, pois al-
gumas delas têm água aberta, 

A notícia demo-la na r..O..'lsa 
edição de ontem. Lacónica pa-
ra muitos mas deveras aigni-
fica.bva para um, ou 
para. o agregado famiUar do 
sr. António Firmino Cama-
cho, guarda-auxiliar reforma-
do, de 71 anos, casado, pai de 
quatro filhos, natural e resi· 
dente em São Martinho -
Funchal. Milionário do Toto-
bola, poia ganhou juntamen-
te com um concorrente dos 
AçoI"{s, a . módica . quantia 
de esc .: 1 586 590$80, precisa-
mente o ccncurso da pretéri-
ta srmana, o sr. António Ca-
mach,\ não parece, cont'1do, 
im pressionar · se demas'ado 
com a lufada de sorte que 
agora lhe bateu à porta, de-
pois de toda uma vida árdua, 
de lu ta e de canseiras que lhe 
marcou o destino da modéstia 
profissão que desde sempre 
ab"açou ccm a maior digni · 
dade. Agora reformado po-
derá cer tamente encarar com 
perspecti vas bem mais ri"3o-
nhas um resto de vi:la mais 
livre de preocupações. muito 

. a doença não ajude. 
pr'ncipalmente à p a t r o a. , 
conl'orme n os confidenciou 
ontem, num contacto que ti -
vemos oportunmade de fa:<er 
COm o novo . milionário do To· 
tobola . madeirense. 

Ta lvez ainda vivendo um 
sonho com que nunca sonha· 
ra , o nosso interlocutor refe-
r iu ainda que «é claro, quan-
do se joga é sempre com uma 
esperançazita. e que . fiquei 
bastante contente, po's é cla-
ro ... quando ouvi a notícia 
pelo rádio, à noite • . Fizemos 
bastantes m a i s perguntas, 
mas não podíamos evidente-
mente . abusar. da benevolên-
cia do sr. António Finnino 
Camacho, que compreensivel-
mente se escusava: . não é 
coisas para dizer no diário .. .• 
- repetia. E não havia que 
insistir, a curiosidade dos 
nossos leitores não exigiria 
mais 

As primeiras t ralnelra. a entrarem 00 porto do Funchal. E m pnmeiro plano vê·ae a bordo duma 
delas dois a utomóveis . 

Homem de poucas fal as , 
nem por isso se escusou a fa· 
la r pa ra O nosso diário de 
que. confcnne disse, . é assi-
nante há muitos anos. , mili-
to embora nos t ivesse adian-

tambt)-:n que, na sua mo-
déstia, que tem s 'do apaná· 
gio :Ie toda a sua vida, não 
gosta também de publicida-
des; e neste momento, mais 
do que nunca .. 

No e n t a n t o aprestou·se 
mui to amàvelmcnte a respon-

a a li'umas perguntas e as-
s' m ficamos a saber que tem 

. Não sei o que vou fazer , 
tenho bastante tempo para 
pensar . Para já vou uepositar 
o dinhei ro numa instituição 

É BOJE INAUGURADA 
A II FEIRA DO LIVRO 

A Comissão de Actividades Cu lturai s da Câmara Mun icipa l 
do Fu nchal, oraa n lza C\ e'\;::E:! m olo do ano 'ran!H\ c to a II Fe ira do 
Liv ro , al iado i'I - dlv3rsôs ml'lni f esti\ cõe c; a rtí s t icas , cul tu ra iS. 
rrtnt e os d ias 5 a 16 do co rrente mês. 

A abertura da Fei ra d') Livro. far ·,e á oe las 20 horas com 
l\ colaboracã o da Banda M i l itar que o ferecerá um concert o pela 

Arquitectos d nunciam ' atentado 
contra património de . estrutura do turismo 

Da A .. ociação de Arquitectos 
da Made ira recebemo., COfn o pe· 
dido d. publicação, o seguinte 
texto : 

Ti '.'cnlUS conheci mento d e qU(' 
há poUCllS d U-ls uma Iná qu lna es-
cavadora atacava com audácia -:-
topo d ("l nosso Pico do Areeiro, 
Sua s udoes te, 

do:orosa b . ecba . 

No Pico do Areei! o. um 
uos mait; 1' ... 1\.",. I 1110 re:) COIII q ue 
a na t un ZH U( ,\.c ,J a nossa ilha . 

f'UI'(' l'E' da const o u· 
ção d 11:11 n .. :\n t e-, u.spi. ac;ão 

hã " Í1 10s an..Js da Delegação 
d e Tu : IS IIIO da :Madt.'i ra . 

Qua 'quer obl'a t e rá que passar 
pela a pl cClação dos olga.Dislllos 
(,fjc '3is ':C'l llpet ent ",g t ais como a s 
Câmara!. Mu:ucipa is e n Circuns· 
c l .çãü d,· U. b .... n ização. por exell1-
p!o, qU I' in Ispe llSn\'e!,nent e deve-
rão sobre a promo-
I.:ão dI." "o\'as 

.lssumir·mos posição publica 
porque tais procedimentos, age· 

comprometerão. a 
breve prazo, toda a capacidade 
.!I'lr".:t a de m le .. venção no tert i-
:ório, 

::ió o pr 'as sérias 
:ld.l.U l'"S (lll \,' são d .. 

;.>ó r vas ta legls:uC;ão 
da, j ll s t if!col a inad;';ert ênCl& l'm 
abll l cs h p recedente. 

:oJ inguem L. eve exceder os limi· 
l l's U:.1S suas a t d bul", ÕI'S. 

A qUem de thl·d:.o a competen-
"'; a d e o _Q:luJ:ciar·se sobre- est as 

1'\lmbêm não 
lHOS formu 'a r apre..:iaçÕ". s df' 
la r SJboe o p: o em l·..1 :..: sa, 
j1fl rqu ,.... o des . onht'C '2' mos e isso 
ná· com p(' l <' . 

( • :tudo, e!o.tt' CtlSO tel11 
d qUi." vií' ! U"\ a publit ·o e 

li ' r.!l o m .... r (-('e ra lll um rt ocedi-
m ' 0 mal. 

ulUa zona sensível como o Pi· 
co d o AreeI ro. 

Per outro :ad o s abemos tam· 
bé' u que o Pl.:::o do Areei ro está 
a'-t:Llado por um p rojec to de Par • 
qUIl Na tura ! cam Implica ções em 
de t (' rm!naCl3s L,"(" nas da Madeira., 
p O]éL:O esse que. além de defen· 
d I' o n<'S$O pat rim.6nl0 na tural. 

o re levo Que merece.. 
podi." vir a ser um contribu to ori· 
gina l à va!orização dos noSSOS 
I t'O..:UJ'SCS especificos para o 1\l. 
lismo. 

------------------.--------- • mesmo hora . CCo nq ll m t o as imcia:ivas 
3 . l m pai UI' dl' \" nUdad es públicas 
... ' u f}l. \ D,W.S , aS t e rão 
d t' r>.lssn r por (":; tas re pa. liçõcs. 

Em 19i4 a Im prensa local no -
I 'iou Que Ul' h3ln si" o M nv1da -
los lI"es rcc'onhecldos a rqui t ec tos 

.L t.'· nbora: um estudo previo para 
\.o ' l empr('end imen J) de 

à a fluê:lcia d l" t urislas a 
!' t :-. 

que as escavaçOeB 
que se lIlicia ;am afectam jA o Pi-
C) do Areeiro, .endo incom.paU· 
veis c!:'m. a r",ferida Intenção do 
Parquf' Na t UI al. Queremos fazer 
um a p('lo sincero à consciência d e 
lo 'os nós madeirenses : a capaci -
c! Ide d e interveCf;ão admi.niatraU· 
va lc-ca ' ão desejada durant e dê· 
cadas, e que começamos _«ora .a 
v ive., trás-nos r esponsabilidades; 
nA. ::> vamos substI tu ir Incorrecções 
do passado pOr novas lncorrec· 
f;6eS. 

Si" quisermos toma.r por 
ri>ncJSl. sociedades mais evoluidas 
w: .. 1ft f'x ercltaram !,!a prAtica mo-
dnq co re(' tos de actuar com re· 

bem compensador es, e 
pa rece que nossas adm.tn1Itra· 
rõe!'l psf ão a ter disso UIR prafUll· 
do e delQ4 qui! 

d <> vf'mos aproximar . 

Juntas de Recrutamento de 1976 
as J unt as de 

cru t,) mento no periodQ de 1 de 
Junho a 5 de Agosto de UJi 6, pa -
ra os m aou bos nasc idos i? rn 195,6 
e cujos nom es cons t :Jln dos ",d i· 
tais já. afixados nas Cll mll1"''''" , 

que os mancebos d evem 
scr porlRuores do'" dOC UIll 
qu e se indica m : 

- Céd ula d e r "'cens ament "l 111 '·1 
(recebid a no'). Câ m ara Munlcirn l , 

- Bilhet e de Identidade 0 '1 Cé-
dula P es:-OJ 1: 

-Certificado ou diploma de ha· 

bilitar;ões li lerl\ rlas; 
--DOCllllle1to de ha blli t a ::ô li 

(cart a profiss1o lUJ ' 
('lU o U' ro); 

--Para casados: 
- Certidãe d e 

d a pelo Civil c 
Certidãe de '1asc lm ento dos 

fil ho'" (se Os ho uver h . 

o IChef\ do Estado Maior 
António C. A. Casqueiro 

de Sampa io 
T eO .... Cor , 

A exoos icão de Art e"i P lást lc" s será aber'a ao o ú b llco 
no próx imo sábado. dia 8 "elas 19 horas. R qual estará pa tente 
aO púb liCO durante todo o tem00 de funcionamento da Fe ira 
do Livro. e expos tô no da Câmara Mun icioal do Funch,' . 

En tretan· o. a Comi .. ão de Actividade, Cultura is da Câ · 
mara Mun ic ioa l do Il: unchal, co n vOca todos Os a rt is tas 
Sados em coli\ bora r n e s ta n icia t iva , a uma reUnião rea li za r 
amanhã . d ia 6, pelas 2 1 hJras, ent re todos os exoosltores e a 
Com issão Organ izadora COM O fim de se procede r 'à aoreciacão 
coniunta dos tr aba lhos . a dados biográficos para a ar· 
gan ização do ca'á logo e serem trocadas sobre o 
processo de mon tagem e OJtras questões respe itantes à organi· 
zação. 

A inauguração terá lugar no próx imo .ábado. dia 8. pe las 
19 h'oras . 

I: dt.' :ita vez não passararn ! 
Tl'ata ·s c assi m de uma cbra 
d es t ina ii? promoção oficial o que 
J. (:h,tIllOS mui t o g ra ve. 

Nàl) l' nosso objectivo di ficul-
t a :- Ou mover entra · 
V I'» j>OU(O g ra tos; somos pelo con · 

a fa \'o . da construc;lio de 
u ma m f ra·estrutura d e apoio à 
n,. t; vi·!a th" tu rtsti ca na zona 
P iCO do AI·eeiro. 

P r " l' :-:d' '''lOS ape"as condenar 
raiz procedlmentos de absolu· 

ta incorr ecção e assiste-nos uma 
razão de profunda honestidade ao 

,'. D. T . M. le \'ou E"st e pro-
Cf'S SO Rtê ao fi ''' . à nn rf' ciaçã,) dos 

t aba !hos p'or ju r l com· 
, I.' !.' como d o> \'j :1 faz"'r. E' é 
licit o :l1.m ·t !r qUI' o pntrlm6nio 
'1. f' st rt ·.t U"a tllrismo made- i· 

rk-ou p rivado de um pre· 
f'cntrih ; t (\ d e profundo va-

l:--.r n :' t u (\1. poIs que se tratava 
ri ... prf' I"" ... d ", um Sic;n Vi('lrR. , 
dt"' um d e 11m T eotón io 
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